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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Reuniu-se hontom o Ministerio em despacho colectivo sob a

presidencia'do Sr. Dr. Nilo Peçanha Presidente da Republica.

Na pasta do Viação o Obras Publicas o Sr. ministro informou

'ao Sr. Presidente da marcha dos trabalhos da COMITIIS3ãO tochnica

encarregada de estudar o plano de saneamento da baixada do Rio

do Janeiro e dragagem . dos rios que desaguam na bahia.de Gua-

nabara,
O Governo acredita terminar ainda nesta semana esse estudo,

devendo o edital de concurrencia marcar o prazo de 30 dias para

apresentação do propostas.
Ainda na pasta da Viação o Obras publicas estuda o Governo

os meios do melhorar a navegação de alguns dos nossos grandes

rios.

Os rios S. Franoisco,..Parnahyba o Parahyba, dentro os

principa.es, terão dragas apropriadas e permanentes o serão resta-
belecidos canaes obstruidos ha alguns annos, com prejuizo 'do com-

morei° o producção agricola. das Estados de Alagéas, Bahia, Piaully,

• Rio do Janeiro o outros.
O Sr. ministro da Agricultura communicou ao Sr. Presidente

' estar a expirar o praz) para apresentação de Nopostas para a

cánstrUcçãO de matadouros e frigoriticos, devendo ser nome ula 'a
-

yespectiva commi . sãae de julgarho'ntO.

Foi tambern assignada mensagem do Sr. Presidente da Repu-

blica ao Congress) relativa ao Observatorio Astroaomico.

Ainda nesta pasta, o Sr. Presidente assigaou decretos appro

vando os estudos definitivos do prolongamento da Estrada de Ferre
Funilonso e concedendo subvenção ás linhas do Bom Jesus do Ita.ba-
Nana o a Companhia Estrada de Ferro do Dourado em S. Paulo,

Rio de Janeiro o Espirito Santo, com a condição do servirem e

ligarem nucleos de colonizaçïo existentes, o de crearem outros.

A subvenção será paga semestralmente por kilometro °Qn.
struido, o as emprezas se obrigam a restituir á União as impor-
tancia,s que vão receber.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.089 —DE 7 DE JUNII0 DE 1910

Approva o projecto das linhas apresentado pe!a Compagnie Fran•
cais° du Port de „Rio Grande do Sul para o transporte da pedra
destinada ás obras a seu cargo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, uten-
dando ao que requereu a Conloagnie Française dii Port do Rio
Grande do Sul, relativamente á approvação do projecto das linhas
ferroas destinadas ao transporte da pedra para as obras da barra o

. do porto do Rio Grande do Sul, ás gales se referem os decretos
ns. 7.159 e 7.411. dc 29 de outubro de /908 e /4 do maio do 1939e,
tendo em vista faltar ao trecho da Estrada. de Pelotas ao Rio Grande
a capacidade necessaria para n transporte da tonelagem da pedra
exigida para aquellas coastrues, decreta:

Arligo unico. Fica approvalo o projecto apresaatado pela refe-
rida companhia para as linhas ferroas destinadas ao transporto da
pedra, de accôrdo com as p:antas que com este baixam, rubricados
pelo director geral do Obras e Viacão da Secret Lria, do Estado da
Viação e Obras Publicas e do conformidade com as seguintes claai-
solas, que vão assignadas polo ministro de Estado da mesma se-
cretaria.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1910, 89° da Independencia o 22°
da Republica.

. NILO PEÇÀNIIA.

Francisco Sd.

Clausulas a que se refere o deueto n. 8.039, desta data

O custo de todas as linha; para o effeito do estipulado na clau-
sula 111 do decreto n. 7.159, de 19 de outubro do 1903, Hão poderá
exceder, em caso algum, o quaesquer qu.3 sejam as modificações
approvad.as, ao limito do capital fixado no mesmo decreto, correndo
por conta da Compavie Française du Port do Rio Cirando do Sul a
construcção da linha do Cocuruto.

Mantido o traçado propesto para a lig tção da pedreira ao
melhe oeste da barra, para evitar o ai mgameata da linha o des-
apropriaçõNs onerosas de novos terrenos, a Compagnio Française
du. Port de Rio Grande do Sul ficará obrigada a abrir um canal
de communicacão 'entre o p3rt .) actual e o novo, do modo a fa-
cilitar os movimentos das pequenas ealba.rcações das lagunas o a
adoNar as necossarias jnelmda. de s3gura.oça e de interesse da ci.,
dade de aceérdo Colll as autoridades inunicipaes..	 _	 .
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, O projecto e araxeetirçã,o adas linhas -de que se trata e as au-
dições accordadas eatro a Compagnie Française dii Port de Rio
Grande do Sul e a Compagnie Auxil'airá des Cheaiits de For aai
flrsil não-importam nem autorizam alterava° dos prazos fixados
para as, obras do i, parte e da barra.	 •

i
- a. Nos projectog 'dos trechos de jenceaa — Pelotas, mólhe oéste a

sPoi:Co .Novo, Porto Novo a Pelotas, se -faaão as modificações de de-
- talhes indicadas pelo chefe da deradris ,ão fiscal do porto do Rio

Grande 'da Sol, 'dcatodo, vigorar, para todos os trechos, os praças
elementares já ,approvados para a linha tronco de Monto Bonito a

• S. Gonçalo. •• • 	 ••
. Rio de Janeiro, 7 de julho do 1010.—Francisco Sd.

DECRETO N. 8.094 — DE 15 DE JITVIO DE 1910
Abre o.creclito de l00:000$, para ser applicado em obras contra ás

effeitos da secca no Estado do Rio Grande do Norte

O Peesidente da República dol Estados Unidcs do Brazil, atten-
oendo apeira requereu o govarno do Estade do Rio Grande do Nor-
te, do accôrdo com o .disposto na lei n. 1.393, de 10 de outubro de
905, e nos termos da decreta n. 7.619, do 21 de outubro de 1909,

decreta: • •	 •	 '•	 . •
Artigo unico. Fica aberto o credito de 100:0003, para ser ap-

plicadoem obras pec ventivasdos ieTcato -d is seceas, no Estado do
Rio Grande do Norte, como auxilio pra saio pela União ao mesmo
Estad	 „ .

Rio de -Jan .:: ro, 15 de julho de 1910, 89° da Independencia e 22°
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

apcisco Sd.

• . _DECRETO N. 8.097 — DE 15 DE JULHO DE 1910,
Publica a adbesão da Republica de Cuba ã Convenção lutem?-

" • eional Para a publicação das Tarifas Aduaneiras

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brasil faz pu-
blica a atErasào da Republica de Caba' :I, Convenção Internacional
cond.:tida e n Braxellas em 5 do Julho de 1893 para a publicação das
Tarifas Aduaneiras, segundo communicou a Legaçã) de Sua Ma-
jestade o R i dos Belgas em nota de 5 de fevere.ro do corrente
armo a,a t‘linisterio das Relações Exteriores, cuja teaducção utlieial
a este acompanha.

Rio de Janeiro, -15 'de Julho de 1910, 89° da Independencia o
220 da Republica.	 •

NILO PEÇANIIA.

Rio-Branco.
nn••

Traducção:
Legação da Belcica — Petropolis, 5 de Fevereiro de 1010 —

Ns. 55/7.
Senhor Ministro.
Do conformidade com as ordens do meu -Governo e em cum-

primento do artigo 14 da Convenaão Internacional -concluida, em
Bruxellas em 5 de Julho de 1893 para a publicação das Tarifas
Aduaneiras, tenho a haura 'do levar ao conhecimento . do V. Ex.
que a Republica, de Cuba notificou, as -Governo do Rei sua adhesão
a, Convenção precitada.

Aproveito a occasião para reiterar a V. Ex. as seguranças da
minha alta e respeitosa consideração:

()Encarregado de •Negocios da Beigica.—_Papeyaas de Mor-
chocen.

Sua Excellencia o'Sr. Barão do Rio-Branco —Miinstro de Estado
das Reações ExteriOro:,--ltio de Janeiro.

Ministr6-da Agribitura,
Indãtria e Conimercio

•
Por decretes de 7 do mez corrente e car-

las-patent s foi aoncedilo privilegio de in-
vençao, pelo praz° de quinze annos, rasai-
vando o Governo os direitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto 'á novidade e
a utilidade das respectivas invenções, aos se-

_ guintes peticionarias, representados peles
seus procuradores Declare & Comp., brazi-
leiros agentes de privile aios e domicilia,dos
nesta:	 PCapital:

N. 6,161, Paul Joseph Cartault, francez,
engenheiro, domiciliado .ern ' Paria, França,
paia «um -novo, apparelho esterilizador de
agua sob pressão com esfriamentorapido»

N. 6.162, Rosi I.amp'1, geb. Maller e Paul
lulius Lamp'1. allemães, retratist ts, ' domi-
3ilia,dos em Saboeneberg, perto de Berlim,
Allemanha, para «um novo processo de im-
pressões graphicas não suSceativeis do ser
trnitadas» ;	 -

N. 6.163, The BellGas Saver Company,
Limited, ingleza, industrial, estabelecido..
em Londres, Inglaterra, e cesionaria de

-1-Ienry Malcolm Caldwell e Tiranias Smith,
domicliados na mesma calado, para capar-

, feiçoamentos nos meios de regular a prealão
ou fornecimento do gaz, com eu sem .indi-
'cador»; .

N. 6.164, Electric Boat Company, norte-
americana industrial,estabelecda em New-
York, Estados Unidos da America do Norte,
e cessionaria, ale Llenry .Sylva,nus Epes, do-
miciliado. em Quivay, Massachusette, na
mesma Republica, para cum dispositivo
aperfeiçoado de casco e de. reservatorios do
lastro dos navios submarinos»;

I N.- 6,165, American Graphophone Com-
. pany, norte-americana, industrial, estabe-
:, lccidac-em Bridgeport, Conneeticut i _Esta-

dos Unidos daAmerica do Norte, e cessio-
naria de Frank L. Capps, domiciliado na
mesma tidade, para cum process aperfei•
çoado de fabricação de discos de duas.faces,
para machinas fallante.s»;

N. 6.166, a mesma, para «discos aperfei-
çoados, de duas faces, para machinas fal-
lantes»;
- N. 6.167, rumas Joseph Murphy. norte-
americano, engenheiro electricista, domici-
liado em Rochester. Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, para cum apparelho recua-
cador aperfeiçoado de correntes electricas» ;

N. 6.168, -Jean Frédéric Paul Kestner,
francez, engenheiro, domiciliado em Lille
(Nord), França, para «um processo e appa-
relho aperfeiçoado para concentrar e crysta-
lizar assacar».

—Por outros de 15 o cartas-patentes foi
igualmente concedido privilegio do inven-
çao. pelo referido prazo e sob as mesmas
condições, aos seguintes peticionarias:

N. 6.169, Antoine Cadima], belga, constru-
ator, domiciliado em Bruxellas, Belgica, e
representado pelos seus procuradores Moura
& Wilson, brazileiros, agentes de privilegios
e domiciliados nesta Capital, para «um pro-
cesso e apparelhos para a recuperação de
sub-productos gale se encontram no estado
de vapor na atmosphera das fabricas»

N. 6.170, Cano Rossi, italiano, industrial,
domiciliado em Turim, Italia, e representa-
do pelos seus procuradores os citados agen-
tes de privilegias Moura & Wilson, para
«uma pellicula (Pim) cinematograpliica mul-
tipla e processo para obtel-a»;

N. 6.171, Ernesto Botim Paes LOITIO, bra-
zileiro, engenheiro, domiciliado nesta Capi-
tal, para «um novo systema de construcção
-de casa, denominala casa hygienicas,;

N. 6.172, Electaische Dauerglulilampen
.Gesellscbatt mit beschrankter Haftung,. se»
ejectado allemã. industrial, domiciliada em

Berlim, Allemanhn, e representada pelos seus
procuradores Busehmann & Comp., baia loi-
ros, agentas de pritilegios e domiciliados
nesta (apitai, para «um prooes.so novo de
regeneração de lampa,da,s electricas de fi.o.y. do
carvão» ;

N. 6.173, I;mael Duarte P:nto, partuguez,
negociante, doTtlicil;ado nrsa Capital. para
4clinl novo waeaesso para revestir com bor-
racha a sola de calçados» ;

N. 6.174, Anacleto José dos. Santos, bra-
zileiro, advo gado, domiciliado nesta Capital,
para novo processo de fabricação do
gomma vegetal, denominada Vesetalinam ;

N. 6.175, :o mesmo, para-um novo pro-
cesso do „fabricação de dextrina» ;

N. 6.176, Caetano José Vieira Ferra-,
Irazileiro, agricultor, domiciliado em 'al-
ta Redonda, Estado do Rio de Janeiro. para
«um motor bydraulico, denominado Caetano
Ferraz, utiligando qualquer curso de agua»;

N. 6.177, Antonio Martins Cesta, porta-
•guez-, eommerciante, domiciliado nesta Ca-
pital, para «aperfeiçoamento na fabricação
de chinelos, sapatilhas, alpercatas e seme-
lhantes, pela applicação do um tecido novo
de cordão, trança e fulé»;

N. 6.178, Octa,vio Pacheco e Silva, bra-
zileiro, engenheiro, domiciliado em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome, e
representado pelos seus paraura,dores Le-
clero ia Comp.,- brazileiros, agentes de pri-
vilegias e domiciliados nesta Cap:tal, para
«um system aperfeiçoado de 'phosphoros
em pentes»; -

N. 6.179, o mesmo, para «um systema
aperfeiçoado de phosphoros em palitos -sol-

tos;N9.-6.180, o mesmo, para wurn novo sys-
tema de c ir leira para acondicionar phospho-
ros em pentes com ou sem canhoto»;

N. 6.181, o mesmo, para - «um novo sys-
tema da caixa de gaveta -para phospborosa-,



Sexta-feira 22	 DIARIO OFICIAL
	

alho — 1910	 nn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores

Expediente de 20 de julho d3 1910

MITECTOIlIA	 IUSTIÇA

Rem etteu-se ao juiz do direito da comarca
do Alto Juviá, no Territorio do Acre, afim de
ser informa.do, o reque,•iniento em quo José
Martins da Freitas pede provioencias no sen-
tido de serem pagos pela Delegacia Fiscal-
do Thesouro no Amazonas os voncimento3
quo tem direito João ALredo de Meadonça,
que exi.e •ceit o ca • a() de promotor da mesma
cornai ca no impedimento do electivo.

Reqtwrimentos despachados

Germano Corrêa de Lima. capPão aggre-
aado na Força Pol;cial, peaindo gratifieação
do residencia.—Mantido o despacho ante-
rior.

Manoel Augusto Simies, pedindo a liber-
dade de seu filho Attausto Vieira Siiii5.3s,
soldado da Força Policial .—Indeferi :o, ei4o
que só a 27 do corrente mez termina a pena
a que foi condeinnado o mosino soldado,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUI3LICA

Par portaria do 20 do correntejoi suspenso,
-k.àoi . 30 dias, do exercido de suas funcçõ ks o
secretario da Inspectora do Saude dos Portus
no Estado da Bahia Manoel Duarte Gui-

ães.

Expediente de 20 de junto de 1910

Solicitaram-se providenc:as ao director
geral da Imprensa Nacional no sentido de
ser fornecido diariamente, a partir de I de
agosto vindouro, uni exemplar do Diario
Official ao auxiliar acadomico do serviço de
prophylaxia, da febre amarella C.audio Al-
fredo do 'Magalhães Fraenkel, correndo a
respectiva despeza por conto. do mesmo aca-
demia).
• — Remettoram-se

Ao director geral da Cont tbilidade a folha
na importancia de 215$, relativa ao inez do
junho ultimo, para pagamento da differença
entre a gratificação e o ordenado a que tom
direito o Dr. R anulpho Pedral (PAlmeida.
Sampaio, inspector sanitario interina, por
est ir substitui elo o etfectivo Dr. Leonel
Justiniano da Rocha, que se acha licen-
ciado

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina o, diplomas do modicos, do Henrique
do Si Filho e itã..., Baptista de Freitas

Ao procurado,. dos Feitos da Saldo Pu-
blica os autos de infracção do regulamento
sanitario pelos quaes foram multados

Em 50$, Ma...ia da Gloria Vieira
Em 5a$, o pharmaceatico Alipio de Oli-

veira Alves
- Em 200$, Herm one,eilda Beazil

Em 250$, Dr. Antonio Carlos da Rocha
Fragoso ;	 -

Em 200$, Joaquim Ah-as Corrêa
Em 201$, José Pacheco da Rocha

• Em 125s, José Joaquim Gomes do Car-
a-aluo

Em 200$, Anselmo Antonio do Carvalho
Em 2oiea, Senhorinha Samplio Stello
Em 125s, Jovino do Carvalho Vieira
Em 125$, Riti Gomes Teixeira ,.
Em 125$, Maximiliano do Freitas

, Em 12,5, Dr. Carlos de Oliveira Sampaio ;
" Em I25, 	 Datam .Cuntin

Em 200i, Elias Massa.d
Em 12.5$, Antonio Nalentim do Nasci-

mento

Em 200$, Francisco d'Almelda Santos Fi-;.,
lho ;J	 .	 ;

	

.	 .

	

Em '200, o mesmo ;	 !
Em 200$, o mesmo ;
Em 200$, Josá El ias
Em 230ea o mesmo
E Os recursos, indeferidos, que forem in- •

terrostos pelos 16 ultimos do3 mencionados
infractores. -	 •

Durante o mez do junho ultimo, foram
apresentados aos reeistros deita directoria os
seguintes titules:

Medicas

Vicente Graziano, formado pela Faculdade
do Medicina do Rio do Janeiro (registrou seu
titulo em I dejunho findo).

Carlos Cavalcanti Fernandes, formado pela
Faculdade de Medicina, do Rio do Janeiro
(regi-troa seu titulo em 1 de junho findo).

José Carias Vital Filho, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 2 de junho findo).

Enrico Rangel, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 4 de junho findo).

Pompeu Piqueno de Souza Brazil, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 4 de junho
findo).

Luiz Catão dos Santos Silva, formado pela
Faculdade de Mediciaa do Rio de Jan eiro (re-
gistrou seu titulo em 9 de junho findo).

Pedro Aurelio Vaz de Mello, formado pela
Faculdade dó Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 9 de junho findo).

Mauricio Ferreira França, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro
(regisirou sou titulo em 10 de junho finda).

Eduardo Joaquim da Fonseca. firmado
pela Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro (registroo' •seu titulo em 13 de junho
findo).

José Pereira Gomes, formado pela Facul-
dade do Medicma da Rio do Janeiro (regis-
trou seu titulo em 18 do junho findo).

Armando Ramos, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 23 de junho findo). 	 •

Ilérisson Victor Hippolyto Lucien Gabriel,
formado pela Faculdade de Medicina de Pa-
ris o considerado habilitado pela Faculdade
do Medicina do Rio de Janeira (registrou
seu titulo em 23 . de junho findo).

Pharaiaceuticos	 -

Holiodoro Amolam, formado pela Facul-
dade Livro de Medicina e Phannacia, do
Perto Alegre (registrou seu fitado em 2 de
j unho fia to).

Francisco Nunes Brigarão, formado oela
Facilidade de Medicina do Rio de Janeiro
(r, g strou seu titulo eu 4 do junho findo).

Claudino Tolosa, de Mira ida, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo' em 13 de junho findo).

Joio Francisco de Almeida Monte, for-
mado pila Faculdade de Medicina do R o do
Janeiro (registrou seu titulo em 13 de ju-
nho findo).

Homero Caceresa formado pela Faculdade
Livre de Medicina o Pilar naeia de Porto
Alegre (registrou seu titulo ein 15 de junho
findo). •	 -

Luiz de Françt Souto Maior, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 15 de junho findo).

Julio Dommeos de Queiroz Medina, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro (registrou seu titulo em 21 de ju-
nho findo).	 .

Franklin Burich Coutinho, formado pela
Faculdade de Medicina de Rio de Janeiro

a(reg,,trou seu-titulo em 28-de-joneo -fila());
1 Alvaro Exalto Motta, formado nela Facule

tulo em 30 de ,unloo fio lo).

Dentistas

Antonio Lopes de Amorim Diniz, formado
pela Facul indo de Mediei a do Rio de - Ja-
neiro (rogistiou 'seu titulo em 4 do junho
findo).
• Augusto Coelho de • Souza, formado pela

Escola Livre do Pharmacia de S. Paulo e

POLICIA DO D'STRICTO FEDERAL

Por acto de 20 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença para tratamento de
saude commissario de 2e classe, do 10e
District() Policial, Mario Ribeiro do Almeida,
sendo nomeado para substitull-o interina
moote,foi o caia-tão Ernesto Machado da
costa.

—Por outro de 21, foi nomeado para exer-
cer interinamente o cargo do fiscal da Bispe-
ctoria de Vehiculos, durante o impedimento
do offectivo José Moreira Camisa°, que s
acha licenciado para tratamento de saudo,
o eStranumorario Amorico Augusto.

Ministerio da Agriáhlt-ura
Industria e Com inercio

considerado habilitado peia Faculdade de
Medicina, do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 9 de junho findo).
Claudio de Rezende do Rego Monteiro, fane

mado pela, Facul lade kle Medicina do Rio (1(
Janeiro (registrou seu titulo em 10 de junh•-
findo).

Parteiras

Maria Farinelli Ducati, formada. pela Fa-
culdade de Medicina. do Rio de Janeiro (re
gistrou seu titulo em de junho findo).

Anna Perpedigna Caa alcan ti, formada, pela
Faculdado do Mo licina do Rio de Janrirc
(regista ou &RI titulo em 8 do junho findo).

Directoria .Geral da Contabilidade
Espc,iente de 29 de jteho de 1910

Ao Ministerio da Fazo.ala solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja indemnizado Manoel Pio 'Corra da
qu ilida, do 144100 que dispendeu em pro-
veito da Secção Brazileira na Exposição In-
ternacional e Umversal do 13riixell is, no cor-
rente armo, conforme os documentos juntos
(aviso n. 1.680);

Sejam pagas as contas do Carlos do Fi-
gueiredo, provenientes de transportes em
proveito do serviço de fiscalização das obras
do Miraeit Nacional e do Jardim Botanico,
nos mezes de abril o maio unimos, na Mo-
por tancia total do 1:155$00J (aviso n 1.07 i);

S.ija p tga ao Museu Commercial do Rio
de Janeiro a quant • a, de 30:000$ par conta
da verba II, titulo IV, consignação «Para
mbvenção do Mus ku Commercial do Rio do
Janeiro, etc.», art. 29 da igento. lei orça-
montaria. referente ao segundo trimestre
do corrente anuo, dentro do qual firam
observadas as exigencias constantes da refe-
rida consignação (aviso n. 1,078)

Seja paga a folha de gratificação ao chefe
do Laboratorio de Chi inióa Vegetal do Museu
Nacional Julio Lohmann, por servlça s extra-
ordinarios . prestados ao mesmo museu fera
dás horas regalamentaees, no corrente atino
(aviso n. 1.67,1) ;

Soja indeniniza.do o Se. Arnaldo Alves
Forreira, porteiro desta Secretaria do Es-
tado, da quantia de 314, proveniente do
sollo da patente de major ca Guarda - . Na-
cima.' conferi ia , pelo Governo ao cacique
Parlei Liba.nio Koluizorouê,'. no intuito; do

dado de.Modicina da Bailia (registrou seu ti-
.
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aberto pelo decreto n. 7.931, do 14 de abril . . - Sr. inspector . agricola do 40 distrieto.:
ultimo:- -	 -	 .	 . -.	 ,	 Catninunico-vos, posa, os devidos offoitos,

- gite.- o Sr. ministro providenciou, em ad de
junho proximo passado, no sentido 'de serem

' postas á, vessi disposição, na Delegacia Fiscali
5:838$658 : desse Estado, as quantias abaixo menciona-

das, por contado credito especial aberto
1 pelo decreto n. 7.961, de 14 de abril ul-

timo

, desenvolver -a catechese doa- indica cujo
pagamento .-realizou, confortai° consta da
respectiva guia .(aviso nal.:673) ; .

Seja -paga ao :Sr. U6'e ratai a quantia de
-.20:000$, como premio dó animação, pelos
serviços prestados á indústria aviaola, fun-
dando e mantendo em ' Pindamonhagaba,

'Estado de S. Paulo, um pasto :experimental
de avicultura (aviso n. 1.672) ;
, Seja paga ao 2° tenente ' da Armada Raul
de Taunay a gratificação de 226$666, por
serviços prestados ao Observatorio _Nacional,
no mez de junho prosista° passado, na qua-
lidade de encarregado aos chronometros
(aviso •n. 1.-671); 	 •	 .

. Seja paga ao engenheiro Max Krisch.a
quantia do 5:000$, a titulo de paemio de

• animação, rolos estudos realizados em pro-
veito do desenvolvimento da industria de
Serro (avisou. 1.670).

s -Ao presidente do Tribunal de Contas:
Transmittiram-se , para os fins c onveni-

entes, os documentos coáprobatorios .das
despezas effoctuadas por alanoel Pio Corrêa,
por conta daddeantamento que lhe foi feito
da quanta de 1:000$,m virtude d3 aviso
deste rninisterici n. 484, de 29 de dezembro
de 1909 (aviso n. 1.681).

Transmittiram-se, para os devidos fina, os
documentos comprobatorios da 'despeza, effe-
atuada com o adeantaménto de 5:000$,
feito ao` Dr. Candiao Mendes de Almeida,
'director do Museu Commercial do Rio de
Janeiro, a conta do credito aberto pelo de-
creto a. 7.502, de 12 do agosto ultimo, em
-virtude do aviso n. 122; do . 13 de outubro
proximca passado.

O aeferido director terá gás entrar para
os cofres publicos com a quantia de 23$303,
saldo verificado no mencionado • adeanta-
mento (aviso n. 1.677):

f.a - Ao presidente -do Estado de Minas Ge-
raes, em resposta ao ollicio n. 185, de 15 do
Corrente, doinmunicou-se, para os fins -coo-
Vebientes, que, nesta data, se solicitarau
do Ministerio da Fazenda as necessari pro-
vi-doadas para que seja posta á, sua disposi-
ção; na Delegacia Fiscal do Thesouro N:LC!0-

nál 'em Minas Gemes, - aquantia do 5:000$
que o Sr. ministro resolveu conceder- para
auxiliar o desenvolvimento da industria
pastoril do referido Estado. (Aviso n. 1.675.)

- Sr. ministro da Fazenda:
•Tendo resolvido conceder ao Estado de

Minas Goraes á quantia -do '5:000$, a•titulo
de premio. de animação á pecuaria, afim de
sei applicada no desenvolvimento da indus-
tria pastoril, rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser posta á dispOsição do
respectivo presidente, na Delegacia Fiscal
do •rhesouro Nacional naquelle Estado, a
reforida quantia, sendo, para esse fim, dis-
tribuido á mesma delegacia o necassario
credito, por conta da verba II, titulo 1V-
Auxilies • diversos-conSignaçãa 4 Proa-dos
de animação á pecuaria, etc. ». art. 29 da
vigente lei orçamentaria, (Avisou: 1..674.)

• - Ao director -da Dospeza Publica, em
additamento ao orneio n. 9, -de 2 do
corrente mez, communicou-s3 quo o aju-
dante da Secção do Medicina Ye;erinaria e
Inspecção Sanitaria. do Gado do Posto Zoote-
chnico Federal, em Pinheiro, Charles Con-
.reur, que se acha destacado na Secretaria de
Estado. compareceu ao serviça durante todo
o mez de junho ultimo. •(Olile.o n. 114.)
• - Sr. inspector agricola do 1 0 districto

• Communico-vos, para os -devidos effeitos,
que o Sr. ministro providenciou, em 30 sie
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á vossa disposição, na Delegacia Fis-
cal desse Estado, -as quantias abaixo men-
cionadas, por conta do credito especial

Titulo-Pessoal axtraordinario

Consignação. - Gratificações e
diarias dos auxiliares, etc...

Titulo - Material
Consignação - Passagens o' ou-

tras despozas dó transporte do
pessoal 	

Consignação - Obras do adapta-
- -çãO. etc., inclusive o asseio dos

edificios 	
--saaa- asa:-

A primeira dessas quantias destina-se ao
pagamento, até o fim do corrente anno, das
-gratificações e diarias dos auxiliares Juven-
cio Cavalheiro da Rocha e Dano Lima Pires;
a segunda, ao pagamento de passasrens o
-outras despezas de transaorte de pessoal; e
a ultima, ao pagamento do encarregado do
asse:o do edificio da Inspectoria, a razão de
100$ mensaes, no maximo. (Officio n. 103).

-Sr. inspector agricola, do 2 0 districto:
••Communico-vos, para 03 devidos atreitos,
que o Sr. ministro providenciou, em 30 de
junho proximo pastado, no sentido de serem
postas á vossa disposição, na Delegacia Fiscal
desseEstado, as quantias abaixo mencionadas,
por conta do credito -especial aberto pelo
decreto n. 7.931, de 14 de abril ultimo:

Titulo-Pessoal extraordinario

1:496$765

1:400$000

930$000

Somma 	 	 3:7s6$765
A primeira dessas quantias destina-se ao

pagamento, até o fim do corrente anuo, das
gratificações do auxiliar Joaquim Silverio
da Costa ; a segunda, ao pagamento de pas-
sagens e outras despezas do transporte de
pessoal; o a ultima, ao pagamento do encar-
regado do asseio do editicio da Inspectoria, á
razão do 100$ mensaes, no ma.ximo. (O(flcio
a. 104.) .

-Sr. inspector agricola do 30 districto:
Communico-vos, para os devidos effei tos,

que o Sr. ministro providenciou, em 20 de
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á vossa disposição, na Delegacia Fiscal
desse Estado, as quantias abai mencio-
nadas, por conta do credito especial aberto
pelo decreto n. 7.961, de 14 de abril ultimo:

Titulo-Pessoal •xtraordinario

Consignação-Gratificações e di-
árias dos auxiliares, etc 	

Titulo-Material
Cansignação-Pas age-os °outras

-despezas do transporte de pes-
coal 	

Consignação-Obras -de adapta-
•ção, etc., inclusivo o asseio
dos editicios 	

Somam 	  8:083$357
A primeira dessas , -quantias destina-se ao

pagamento, até o fim do corrente anno, das
gratificações e diarias dos auxiliares Alfredo
Dias Martins e José Cruz de Moraes Sampaio
Filho; a segunda, ao pagamento do passagens
o outras despozas de transpoete do pessoal
e .a ultima, ao pagamento do encarregado do
asseio do odificio da Inspoctoria, á razão do
100a' menSaes, no maximo. (Oficio n. 105.)

Titulo	 Pessoal extraordina rio

Consignação - Gratificações dos
auxiliares, etc 	

Titulo - Material

Consignação - Passagens e ou-
tras despezas de transporte do
pessoal 	 	 1 :400$00d

Consignação .- Obras de-adapta
ção, etc., inclusive o assolo
dos edi fiCiO3 	 	 90:4000

	

Somma 	  3:706$765
A primeira dessas quantias	 destina-se ao

pagamento, até o fim do corrente anno, das
gratificações do auxiliai' Falia Fausto Fur-
tado; a s3gunda, ao pagamento de passa-
gens e outras despezas de transporte do p's-
aoal, e a ultima, ao pagamento do encarre-
gado do asseio do edificio da Insaectoria, á
razão do 100$ mensaes, no maximo. (Oficio
n. 105.)

- Sr. inspector do 5 0 dis'ricto agricola
Communico-vos, para os devidos atreitos,

que o Sr. ministro providenciou, em 30 de
junho proximo passado, no sentido de serem
postasá vossa disposição, na Delegacia Fiscal
nesse Es'ado, as quantias abaixo menciona-
das, por conta - do credito especial aberto
pelo decreto n. 7.961, do 14 de abril ul-
timo:	 •	 •

Titulo - Pessoal extraordinario

Consignação- Gratificações dcs

	

^ auxiliares, °te  •	 1 :493$765.
Titulo-Material

Consignação - Passagens e u-
- tras desaezas de traasporte de

pessoal 	 	 1:400$00)
Cons ignação - Obras de adapta-

ção, etc., inclusivo o asseio
dos editicios 	 	 904009

	

Sommo,.	 3-793$765
A primeira dessas quastias destina-se ao

pagamento, até o fim do corrente anuo, das
gratificações do auxiliar Ja,yme Martins do
Souza ; a segunda, ao pagamento de passa-
gens e outras siespezas d-o transporte do pes-
soal, e a ultima, ao pagamento do encarre-
gado do asseio do edificio da Inspectoi • ia, á
razão de 101$ mensaes, no anaximo. (Officio
n. 107.)
- Sr. inspector agricola. do 7 0 districto:
Communioo-vos, para 03 devidos atreitos,

que o Sr. ministro providenciou, em 30 do
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á vossa disposição,na Delegacia Fiscal
desse Estado, as quantias abaixo menciona-
das, por conta do credito especial aberto
pelo decreto ii. 7.951, do 14 de abra ul-
timo:

Titulo -Pessoal- extraordinario

Consignação - Gratificação dos
auxiliares, etc .........	 1:600$000

Titulo-Material

Consignação-Passag,ens e ou-
tras das:puas de transporto
de pessoal 	 	 1:400$000

Consignação- Obras de adapta-
ção, etc. inclusive o asseio
dos elifiCios 	 900$500

e Somam  •	 • 3:900$000

1:400$000

900a030

Somma 	  8:138:698

•
Consignação-Gratificações dos

auxiliares, etc 	
Titulo-Material

Consignação-Passagens e outras
despezas do transporte do pes-
soal 	

Consignação-Obras de adapta-.
ção,. etc., inclusive o asseio
dos edificios

5:785$657

1:404000

90$000

1 :493$765
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eÀ primeira dessas quantias destinassoisao •
pagamento: até-O flui do corrente anno; das' •
gratificaçõiss o diarias dos auxiliares An-
tonio Guimarães Campos , - e Oeta,vio Alves,
Corrêa do Toledo ; 'a segunda, ao pagamento
do passagens e outras despessis de transporto
de, pessoal; o a ultima, ao ps . •nsrito do en-
carregado do asseio do e 4 i fi e .nspector ia
á razão do 100$ mensaes no maximo.(0fficio

., 113.)

A primeira dessas quantias destinasse ao
pag,ameuto, até o fim do Corrente anno,:das
gratificações do auxiliar Dr. Fdgard Lima;
a segunda., ao pagamento do passa gem e ou-
tras despezas do transporto de pessoal; e a
ultima, ao pagamento do encarregado do
asseio dos edifieios da Inspectoriaoa razão do
100$ mensaes, no maximo. (Officio n. 108.)

— Sr. inspector agricola do 80 districto:
Communico-vos, para os devidos efeitos,

que o Sr. ministro providenciou, em 30 do
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á vossa disposição, na Delegacia Fis-
cal desse Estado, as quantias abaixo mencio-
nadas, por conta do credito especial aberto
polo decreto n. 7.961, do 14 de abril ul-
simo:

Titulo .— Pessoal extraordinario
Consignação — Gratificações e

diarias dos auxiliares 	  18:941$915

Titulo —Material
Consignação — Passagem e ou-

tras despezas de transporte
do pessoal 	

Consignação— Obras de adapta-
ção, etc., inclusivo o asseio
dos odiados 	

Som In a 	  21:241$915

A primeira dessas quantias destina-se ao
pagamento, até o fim do corrente anuo, das
gratificaçõ'es e diarias dos auxiliares Anto-
nio de Sallcs Teixeira, coronel José Augusto
Alves Junqueira, Lindolpho Rangel Pestana,
Alberto Ravache e Brazilino Antunes Garcia;
a segunda,ao pagamento do passagens e ou-
tras despezas de transporte de pessoal; e a
ultima, ao pagamento do encarregado do
asseio do edificio da Inspectoria, á razão
do 100$ mcnsa,es, no maxImo. (Officio nu-
mero 119.)

— Sr. inspector agrícola d6 9 . districto:
Communico-vos, para os devidos &feitos,

que o Sr. ministro providenciou, em 30 do
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á vossa disposição, na Delegacia Fis-
cal desse Estado, as quantias abaixo men-
cionadas, por conta do credito especial
aberto polo doerá° n. 7.931, de 14 de abril
ultimo:

Titulo 7-Pessoal extiotordinario
Consignação — Gratificações dos

auxiliares, etc 	
	

1:490$314

Titulo —Material
Consignação— Passagens o ou-

tras despezas do transporto
do pessoal 	 	 1:400$000

Consignação—Obras de adapta-
ção, otc., inclusivo o asseio
dos edificios. 	 	 900$00)

SOMM2 	  3•:790$314

A primeira dessas quantias destina-se ao
pagamento, até o fim do corrente armo, das
gratificaç3es do auxiliar Socrates Quadros
a segunda, ao pagamento de passagens e ou-
tras despezas do transporte de pessoal ; o a
ultima, ao pagamento do encarregai() do as-
seio do edilicio da Inspectoria, á razão do
100$ mensaes no maximo. • i (Officlo i n. 110.)

—Sr. inspector agricola do 10' districto:
Communico-vos, para os devidos etTeitos,

que o Sr. ministro providenciou, cru 30 de
'junho proximo passado, no sentido de sereia
postas á vossa disposição, na Delegac:a Fis-
cal desse Estado, as quantias abaixo men-
cionadas, por conta do credito especial

aberto pelo decreto n. 7.961, do 14 de abril
ultimo:	 1•	 '	 "

Titulo —Pessoal extraordinario
Consignação — Gratificações o

diarias dos auxiliares, etc... 12:1.24030

Titulo —Material

	

Consignação— Passagem e ou 	
tras despezas do transporte
de pessoal 	 	 1:40(4000

Consignação— Obras da adapta-
ção, etc., inclusivo o asseio
dos edificios 	 	 90"/$000

Somma 	  14:429$030

A primeira dessas quantias destina-se ao
pagamento, até o fim do carrente atino, das
gratiticaçõas e diarias dos auxiliares Adalsio
Zonellato, Rodolpho Alves da Moita e Ar-
chimedes Godolphim ; a segunda, ao paga-
mento de passagens e outras despczas de
transporte de pessoal ; e a ultima, ao paga-
mento do encarregado do asseio do edifico
da Inspectoria, á razão de 100$ mensaas,
no maximo. (Officio n. 111.)

—Sr. inspector agricola do 11 ,, districto.:
Cornmunico-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro providenciou, em 30 de
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á vossa disposição. na Delegacia Fiscal
dçsso Estado, as quantias abaixo mencio-
nadas ., por conta do credito especial aberto
pelo decretou. 7.931, de 14 de abri l ultimo:

Titulo —Pessoal extraordinario
Consignação — Gratificações • o

diarias dos auxiliares, etc....

Titulo —Material

Consignação — Passagem o ou-
tras cl ispezas do transporte
de pessoal 	 	 1:400$900

Consignação—Obras do 'adapta-
ne., inclusive o asseio dos

edificios 	 	 901$000

Somma  •	 7:039$983

A primeira dessas quantias destina-se ao
pagamento, até o flin do corrente armo, das
gratificações odiarias dos • auxila.res Mario
Antonio Xavir do Barres e Manoel Macedo
a segunda, ao pagamento de passagens o
outras despezas do transporte do pessoal; e
a ultima, ao encarregado do asseio do edificio
da Inspectoria, á razão de 100$ mensa,es, no
maximo. (Oficio n. 112.)

— Sr. inspector agricola no 120 districto:
Communico-vos, para os devidos effeltos,

que o Sr. ministro providenciou, em 30 de
junho proximo passado, no sentido de serem
postas á V0fSt. disposição, na Delegacia Fiscal
desse Estado, as quantias abaixo mencio-
nadas, por conta do credito especial aberto
pelo decreto n.7.961, de 14 de abril ultimo:

Titulo —Pessoal extraorilioario
Consignação — Gratificações o

diarias dos auxiliares, etc... 	 5:838$093

Titulo —Material
Consignação — Passagem e ou-

tras de ipezas de transporto
do posso ti 	 	 1 : 400$000

Consignação—Obras de adapta-
- ção, e:e.... inclusive o asseio
dos effilicios  •

&muna, 	

Requerimmto despachado

Da Sociedade Ancnyma Progresso, pro-
prietar,a do jornal A Imprensa, pedindo p
gamento de 3003$ pela publicação da exposi-
ção de motivos, do decreto e do regulamento
sobre a proteeçã) dos indios o localização
dos trabalhadores nacionaes.—Junte autori-
zação.

Directoria Geral de Iniustria e Commercio

PRIMEIRA SEC&V

Expediente de 21 de- julho : de 1913

Remetteram-se:
Ao Sr. Alfredo P. Leite da Costa, em

Queluz, a informação, por cópia, prestada
pelo chefe do Serviço Geologia() e 'Mineral°.
gico do Brazil ileerca da areia mija 'amestra,
acompanhai a sua carta do 1 do corrente
mez ;

Ao presidente da. Sociedade Nacional do
Agricultura, afim de ser informada, a 'conta,
na importancia de 2:170$700, provenic.ita
da impressão de 1.000 esmo pl ires da Lay s-
laç'a 4r;cola do Brazil, apresentada Q.sin
direJtoria, da Imprensa Naeimal.

ReperiMent)s despachados. •

Valente, Costa & C mip., pedindo privile-
glo para a invenção do suma nova botija de
grez, do mo leio o formato- especial. pira
conter o encerrar vinhos o outros liquidas.»
— Compareça nesta directoria, afim de rie2-

ber guia para pagamento do se:lo e da pri-
meira annuidade da patente.

Mario Augusto Cardoso do Castro, solici-
tando unia gratificação, como retribuição
aos trabalhos do caracter extraordinario
prestados no Nucleo Gonçalves Junior.—In-
deferido. em vista da informação do dire-
ctor do Povoamento do Solo. •

Emalo ScheuClo propondo vender 5.000 a
10.000 exemplares da obra (0 apicultor
brazileiros.—Indefe,tido.

Cooperativa Agricola Rio Branco, solici-
tando isenção de direitos para o transporto
de instrumentos • agriculas.' — Dirija-se ao
min i stro da Fazenda.

Henrique &alasse Lus.sac, reclamando con-
tra a sua exoneração do • auxiliar-technico
da Commis-ão do Nucleo Bandeirantes, o
muito especialmente por ter a nota sa hena
do árviço pablico».--,:a vista das infor-
mações, riSo ha que deferir. 	 .	 -

--
SEGUNDA, .SECÇÃO

1:400$000

900$000

5:339$983

Expediente de 21 de jállio de 1910 ^

Ao pres : dente da Junta Commercial
Capital Federal transmittiu-se o certificado
de registro da marca n. 9.204, de Duarte,
Santos & Cimp., effeetuaelo no Bureau In-
ternotion-d de la Propriétj Industrielle em
Berna. era G do inalo proximo findo.

—Ao director do Burcau International de la
Propriét4 indietrielle em Berna devolveu-se,

900$000 para 03 ulovidon fins, a. recapitulação dos do.
ciumentos relativos ás marcas registradas

8:l38$93 em junho ultimo,



6

	

1.582 	  Angelo Melamini 	

7

	

1.591 	  Alfredo Izidoro

Tres folhas de memorial
o 14 folhas de piantas.

Quatro folhas de memo-
rai:1 e 12 folhas com de-

8
183—A... Ernesta Luiz de Oliveira e

Anual() alorfini de Oli-
veira 	  .10 folhas do memorial o

ires plantas.
9

50—F... Joaquim alariano do Oli-
veira 	  46 folhas com desenhos.

10

	

1.595 	  Gil Vicente de Souza.. ..... Quatro folhas com dese-
nhos.

11	 •

	

1.614 	  Francisco Carvalho.. ..... . Oito folhas de desenhos e
memorial.

12
das Neves.. Cinco folhas c:e momo--	 •	 rial e cinco folhas do

desenhos.

1.593	 T03é Jacyntho

13 -
Fonseca... Oito. folhas de memorial

o uma com desenhos..
1.559 	 Dr. Camillo da

Quatro folhas de memo-
rial e 43 folhas com

.	 desenhes.

Quatro folhas de mamo
rial e oito folhas dei

, .

14

	

1,588 	  José deBarros Ramallio Or- • • '
tigão 	  Sete folhas de memorial

e oao folhas com dese-

15
	 nhos.

	

1.604 	  Castellani 	   Cinco folhas de memorial
e 10 ,fulaas com dese-
nhos.

16
1.613 	  Juan A. Ortiz 	

	

.1.612 	

	

1.61g	•

17
João J. Etulain e Carlos

Fuchi 	
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•I.	 .
pitsidenta da Junta Commercial da

- -i*,apital Federal transmittiram•se . os do-
cumentos referentes ás marcas registradas
,;ob ns.9.429 a 9.476, acompanhados da com-
petente aotificação, que foram- enviados a
esti. Reci . eta,: .ia de Estado pelo director do
Bureau lnle , nati,na: de la propridtd Indus-
trielle em Berna.

—Satisfazendo no que requisitou 'o Ministe-
rio das Rolações Exteriores em aviso n. 22,
de'8 do corrente rnez. com relação a uma pro-
p.'sta da firma Genenso Galimbert &Nipote,
com séde em Milão, para fazer figurar na
Exposição de Turim, annanciada para 1911,
todos os produtos brazileiras era um pa-
vilhão construido por sua propria conta, e,
bem assim, outra de Ettore Panizzoni, pre-
sidente da commissã.o promotora do Pavi-
lhão União America Latina, declarou-se ao
mesmo ministerio que, tendo de ser cons-
truido pelo Governo do Brazil um pavilhão
especial no recinto daquella exp-sição, para
a sua renresentação, não éjpossivel attender
ás alludidas propostas.

Sr. 11:reator-go:ente do Lloyd Brazi-
lairo:

N. 139—Tendo este ministerio, por inter-
medio da Sociedade Nacional de Agricultura,
de iniciar a distribuição gratuita de sementes

. de todos os Estados do Biatz'l e constando

. que o Lloyd se npro se recusa a conceder

praça para uma ver. que exceda ao peso de
500 kilos para cada vapor, solicito-vos as
necessarias providencias afim de serem re-
cebidas de uma só vez • as sementes que
forem enviadas por avalia sociedade.

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura: -

N. 267—Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro,- as necessarias providencias afim de que
sejam remettidas ao Sr. Antonio Claudia() da
Fonseca, para a estação Prudente de Moraes,
Estrada de Ferro Central 'do Brazil, semenaes
de algodão da qualidade cultivada no paizi
podendo, para isso, adquiril-as onde sejam
encontradas a venda, não devendo, porém, a
remessa exceder de 100 saccos.

Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

N. 260 — Em resposta ao vosso officio
n. 20.102, de 12 do julho do corrente anu,
communico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que, nesta data, foram solicitadas do dire-
ctor-gerente do Lloyd Brazileiro as necessi-
rias providencias afim de que a referida em-
praza receba de uma só vez as sementes que
forem enviadas por essa sociedade.

— Sr. director geral do Povoamento do
Solo:

N. 265—Levo ao vosso conhecimento que,
oSr. ministro, em virtudeda portaria de 19
de julho do corrente anno, recommendoa a

esta directoria'. de ,scleatidcarvn g " que; na
impressa.) dos 'papeis para irorespectivo ek-
pedien te, antes da denominação propria,
detem fazer constar o titulo .,desto minis-
terio.

Sr. direator da. Imnreasa . Nacional: .
N. 257—S&icito-vos, de ordem do Sr. • mi-

nistro, as .necessarias providencias aflin de
que seja apressada a impressão da lei e regu-
lamento do Serviço de Protecção aos Indios
e Localização dos Trabalhadores Nacionaes.

—Sr. B. Yrank Gailge:
N. 258—Em resposta, vossa carta de 10

de maio do corrente anno,remetto-vos, junto
a este, um exemplar das bases regala.mert-
tares para o serviço de povoamento do solo,
em 'ingira ingleza, chamando a vossi, atten-
ção para o dispcsitivo do n. III, do art. 60,
e para o capitulo V.

C da e-mo ainda informar-vo, que o Go-
verno Federal não dispõe de terras devolu-
tas. Estas pertencem aos Estados, que po-
derão vendel-as ou concede-as, mediante
prévio ajuste com o respectivo Governo,
para serem explorarias.

Este ministerio terá. muita satisfação em
poder coiperar para que possaes obter as
terras de que precisardes, cujos preç e, em
geral, regulam de 7 a 20 dollars por
hectare.

Directoria Geral de Agricultura e Industria Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Ex, ed:ente de 20 de julho de 1910

Sr. director da Recebedoria da Rio de Janeiro:
, De ordem do Sr. ministra, remetto-vos, acompanhando este offi-

Cio o de accanla com a relação junta. diversas propostas e do-
cumentos referentes ao concurso de marcas a fogo para animaes
das especies bovina, cavalar e . muar, recebidas da., commissão
jul a . l.ora, afim de .q lie Vos digneis de 'providenciar para a revali-
dação dia sello. (Officio n: 196.)

RELAÇ-,-.0 DAS PROPOSTAS E DOCUMENTOS REFERENTES A. CONCURRENCIA
DE MARCAS A FjGO PARA ANIMAES DAS ESPECIE3 BJVINA,
LAR E MUAR, QUE, RECEBIDAS DA- RESPECTIVA COMMISSÃO JUL-.
GAWRA, ACDMPANFIAM O OFFICIO ' N. , DESTA DATA, DIRIGIDO
Á RECEBEDORIA D) RIO DE JANEIRO PEDINDO A REVALIDAÇÃO DO

	

FF: IA	 •

• Numeros	 .Nomes dos proponentes	 Numero de folhas

1

1.590

	

	  'System Santos, assignado
-o pa Firmino da Silva San-
tos; procurador, Mario do
Souza 	

2
1.594 	  Assignado por Orozirriba

Martins Pereira 	

3
1.570 	 - Assignado por A. J. Silva ...

4
188--LA... Anilando Daiitista "Jorge...

. 5	 ...
• 1.558..., Manoel Mamas Freire de - 	 •	 , .	 ,

- -• ' Aguiar • • - r . ' '	 Duas folhas do naemorial- -	 !..a .a.... . ... ....... ,. a

	

..	 - e uma granda folha
ar	 .	 .- a a . ‘	 com desenhos/	 .

Duas folhas de memorial
e lima grande folha
com desenhos.

Tres folhas de memorial
descri p-rvo e duas wran-
des folhas de plantas e
desenh

(Sem memorial) sete fo-
lhas com desenhos.

Duas folhas de memorial
e uma folha grande
com deseahos.
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1.611 	  Justai) Coa,raza, 	
19•

	

1.609 	  'Ma:noel Rodrigues Montoiro

20
Doas folhas de memorial

. e 24 com desonnos.

Cinco folhas com (leses:
naos e duas de me-
morial.

Uma folha de memorial
cume. com desenhos.

Duas folhas com dese-
nhos e uma de memo-
rial.

24
	  Bertrano Calo3 	 	  Quatro folhas de imemo-

rial o 37 com desenhos.
25

1.507. 	  Herculano Carlos Franco e
Souza 	  Sete plantas o uma folha

de inemorial.

Sete folhas com dese-
nhos e quatro de me-
morial.

27
53—F 	  Francisco Pereira Barreto.

23
	  Joaquim Ferreira do Mello

& Comp 	
29.

1.536

	

	  Porsio do Souza Queiroz,
pela c'omplabia Pastoril
de Riboitao Pires 	

./

Cinco folhas . o 3,1 'plata.
tas. .

,
1.579 	  • IVo do Aniirim Bezerra... ' Cinco folhas o 1 ,0 plan•

tas.	 .
32

1.59? 	  Benjamin Carvoliva 	

• 

Ditai folh 'a,S .e uma
piai] ta .

1,555 	  Ricardo . Fotilles 	  Nave folhas.
34

1.547 	  Camillo dei Volto 	  Tres folhas o 18 . plan
tas.	 .

• 37
?.6— E 	  Ernest Lacombe .. .... 	 Duas plantas o uma fo-

lha. "-	 • of"
38	 .

1.417 	  Henrique Ahlboni 	 •	 Unia folha e oito plan-
tas.	 •

I

1.572 	  Juez Manai 	  Sete folhas e • 15 plan-
tas.

40
19— A 	  Antonio Mollinari.	 	  .. Cinco folhas e um8

grande planta.
41

1.008 	  Dr. Eagen-Io L. Eines de )
Souza 	

1.6)8 a 	  Dr. Eu,renio Rodrigues En-	 Tios proiostas,
no; do Souza 	

1.603 b...	 Antonio Ennes do Souza..-.
Fim

visto— .l.wd Luiz.	 Satcut, diretor de secção. -
co,,rora. segundo a nota recebida da commissão.-s- O 3° officio],

Costa .Fe,-ei-a.	 •

— • •
30

1,581 	  Charles Soig,neuret-

	

31	 •

• ,;•ri•-,

Seis folhas de desenho.

Duas fo'has de memorial
e novo folhas com de-
seuhos.

1.5:34 	  N. Antenucei 	

21
1.596 	  Manoel Nogueira Junior. .

22
1.580 	  Jesé Ribeiro Pereira 	

23
1.24 	  JosiS Corrêa Rabello 	

1.504

1.549 	  Jorge Soares Surcoti

Uma not'çã.o é tres
plantas.

Quatro folhas.

28 folOas com desenhos.

	

1.420 	  Carlos alinotti 	  Sete folhas o oito plan-
tas.

.	 35

	

1.603 	  Franc'sco Jauregui 	  Tres plantas o 11 fo-
lhas.	 .

30

' Dia 21
Ao Sr. director da ^,ompa,nhia Poleio Sill Mi-

neira, solicitando providencias no sentido do
ser concod ido transporte por conta do minis-
terio, entro Barra do Pirally e Pedro Carlos,
linha Sapucalty, a um garanhão arabe, des-
tinado á reprodueção na fazenda do criador
José Soares Pereira Junior, municipio. do
•Valença, Estado do Rio do Janeiro. (Officio
n. 100,)

— Ao Sr. director da Estrada Ferro Cen-
tral do Brazil, solicitando o transporte, por
couta do rninisterio, entre S. Diogo e Barra
do Pirahy, a um•garanlão arabo, destinado
á reproaucção na fazenda do criador José
Soares Pereira Junior, no Estado do Rio do
Janeiro. (Officio n. 191.)

—Ao Sr. director-gerente do Lloyd Brazi-
loiro, solicitando providencias afim de serem
attendidas as requisições firmadas pelo Dr.
Alcides Miranda, director do Serviço de Po-
licia Sanitaria o Combate contra as Epizoo-
tias. (Officio n. 192.)

— Ao Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Braoil, solicitando providencias
afim de que sejam attendidas nessa Estrada
as requisiç5os, firmadas pelo Dr. Alcides Mi-
randa, director do Serviço Sanita,rio e Com-
bato contra as Epizootias, de passagens o
transporto do material, por conta do minis-
torio, de accôrdo com as necessidades do
serviço a cargo do referido funccionario.

.1112nIfiffirn IME1	 nnn1,

1\trusterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Obras e Viaçao

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 20' do corrente o de aedo.;
do com o art. 48 da lei n. 2.221, de 30
do dezembro" da 1909. foram concedidos 90

dias de licença ao auxiliar de escripta
Estrala da Furo Central do Brazd, Silvino
Antcnio Rodr:gues, para tratar do sua
nade.

Por portarias de 21 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento do solido:

De 90 dias, em prorogação, ao teleora-
phista de 4" classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Marcilio Duarte, o de 30 dias,
tombem em prorogaçÃo, ao estafeta de 3"
classe da mesma repartição, Fernaado José
Riboiro.

ialne•

Expediente de 20 de julho de 1910

Communieou-se ao Ministerio da Fazenda,
em resposta ao aviso n. 174, de 4 do cor-
rente, que Edylio José da Rosa deixou de
exercer o legar de kudante de fiel da the-
s3uraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, desde o dia 17 do dezembro do anno
passado, data em que foi exonerado do
mesmo cargo.

SEGUNDA SECÇIO

Expediente de 20 de julho de 1910

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a acceitar os telegrammmas officiaes
passados pelo engenheiro Hans Baumann,

, encarregado pela Inspectoria de Obras con-
tra as seccas de estudar as regiões assoladas
de Pernambuco, Parallyba, e Rio Grande do
Norte.

— Solicitou-si:
Do aliaisterio da Fazenda ordem telegra-

phica á Alfandeca do Natal, autorizando o
despacho, livre de direitos, para trcs rolos do
cabo manilha, destinado á commissão do
melhoramentos do porto ;

Do mesmo ministerio, isenção de direitos
Para dous compressores e accessorios desti-

nados -ao serviço do cortserva.çã'o da Quita
da Boa Vista, e consignados 'a esto minis-
terio ;

Do Ministerio da Marinha, a expedição do
ordens telegraphicas á- Capitania do Porto
de alinács, no sentido do ser negada autori-'
zação para reconstrucção do trapiche Witt;
destruido por incendi°, caso tal podido lho,
seja feito ;

Dos chefes do serviço, uma relação no-
minal do todos os funccionarlos e mais em-
pregados respectivos, com indicação) de resi-4•
dencia, de cada uru, para ser romettida, ao,
alinisterio da Agricultura ;

Do Ministerio da Fazenda, isenção de di-
reitos na Alfandega do Coará para uma cal-
deira completa o os respectivos tubos, con-
signada á smb-commissão de estudo dos por-
tos da Fortaleza o Camocirn.

Rejuerimentos despachados

D:a, 21 de julho de 1910
Centro dos Veleiros, pedindo cesolo do gal-

pão onde, no recinto • da passada Exposição,
esteve alojada uma secção do Corpo de
Bombeiros. — Requeira ao alinister.o
Agricultura.

Miguel Calmon diz Pin o Almeida, pedindo
registro do seu diploma do architecto.—
Compareça na 2" sução desta Directoria
Geral.

O Ministro de Estado da Viação o Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica : -

Resolve aprovar as tabellas do pas-
sagens e fretes da Companhia do Nave-
gação a vapor no rio Parnahyba, que com
esta baixam, assignadas,pelo director. Geral
do Obras o Viação desta SOaretaria, dá ' Es-
todo.	 ,	 •	 .

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1910.
Francisco Sei.
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'rabona, das passag.ens nos barcos da Companhia

DO S t.:1, PARA O NORTE

. Ré Préia Ré Prba Ré Próa Ré Prôa R4 Pria Ré

n•••••••nn•n••n••nnn•nnn••nnn•n••n••n~...n

Prôa Ré Prôa,

Florianc;

Ré , Prfn Ré

9$600 4$8001 14$400	 7$2.00
.1 

I 32$000 16$000140$0001204000 147$?00123$692 57$600!28$805
•	 I

64$000 32$000 77$600138$800 93$00046$800

I
Amarante	 4$800 2$400 22$420 11$00 31$200115$'.00 37$600 18$800 55.1,20027	 ,	 0048$000124$000	 $60065$8 34$400 84$020 42$000

Belém 14600 8$.00 21$400 13$200 32$800 16$400
•

43$‘,0021$600 50$400123$200 64$000 32$000 79$200 39$600

Theresina 8$8001 4$40011C$909 8000 26$100 1 13202 32$800 16$40046$100 23$200 61$600 34500

'Unido 74200 3$300 17$300 8$800 255600 12$800 38$400119$200 54$400 27$200

Curralinho 10$4001 5$:0) 1 .8$400 9$200 30$400115$200 46$40023$00

Repartição 8$00 4$000 22$400 11$200 3;4600 18$800

Porto-Alegre 16poo 8$000 31$200 I 15$600

Parnahyba 116$0001 8$000

Tutoya

OssER

Aos paSSagoirJs quo embdr,aram iios portos laterinediarlos da presente tabella ou forem a eles destinados, se contarão a

Cletade destes preços.
2.° Não haverá passagem menor de 2$, a. ré, e 1$ á prCa.

3.° Excepto as crianças menores de dous aunos, que terão passagem gratis, as menores do oito annos pagarão metade dos preços

4•° O passageiro que não seguir, depois de compralo o bilhete de passagem, perderá metade do seu valor, e os que ficarem em

5. a São intranferiveis os bilhetes de passagens, quer em relação ao passageiro, quer em relação á viagem.

6.° O espaço concedido a cada passageiro de ré, para a sua bagagem é de 0%220 metros ctibicos, e aos do prôa 0,110. Pelo

7.' O passageiro que deixar de pagar sua passagem na gerencia e agencias da companhia, pagará . mais dez por cento sobre o valor

Escriptorio da Companhia de Navegação a vapor no rio Parnabyba, em Therezina, 20 de janeiro de 1910.

Directoria Geral de Obras o Viação, 27 de ma i o de 1910.—J. P. Parreiras Irorta, dire2t)r geral.

•
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do Navog, ação tt V111101.• 110 rio L'arnallyba

n•n•n•n•nnn•n••nn• 01n••n

DO NORTE PARA O SUL

Ré Prôa Ré Próa Prôa. Ré Próa, Ré Prôa, Ré Pda Ré Pra Ré Prôa Ré Prôa

..nn••n•nn1.

Tutoya1335600 66$800 118$400 59$200
1

11:$000 56$C00184$800 42$400176$030 28$000 64$030132$000 49$600 24803 34100 19$200 16$000 8$003

114400 59$200 103$200 51$000 9C$000148$000160$600 31;80016048001344 .0 44800 244;400 33$300 IRMO 23$200 11$600 Parna.ilyba,

93$4b0 •9$2001 84$000 42$000 76$80038$400 504UO2$2)0 37$090 18$800 26$400 13$200 1200).
1

6$030 Porto Aleáro

84000144 0001 73$000 3%800 C6$4)0133$2001 40$000 20$000
I
27$2)0 13$600 15$200 7$300j

1
Repartição

700135$0D 5%800 28$400	 50$400!25$200 24$000 12$0:)0
1

10$400	 5$2.00 Curnlin

614;600 30$800 4$400 23$200 4^,$003
1

20$000 13$6001.6$8J0 Unlão

49$600 24$8001 33$600 le$830 1 27$200 13$000 Therez na

23$20 011 5vool 8$8o3 4$4o -)I	 13...lilm

.10$0001 8$0001 Arnarante

Floria.no

VAÇÕES

. 	 . 	 .

passagens. de ré á razão de 890 réis por seis kilometros ou unia Iegua — rio acima =- e GO) rels 'ile abaixo,	 e as de pred ` à razão da

estabeleádos e as de oito a,nnos e:n deante paga,rão faSSagarn'pà

qualquer ponto, que não . seja o seu destino, não terão (llreit ,) a restituição alguma.'

excedente occupado p.a' qualquer passageirJ, se c.)brarii na , razão : estabeleoida na tabella de fretes.

da mesma, a bordo do vapor em que e.nbarcar.

-	 '•
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O ministro de Estado da Viação e Obras Publicas em nome do Presidente da Republica:

Resolve approvar a tabella, de fretes da Empreza Fluvial Pia,uhyense (Alta Parnahybaj, que com esta baixa, assignada peio
director geral de Obras e Viação desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1910.—Francisco Sá.

'rabona de fretes da F',/upveza, Fluvial Viaullyens4 via linha do Floviano
a S salta IPhiloinena

(NAVEGAÇÃO DO ALTO PARNADYBA)

Exportaçak

Algodão em pluma 	 Kilo 	 $010 $020 $030 $040 $ono
/dem em caroço 	 »	 	 $005 $010 $015 $020 $030
Borracha de qualquer qualidade 	 $010 $020 $030 $040 8060
Cri nas 	 $010 $020 $030 $040 $060
Céra do qualquer qualidade 	 $010 5020 $030 8010 $060
Carne seca ou verde 	 $010 $020 $030 $040 $060
Couros de boi 	 Um 	  $100 $:00 $300 $400 $100
Idem de cabra, veado e outras 	 Kilo 	 $020 $030 $015 $0.10 $090
Folhas jabcrandy o outros. 	 $010 5020 $030 $040 030
Fumo de qualquer qualidade 	  	 	 $010 $020 ;,,,030 $040 $060
Resina jatobá e outras 	 $010 $020 $030 $040 $060
sebo de qualquer qualidade 	 $010 $020 $030 $040 $060
Sola 	 Moio 	 — — — — —
Toucinho 	 Kilo 	 $010 $020 $030 $040 $030
Taboado de cedro e outros 	  Duzia 	 1$500 3$000 4$5.0 6$000 7$500

ImportaçCío

Assucar 	 Kilo 	 $120 $030 $045 $060 $120
Arame farpado 	   >>	 	 $020 $030 $:;45 5060 $120
Balanças romanas 	 Uma 	 26-000 4$000 6$000 8$000 13$00)
Ditas pequenas 	 $500 1$000 1$500 2$0 4$ )00
Breu e semelhantes 	
Bla,ck e semelhantes 	

Kilo 	 $015
$020

$030
$030

$045
$045

$060
$060 $$1122(0)

C.tfé 	 $020 $!30 $045 $030 $120
Cerveja 	 Duzia 	 $459 • $200 1$350 1$800 3$600
Chumbo em grão ou barra 	 Kilo 	 $020 $040 $030 $980 $160
Cadeiras 	 [)ula 2$000 4g000 6$000 • 8$000 16$000
Con;clos 	  Um 	 1$000 2000 3$09° 4$000 8$000
Cominadas 	 Urna 1$503 3$000 4$500 . 6$000 12$000
Camas 	 1$500 3$000 $'300 6$000 12$000
Canastras de alhos 	  	 	 $503 1$030 1$500 2$000 41012000
Cominho e semelhantes 	 Kilo 	 $020. $030 $040 $060
13a,calhzto, camarão e outros •	 $03) $050 $080 $100 $200
Cal em saccos ou barricas iO litros 	 1$200 15800 2$400 3g160
Cereae; em saccos ou paneiros 	  »	 • 	 $100 $8. $ l$200 1$500
Canecas de folhas 	 Cento 	 $-,00 1$200 1$800 2$400- •	 481,08°O0000°
Chapéos de palha 	 » 	 1$003 2$000 3$000 4$000
CO203 da praia 	 1$030 2$000 3$000 4$000. avo)
Cunhetes de flandre. 	 Um 	  $800 15600 28400 3$000 6$000
Domestico n. 1 	

Dito n. 2 	
-> pares

»	 	

1$750
1$500

3$500
3$000

5$2-:0
4$500

7$000
e$000

1121000000

Dito n. 3 	 	 >) 1$250 2$500 3s750 5$0.:0 10$000
Dito n	 4 	 A	 	 1$250 2$500 3$7,30 5$000
Dito n	 5 	 b 1$000 2$000 3$000 45000

1 80$$00000 4

Fazendas em caixas ou frios 	 Metro cubico 	 15$000 30$000 45$000 60$030 120$$016000 I

Ferragem, não especificada 	 Kilo 	 $020 $040 $060 5080
Fspingarda! 	 Urna 	 $300 $600 $900 1$,20) 2$400

Facões americano!, 	
Ditos hespanhé•s 	

Dozia 	 $400
$200

5800
$100

1$200
$600

1$600
$$00

3,200

1$%040)Garrafões cheios 	 litro 	 $330 $060 $090 $120
Ditos vazios 	 5020 $040 $'60 00 $160
Kerozene. 	  Dias latas 	 $900 1$800 2$700 3$00 7$2OO

Pipas 	 I iquidos 	  Uma 	  12$0u0 24$000 3,4000 48$000 93$000
Quintos...
Decimos..

Ditos 	
Ditos 	

UM 	  2$503
1$230

5$000
2$50)

7$503
3$750

9$000
5$000 11 08 001 600 000

Louça 	  	 Nilo 	 $020 $040 $060 $080
Machina para costura 	 Metro cubico 	 159,40)0 30$0j0 45$000 604)0 120$00)
Dita para descamar alxodija-> 	 15$00J 30$000 45$0Q0 60$000 120$000
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linda te

Machados 	  	  Duzia 	
Fouces 	 , s 	
Mesa de jantar até 12 palmos. 	  Uma, 	
Lividos diversos 	 iDuzia 	
Phosphorms 	  Uma 	
Polvora 	  25 libras 	
Prensa para copiar 	  Uma 	
Potassa e soda 	  Kilo 	
Pimenta e Semelhantes 	
Pás de ferro 	 	  Uma, 	
Papel para embrulho 	  Resma 	
Pot .s de barro 	  Um 	
Quartinhas 	 	  Uma 	
Sal 	 	  100 litros
Sabão 	 	  Kilo 	
Salitro o semelhantes 	
Soft 	  Um 	
Rifles 	 	 H 	

f.

Caixa 	
Lata 	

5400
$20D
$803
$500
$900
5800
$50)
$020
$120
$200
$100
es1::(1
$033

2$003
5020
50:0
5800
$500

Julho — 1910	 . r.,;'703

o
>-n

o

wrgl
•

E	 • • t;
o

o. o •	 y.

15210 15500 35(1oo
$4e0 $ 00 $750 15500

ISCO() 2e4a0 3t000 65000
1,000
18500

15530
2$"*. 00

.2 00:1
2$600

4$,00) -
75200

'1;')00
IÈ;rio;)
$043

25400
1$5m
8030

25000
1$,300
$383

6$000
3$600
$160'

5040 8') '0 $0.0 5:60
$40) 8300 $800 15600
$230 5100 '54.00 $720
$240 5-60 $180 • .	 e900
$120

4	 .0
$180

G00)
S')401.-8,e000

5180
lfs$0::0

.5040 $000 $ .80 51e,
5040 $060 $080 SIGO

1500 V.$400 3s.200 0$403
l$030 1$530 2S"00c ' 4$000

OBSERVAÇÕES

As mercadorias que embarcarem em portos intermaliarios, nã,o mencionados nesta tabella. e as gila aoe dito: portos 50 desti-
narem pagarão o frete como si fossem embarcadas entro os portos de escala aqui determinados para «sul e para o fairtE.

	

Os volumes não especificados nesta tabella -pagarão o frete relativo a objectos semelhantes, e, na maioria dos eaeo-, 	 twu.irá
uor base o peso ou a cubagem. 	 .

Directoria Geral do Obras o Viação, 27 do maio de 1910.—J. P. Parreiras Horta, director geral....

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Reluer.imento despachalO

Em vista das obrisaçZies tornadas pelos re-
querentes em contracios firmados, não ha
GIM deferir—foi o despacho que teve o do
Joaquim Ferreira Castello Branco e Raymun-
do Noneto .da Cunha, contractantes do ser-
viço de condecção de maios •administra-
ção dos Correios do Piairhy,pedindo uma in-
demnisacã,o na importando. de 3:005$, a que
se julgam com direito. por despozas extraor-
dinarias que allegam ter feito cm consc-
quencia do excessivo peso das malas, su-
perior ás forças do um só estafeta.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 20 do corrente, foram con-
cedidos dous inezes de licença CJITI o venci-
mento a que tiver direito na ferma da lei,
ao guarda-mór da Alfandega, do Pará,
Dr. Marcellino Tavares, para tratar de sua
mudo onde lhe convier.

—Por titulos de 19 do mesmo mez, foram
nomeadcs para a collectoria das rendas fro-
deraes em Quipapá o Panella,s, Estado do
Pernambuco: eollector, João Bertholdo Gal-
VãO ; escrivão, Antonio Pedro Epiplianio.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Na:renal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de julho de £910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 191— Para que Se possa resolver sobra

O recurso, transmittido com o officio da Al-
fandega do Rio do Janeiro, n. 735, de 22 de
abril ultimo e interposto par E. L. Barri-

sou. representantes da «Royal Mau Steam
Packet Compa,ny», da multa imposta, ao
eommandante'do vapor Araguaya, pela falta,
do descarga de quatro volumes destinados á
Estrada de Forro Central do Brazile rogo
vos digneis providenciar pira que a referida
Estrada informe sobre a consignação dos di-
tos volumes, bem Como Fe recebeu conheci-
mento, factura consular e aviso da remessa
dos mesmos, se os mandou despachar e por
quem e quaes as providencias que tomou
para os rehaver, prestando, além disso,
quaesquer outros esclarecimentos qna habi-
litem o Thesourn a coalrecer o destino que
tiveram eles volumes.

Reitero-vos os meus protestos de elovada,
estima e consideração.

N. 192—Devo1vendo o incluso processo,
transmittido com o vosso aviso n. 1.051, de
18 de maio ultimo, relativo ao pagamento,
pela Delegacia Fiscal no Pará, da divida de
erercicios findos de que é credor o enge-
nheiro ajudante da Cosomissão Fiscal da
Obras do Porto sinuca° Estado, Augusto
Octaviano Pinto, rogo vos digneis, prestar
esclarecimentos sobre a diverg.encia que se
nota com relação á importam:ia da mesma
divida que do accôrdo com assimilo aviso e
o 1 0 requerimento do credor, a fls 2, seria de
1:5055067, ao posso que polo requerimento
de fls. 5 a liquidação feita na Delegacia se-
ria do 2:6665667; concorrendo para maior
duvida ainda a declaração constante do já
citado aviso, de que a referida importancia
de 1:5661:067 é resto da de 2:5005 a que ti-
nha direito o dito fenecionario, quanlo por
(erma alguma poderd ser esse o total da di-
vida em questão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 119—Transmitto-vos a inclusa repre-

sentação da Directoria da Despeza Publica so-
bre a necessidade de ser supprida a verba—
Exercidos findos—do orçamento vigente, das

importanci	 . de 1.000:0005 papel, o de
15100à$, ouro, para occirréur a despezas
conhecidas e as provaveie, .ate o fim do ex-
ereicio, conforme a domostração junta, c.el-
sulto a esse tribunal si, de acanalo com o
art. 38. da lei n. 2.221, de *30 de dezembro
de 19..9, pede ser aberto a este minSterio o
credito dos referidas impOrtancias supp:e-
montar aludia 'verba.

EXPEDIENTE 'DO SR. tIRDCTO3

Dia .10 de julho de 1910

.(*) — Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 144—Devolvendo-vos novamente o in-

cluso processo que veio encaminhado ao
Thesouro com o vosso officio .n.. 45, de 26 de
março ultimo, referente á isenção de direi-
tos solicitada pelo governo desse Estado,
para material a ser importado com destino
á Estrada 4 :Ferro Santo Amara; declaro--
vos para eis fins convenientes, do accerdo
com o despacho do Sr. ministro, de 5 do
corrente mez, que neoessario se torna que
os certificados profissionaes firmados polo
engenheiro militar Francisco Fontes da
Silva, e exarados nos documentos de fls. 4 o
7, seSam substituidos por outros, que ne-
nhuma duvida causem e mereçam fé pu-
blica, vist r. estarem os mesmos inutilizados
ou riscados com traços ele tinta preta.

Dia 21

Sr. inspostor da Alfandega do Rio de Ja..
neiro
N. 1.171—Comrounico-ves, para devidos

fins, que o Sr. ministro.. attandendo ao que
roquerea c Lloyd Brasileiro, resolveu, por
acto do 19 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos dal clausula

(*) Reproduz-se por ter sido publicada
com iacorrecOes.
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XXVIII tio contracto. que a-!ornetanha. , o • de-
crete n de -30 de dezembro ido anuo
proximo passado, paiia 15.000 kiloe de olsoe
de machinas de cylindro e de colza, desti-
nados ao cinsumJ : dos vapores da reque-
rente.

N. 1.172-Communic o-vos,paro, oS devidos
fins, que o Sr.. miUstaio; attoodendu ao que
&Aleitou o professer Rodolpho Bernardelli,
direct w da E cola Nacional de Bellas Artes,
em cilicio n. 9J, de -19 do corrente rnez, re-
soleou, prr acto da mesina data, autorizar o
despacho livra do direitos, do dual caixas a
que se referem os inclusos documentos,
marca C.S.t os. 41.364/65,vindas de Genova
no vapor italiano Lecate,consignadas ao alia-
dido professor, contendo quadros destinados
a fieurar na Exposição Geral de Balias Artes
a inaugurar-se ern 1 de setembro deste
ano°.

N. 1.171:-Communico-vos, para os fins
conveniantes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 6 do urrente exarado no requeri-
mento em que «The Leopoldina Railway
Company, Limited, pede pagamento de
transportes efectuados por conta do Minis-
ter:o da. Fazenda, entre os quaes figura o
reqah-itado a favor do 40 escripturario dessa
alfandoen, Oeéas do Oliva Costa, resolveu
recommenda,r-vosi providencies para que
esse funccionario recolha a importancia de
15000, de transporto de bagigem para
Macalié, a que não tinha direito e cuja re-
quisição não foi autorisada p do despacho de
12 de janeiro do corrente anuo.

N. 1.174-Ern resposta ao VOSS) officio
n. 95, de 14 do janeiro ultimo, commu-
nico-sics pora os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho do : 11 do cor-
rente, resolveu approvar o acto pelo qual
mandastes cancellar 'o, debito da firma. Frias
&Comp., proveniente de diferenças apu-
radas em despachos de xarque.

' N. 1.176-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 13

• do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livres do direitos, nos termos :do art. 2°,
§ 23, combinado com o art. 50 das pre-
liminares da Tarifa, de duas caixas con-
tendo flanella para roupa de banho, a que se
referem os documentos juntos, destinados a

• Força -Policial do• District° Federal. con-
forme foi se licitado pelo co:nmando geral da
mesma f- rça no offic.e n. 2.319, de 6 de ju-
nho último, que incluso vos devolvo, o qual
foi -encaminhado 'com o dessa allandega

• n. 1.218, do 7 do corrente.
•
- N. 1.177-Communico-vos, para os devi-
dcs fins, que o Sr. Ministro, eor acto de 13
do corrente mez, resolveu -autorizar o des-
pacho, livre de todos e quaesquer direitos,
de 82 caixas contendo agua mineral natui,a1
de Rubinat, marca LCPM ns. 1 a 82e vindas
de M trsellia no vapor Provence cilia destino
ao Laboratorio Chi mico Pharineceutico Mi-
litar conforme foi solicitado pelo respect,v
coronel director ern officio e.- 591, de 11
deste niez, que incluso .ves devolvo. o qual
foi enc iminhado , cem o 'dessa -alfantega
n. 1.259, do dia seguinte. •

- Sr. director da Casa da Moeda

N, 49 - Em observancia ao despacho do
Sr. ministro de 15 do corrente mez, exara lo
no officio da Caixa - da Amortização ,n. 159,

, de 4 tombem do corrente, paço-vos digneis
de providenciar no sentido de ser impresso
nesse estabelecimento o titulo subst tutivo
da apolice da divida publica, extraviada,
5: -249.802, do valor nominal d:e 1:000$,
emittida . em 1877,- do juro animal de 5 °is
e inscripta em nome de D. Carnuda da Fraga

.Santos-	 .	 ••

N. 50 - De accôrdo com o despacho do
Stelninistip, de 15 do corrente, moz, exa-
rado no officio da Caixa da Aknortização
n. 162, do 6 ta.mbem do corrente, peço-vos
digiteis de providenciar no sentido de Serem
impressos nesse estabetecimento os titulos

bstitu ti VOS' das apol ices da divida publica,
extraviadas. ns. 134.703 a 134.770, do valor
nominal do 1:000. cada urna, einittidas em
1369, e ns. 65,4.28, do igual' valor, omittida
em 1864, todas do juro de 5 °/. e avorbadas
em nome de D. Maria Cai te.

N. 51 - Em ohser ncia ao de.spacho do
Se. ministro, de 15 do corr :ta mez, exara-
do a fia 16 v. do proceszo encaminhado ao
Thesouro, com o offisio da. Caixa de Amorti-
zação n. 146, de 14 de junho ultimo, poço-
vos digneis providenciar no sentido de ser
impressa nesse estabelecimento a cautela
substitutiva da apolice da divida publica,
estraviada, n. 213.544, ernittida em 187), do
valor nominal de 1:000*,,=, do juro annual de
5 %' me averbada e nome dos menores Ma-
ria, Joviniano e Catolino, filhos do 'finado
José da Silva Coelho, conforme consta do
alludido processo.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 120 - Remetto-vos, pari os devidos
fins, os inclusos talões das cautelas substitu-
tivas das apolices da divi r1a, : pub1ica, extra-
viadas, os. 147.462 a 147 408, a que se re-
fere o p rocesso onvarninhado CjIT1 o officio
dessa Caixa, n. 57, de 7 de março proximo
passado.

N. 121 - Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos talões das cautelas substitu-
tivas, das apolices da divida publica, extra-
viadas, os. 147.446 a 147.453, a que se refere
o processo transmittido com o vosso officio
n. 72, de 28 de março ultimo.

N. 122 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos talões dcs titulos substi•
tutivos das apolices da divida publica, ex-
traviados, os. 147.454 a 147.461, a que se
refere o processo transmittido com o vosso
officio n. 56, do 7 de março ultimo.

N. 123 - Remettenio-vos o incluso pro-
cess o, encaminhado ao Thesoaro com o vosso
ofileio n. 148, de 21 de junho ultimo, peço-
vos digaeis de assignar as cautellas substi-
tutivas das apolicet. da divida publica,
extraviadas 119. 6.417 a 6.419, do valor no-
minal de 1:000$ caia uma, einottidas em
1837, do juro annual de 8 0/0 e averba las em
nome de ,k1fredo Leal Pimenta Busno.

N. 124-Remettendo-vos o incluso proces-
so, transmittido com o'vo-so officio 0.140, de
8 do junho ultimo, peço vos digneis de assi-
gnar a cautella substitutiva da apolice da
divida publica, extraviada, n. 103.305, do
valor norninal do 1:030$, juro annual de
5 %, emittiela em 1839, annexa ao rwsmo
processo que me devolvereis opportuna-
mente.

- Sr. engenheiro Victor Francisco de
Braga Mella:

N. 215-De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do corrente mez, incluso
vos vernetto o processo referente á isenção
de direitos pretendida pela Prefeitura de
cambuquira, no Estado de Minas Geraes,
para material destinado a instaIlaçã,o ele-
ctrica, daquella estancia hydro-mineral, afim
de que certifiqueis, na forma da lei, sobre a
applicação, quantidade e natureza do allu-
dido material, correndo quaesquer despezas
por conta da interessada.

-Sr. delegado fiscal em Alageas:

N. 47 -Devolvendo novamente o incluso
processo transinittido, com o vosso officio
ri. 42, de 3 de junho ultimo, relativo á isca-

çãe• do direitos pretendida pelo governo
desse Estado para o material dostinado -a il-
luminação eleetrica, des-sa cidade, recom-
mendó-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro./ de 12 do corrente, providen-
Cieie para que saia exhi le,lo novo certificado
que mencione a dsiposiçã.a da lei em que se
funda a isenção.

„
N. 48- Declaro-vos, para os fins cative.

Montes, que o Sr. ministi .o, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 44, de 10 de julho ultimo, e em
que I.9111S C. Cholowiecki. pede isenção do
direitos para tios lanchas, motores o diver-
sos artigos que pretende importar da Ame-
rica do Norte, cana destino ao serviço de na-
vegarão nas lacem do Norte o Manguaba,
nesse Estado, resolveu, nos despncho de 4 do
corrente, indeferir o pedido, por falta de
fundamento, legal.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 96-Declaro-vos, para os fins conve-
nien l es, de aoeôrdo com o depacho do Sr.
ministro. de 13 do corrente, que o papel
despachado 111, alfandega, desse Estado pela
nota de importação n. 3, de 2 de maio ulti-
mo, e ao qual se refere o vosso officio n. 24,
de 25 do mesmo mez de maio. f i bom clas-
sificado como-do seda e semelhante-da
taxa de 600 ráis por kilo.

- Sr. dele.eado fiscal no Espirito Santo e

N. 45-Decla,ro-vos, para os devidos eltei-
tos. que o Sr. ministro, attendendo a que a
União Federal decahlu na acção de in onu-
tenção de posse propo4a por John Gordon e
sua mulher, para poderem extrahir areias
monaziticas dos terrenos de sua pro p rie-
dade, denomMados «Areaose, em Guara-
pary, nesse Estado, resolveu, por despacho
de 18 do corrente, permittir a extracção o
exportação 'das referidas areias, desde que,
em cumprimento á sentença do Supremo
Tribunal, tenham sido levantados os embar-
gos oppostos pela União.

- Sr. delegado fiscal em Cope:

N. 18-Remetto-vos, para os devidas fins,
os inclusos decretos de 16 do moa corrente,
nomeando para essa Delegacia: 1° escriotu-
rario o 2° dessa mesma repartição do tuim
Craveiro de Sá e 2° escripturario Sebastião
Ferreira Rios.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 80-Em resposta ao vosso officio n. 47.
de 6 do mez proxima findo, declaro-vos,
para os fins conveniente, que o Sr. minis-
tro por despacho do 11 do corrente, resolveu
indeferir o pedido feito pe'o thesoureiro
Alfandega de.;se Estado, Antonio Justino Ra-
mos, no sentido de ser ess Delegacia auto-
risada a providenciar sobre a tomada, fera
das horas do expediente, das contas do mes-
mo tilem:ire:1'o, relativas á sua gestão no
peeiodo de 29 de outubro de 1907 a 31 de
março do anno virente, visto não haver
motivo que determine urgencia naquelle
serviço.

- Sr. delegado fiscal em Minas Goracs:

N. 102-Respondendo ao vosso officio n.6,
de 25 de junho proximo findo, em que pe-
distes vos fosse cedido um exemplar da Con-
solidação das Leis das Alf mdegas, cuja edi-
ção a Imprensa Nacional, • em : resposta ao
pedido que lhe dirigistes, dec larou estar
exgottad I, declaro-vos que, não existindo
essa obra 110 Cartorio doThesouro, não posso
attender á vossa solicitação.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 135-Declaro:Vos, eM resposta ao vosso

telegramma de 18 do junho proximo findo,
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que o Sr. 'ministro, por despacho de 5 •do
corrente, rosolveu approvar o acto pelo qual
arbitrastes em 300$• o 150$ as fianças do
collector e do csirivão dos rendas federaes
em alara.canã, nesse Estado.

• N. 136- Confirmando meu telegrafa=
do 19 do corrente, rocommendo-vos, de ac-.
colido com o despacho do Sr. ministro, do
17, exarado no aviso • do Ministerie• da Via-

-ção o Uras Publicas no 332, do dia anterior,
-providenaieis, com urgencia afim do ser
entregue á Commissão Fiscal das Obras do
Porto do Pará a relação approvada pelo
Ministerio da Fazenda, por meio da qual
poderá a mesma Commissão certificar a
lista complementar dos ma.teriaes a impor-
tar pela Companhia Port of Parti.

• -Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 137 - Remetto vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria do 18 do mez cor-
rente, prorogando por 90 dias a licença em
cujo gozo se acha o 4° eso.riptura.rio da Al-
fandoga desse Estado Joaquim Telles de Al-
meida.
. -Sr. delegado fiscal na Parahyba:

N. 46 - Declaro-vos, para 04 devidos fins,
que o Sr. ministro, attendeado ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas em avio n. 280, do 18 da junho pro-
ximo findo, resolveu, par acto do 9 do cor-
roia° moz, autorizar o despacho livro de di-
reitos, nos termais do art. 2°, 5 23 das Pre-

,liminares da Tarifa, do 100 vigas de aço em
duplo T co ro 10 metros de comprimento,

, 5 3/8 do poll ?godas do altura e 3/9 de pol-
itizadas de espessura, cada uma, importadas
da Europa, por intermedio da firma com-
marcial Miranda Souza tç: Comp., da praça,
do Roera), Estado do Pernambuco, com des-
tino it Commissio das Obras do Porto de Ca-
Mello, nesse Estado.

Coo firmo, assim, meu . telegra,mma do
dia 15.

- Sr. delegado fiscal na Paraná :
N. 88-1emetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa, portaria do 16 do mez corrente,
concodendo 60 dias de licença ao continuo
da Alfandega, do Paranaguá, nesse Estado,
Vicente Cavalcanti Paes Barroto.

N. 89-Dochro-vos, para os devidas atrei-
tos. que o Sr. ministro, tenio em vista o
que requereram Fernando Ruffier & Comp.,
na adição encaminhada com o vosso oficio
n. 77, de 18 de junho ultimo, resolveu, por
acto do 12 do corrente, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, do material discrimi-
nado na inclusa rolaçã,o, destinado á fazenda
dos requerentes. com excepção, porém. dos
objectos assignalados com a palavra-não-

•a tinta vermelha e de um anote hydrau-
lico, visto não declarar o certificado profis-
sional Alua o mesmo reun9 . os requistos do
n. 25, alinea XI, do art. 2°, da vigente lei
orçamentaria da receita.

-Sr. inspector da Alfandega de Parana-
guá:

N. 90-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra em aviso n. 502,
de 2 do corrente mez, resolveu, • por despa-

" °lio do 13, autorizar-vos a auxiliar, com a
lancha Lauro Muller, a conelucçao do pessoal
o material da commissão do 'defesa do littoa

;ral do Paraná o Santa , Catharinao uma a
.•duas VeZag por semana, som prejuizo do
serviço dessa. repartição.

.Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 13.

• -Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 154-Em confirmação ao telegramma

Sexpedido • em 15 *do, corrente, declaro-vos,

para,.os .devidos.fins, que o Sr. ministro, ata
tendo ao que solicitou o Ministerio da Viação
.0 Obras Publicas, em aviso-n..280, de 18 de
junho proximo findo, resolveu., •por' acto de
9 do corrente, declarar sem • .eíreito-o des-
pacho que concedeu isança.o de direitos para
100 vigas de aço em dup/o 1', e que vcs foi
communicado pela ordem dessa directoria
n. 93, do. 13 do maio ultimo, visto se desti-
nar tal material á Commissão de Obras do
Parti de Cabedello, no Estado da Ponha-ha,
do Norte e ter do ser despachado pela al-
fandega, do referido Estado.

N. 155-133claro•vos, para os devidos fins,
que o Sr. minStro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Luz e Força p3lo Al-
cool na petição tra,usmatida com o vosso
officio n. 23, de 21 de junho proximo findo,
resolveu, por acto de 8 .do corranto mez, au-
torizar o despacho, livre de diraitos, 1103

termos do art. 2a albina XI, n. 12, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, dos arti-
gos discriminados na inclusa relação, de-
vendo porém, excluir-se 3.000 globos o 2.000
chaminés de vidro, 4.000 meolias de cober-
tos, 30.000 camisas incandéscentes o 10.000
peças do cobre.

-Sr. delegado fiscal no Piaohy:
N. 39-Tendo o presidente da Associação

Cammercial Plaullyense, em telegramma
de 7 do corrente mez, reclamado contra o
facto de se recusar essa delegacia a recebe.
comias do Thesouro de quast tolos os valor
res, sob pretexto de não possuir dados que
a habilite a reconhecer a ligitimidade de
taes colidas, recornmendo-vos, de accordo
COM o despacho do Sr. ministro, de 8 deste
moz, presteis informaçõos a respeito. •

Fica, assim, confirma.do meu telegram-
ma do 19.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :.

N. 207 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que solicitou o governo desse Estado, em
oficio n. 40/1, de 11 do janeiro ultimo,
transmittido com o dessa aelegacia n. 33,
de 4 do mez seguinte, rosolveu, por acto do
15 do corrente, autorizar o despacho livre
de direitos, do material a que se refere a
inclusa relação, encommendado para o ser-
viço de construcção o macaiamizaaão de
estradas.

N. 203 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo Pra-ente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 77, de 20de janeiro proximo findo,
e em que o 1° escripturario dessa delegacia
Theodoro da Silva Baptista pede o abono da
ajuda de custo a que se julga com direito,
pela viagem que fez de Urugua.yana a essa
capital, em consaquencia, de haver sido dis-
pensado do bolar de inspector da alfamdega
daquella cidade, resolveu, por despacho de
7 do corrente, indeferir o alludido requeri-
mento, visto não constar que o requerente
tivesse conduzido sua _familia.

N. 203-Declaro-vos para os devidos errei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Pedro Luiz Rocha Ozorio, na p3tição
transmittada com o vosso oficio n. 88, de 4
da abril ultimo resolveu, por despacho de 20
do mez primamo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 20 ali-
neto XI, n. 7 da vigente lei orçamentaria
da receita; do material constante da inclusa.
relação, destinado ao beneficiamento do
arroz.

N. 210 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria do 16 do moz cor-
rente, prorogando por dois mezes, a licença
em cujo goso se acha o segundo escriptura-

rio da Alfandega, de Pelotas, ,nessa 'Estado,
Anthero Antonio..AdVe •s Monteiro.•

Deálaro-voa,.paraiós fins' conve-
nientes, quo o Sr. -ministro. s atten lerdos-too
que requereram Crivellan ..& Difini; prOri-e-
tarios da fabrica do banha na cidade do
Porto-Alegre, nosso Estado, na petição enca-
minhada com o vosso officio no 192, do 17 de
junho proximo findo, resolveu, por •. acto do
12 do corrente, autorizar o despacho, •.livre
de direitos, nos termos do art. 2°, .alinea, XI,
n. G, da vigente lei orçamentaria da receita,
de .4.200 caixas contendo folhas do Flandras,
em laminas estampataas, destinadas ao fa-
brico do latas para o acondicionamentodos

.productos da alludila fabrica, material esse
a que se refere a inclusa relação.

- Sr. collector das rendas federa,es em
Rio Bonito, Estado do Rio do Jane,ro:
. N. 27 - De accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do vigente, exarado no
processo • em que Gabriel Alves de Paiva
prop53 permutar por sois apolicea da divida
publica, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, ou por quantia equivalente em mooda,
corrente, o proprio nacional .denominado
Terras .cle Muni,, nesse municipio, recom-
mendo-vos, para os devidos atreitos, intimeis
os sig.natarios do protesto constanto dafis.29
a 32 do incluso processo, a apresentarem , ao
Thesouro Nacional, dentro do prazo de 90
dias, uma pauta geral das referidas terras
com determinação da pi-te em que cada
um possue as suas bemfaitorias, adua de que
sejam legalizadas as respectivas posses, .sab
a condição do pagamento dos foros em

•atrazo. ,

. -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
• • N. "351-Declaro-vos; para os ' devidos et--
feitos, que o Sr. ministro, por despacho do
12 do vigente, resolveu approvar o acto do
que dèstes tonta em 'MSS) oficio n. 2,-9, do
2 tambem do vigente, •o p?lo qual arbitras-
tes ern500$, o valor da fiança para o cargo
de escrivão da Collecaoria das Rendas Fe-
derac õm Podaeira, nesse Estado. ..

N.,352-Declaro-voa, Iam os devidos ela
. feitos; que o Si', ministro, tendo em vista
, o que requereu a Camara Municipal de Dou-
rados, nosso Estado, em petição encaminhada
coro p vosso oficio na 241, do 16 de julto
ultimo, resolveu, por acto de 13 do corrente,
autorizar o despacho, livre de:•diraitos, do
material a que se refere a inclusa relação,
com excepção, porém, do destinado á illumi-
nação particular e dos apparelhos telepho-

- CieiS, visto não se acharem comprehendidos
no art. 2°, alinea XI, n. 9 da vigente lei
orçamentaria da receita.

N. 353-Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente, vos remoa°,
devidamente authenticadas, as inclusas lis-
tas para esse fim enviadas com o vosso o11-
cio a. 137, de 4 deste moz, relativas ao ma-
terial importado pela S. Paulo Tramway
Light and Power C°

'
 Ld., e para o qual

foi concedida isenção de direitos pela ordem
desta directoria n. 199, do 23 do maio ul-
timo.

N. 354-Doclaro-vos, em rosposta ao vosso
officio n. 270, de 2 do corrente,que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 8, resolveu appro-
var a proposta que faz o encarregado das
rendas foleraes em Parahybuna, nosso Es-
tado, Antonio S. de Carvalho, de Francisco
Xavier Soares para seu agente auxiliar..

N. 355-Declaro-vos, para os devidos effei.
tos, que o Sr. ministro,.tendo presente os
procasses transmittidos com o NOSSO oficio
-n. 49, de 20 do outubro do anno passado, o
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que inclusos vos • devolvo, relativos a (lues- 1
•Iões de classificação suscitadas na Alfa,ndega

desse Estado, resolveu, par. despacho de 8 do
• corrente, qae • as mercadorias a que e:les se

referem devem Ser classificadas de accordo
com o parecer da, Commisaão da Tarifa da
.Alrandega do Rio de Janeiro, junto por
cópia.
, N. 350—Declaro-vos, para as fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, p.a' despscho
de 7 do ()arreate, exarado no vosso officio
n. 2 3, .de 25 de junho ultimo, com que en-
caminhmtes um requerimento de Manoel
Antonio Borba, pedindo isenção de direitos
para material importado com destino á sua
fazenda Santa Mariaem Araraqiiara, nesse
Estado, resolven, de accordo com o parecer,
que o Indicie não tem fundamento nas dis-
posições de lei citadas pelo engenheiro cor-
tificante, devendo o interessado, quanto ao
despacho da bomba, comprehendida Eo
art. 0° da vigente lei orçamentaria, diria
gir-se ii Alain lega de Santos, competente
para attendedo na fôrma do art. 70 da refe-
rida lei, estando no mesm .) caso o motor

gazolina, se for do typo dos locomoveis
agricolas.

N. 357—Derlaro-vos,pam os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requisitou a S,ecret iria da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas desse Estado,
em officio n. 92, de 17 do junho ultimo, en-
caminhado com o dessa delegacia, n..2o7, de
1 do corrente, resolveu, por acto de 9, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, do ma-
terial discriminado na inclusa relação, des-

•finado á R-partição de Anuas o .Exgottos,
ficando de pendente da declaração da quanti-
dade e peso' o material destinado á installa-
ção de para-raios, fios conductores e isola-
dores, mencionados na ultima parte da
referida relação.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 88 — Declaro-vos, para ás devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu o provedor do Asylo de Orphãos Des-
valid ,s,. dessa Capital, na . petição encami-
,nhada com o vosso offidio n. 68, do 30 de
junho ultimo, resolveu, por despacho de 12
do vigente, autorizar-vos • a entregar ao re-
ferido A .zylo a quantia de 84l$523, proveni-
ente de quota do loterias, relativa ao pri-
meiro semestre do corrente anno, devendo a
despeza, ner escripturada em «Movimentos
de Fundos»—como remessa feita ao Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 37 — Dec'aro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 8 do corrente, exarado no officio n. 35,
de 17 de junho ultimo, do governador desse
Estado, resolveu autorizar a entrega á Casa
de Caridade da cidade de E itancia da quan-
tia de 1:679$216, s lido do beneficio de lote-
rias que lho compete, relativamente ao se-
gundo semestre de 1909, devendo a respe-
ctiva despeza ser . eseriptura,da em —. Movi-
meates .de Fundos, —.corno remessa feita ao
Thesouro,

Directoria da Receita Publica'

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTO/1

_	 Dia 21 de julho de 1910

	.2 Sr. director da Casa da Moeda:	 ,
N. 752 Providencia° para que ã, cot-

•lectoria Federal de Vassouras seja remet-
tida a quantia de 500$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-

lector'no officio n. 61, de - 18 do corrente,
sendo

1.000 da • do	 $300 	 300$000
O » 2-	 28003 	 l$000

10 r> v,	 3$000 	 '',0,$000
12 » »	 4$000 	 48$000
10 » »	 5$000 	 5a$000
3 o » 10.000 	 3000
9
A .. )) s 15$000 	 30.000

N. 753—Providenciam para que á Collo-
ctoria Fe lera.l. de Vassouras . seja remet-
tida a quantia de 50:420$, em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio ir. 59, do 11 de corrente
sendo

2.509.000 da	 de	 50:000$00
300 cintas 3,	 l60....	 486'100

COO	 $209....	 I aaa000
60	 $300....	 1805;000
120	 72$000

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 64 — Tendo sido, por engano, enviado

ao Thesouro cem o vosso officio n. 224, de 7
de junho ultimo, as relações que ora vos de-
volvo, concernentes a materiaes importados
pela Companhia E itrada de Ferro do Dou-
rado, e não podendo esta directoria, com a
presença apenas das ditas relações, sobre
qual o processo a que as mesmas pertencem
recommendo-vos providencias no sentido de
serena ellas remettidas novamente ao The-
souro, acompanhadas, porém, dos esclareci-
mentos que pormittam o restabelecimento
do processo jnicial.

N. 65—Em resposta ao vosso officio n. 148,
de 11 do corrente mez, declaro-vos que a
Estrada de Ferro Minas o Rio, apezar de
propriedade da União, não é directamente
por esta explorada, -e por isso não lhe é
applicavel o art. 12, do decreto n. 7.897,
de 10 de março ultimo.

Nestas condições, cumpre essa delega-
cia determinar aos agentes tisnes das
zonas servidas pela mesma que lhe re-
mettam mensalmente, conforme manda o
art. 10. § 2° do regulamento citado, um
mappa, demonstrativo da venda dos bilhetes,
no mez anterior, nas estações que estiverem
situadas dentro das respectivas circurnscri-
pções, independentemente do que deve ser
enviado á repartição fiscal competente para
receber o producto da arrecadação, nos ter-
mos do art. 16 do mesmo regulamento.

Quanto á Estrada de Ferro Central do
Brazil, esta Directoria, já solicitou do S. Ex.
o Sr. ministro da Fazenda as necesSarias
providencias junto ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, afim da mesma Estrada for-
necer a essa repartição a demonstração da
renda.

^
Recebeloria do District° Federal.

Re2uerimextos despachados

Dia 11 de julho de 1910

D. Francisca L. Caldeira de Memezes.—
Tendo sido o imposto de subrogaçã,o cobrad3
na conformidade do decreto n. 2.800, do lo
de janeiro de 1838, não tem logar a restitui-
ção pedida.

Epoeina, M. da Conceição.—A' 2 e sub-di-
rectoria .• -	 '	 '	 -	 •
•Rebelo Lourenço & Comp.—Pague com

rivlidaçL o sello do documento de fl. I. -
• Visconde de Moraes.— A.' 2 , sub-direc-
toria.

• Zeferino Manoel Paranhos.-0/Ucle-se nos
termos do parecer. •

Assenção Sebastião da Silva.—Annulle-so
a divida constante da cantra fé junta, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.

Renresentaçã) sobre o predio n. 11, da
rua Silva Rego.-0fficie-se nos termos do
parecer.

João Gonçalves. — Elimine-se do lança-
mento, inutilizando a respectiva certidão
de devida.

acisé João Jacob.—Pague o imposto em
debito.

Maria E. de Souza.—Idem.
José Ferreira da Silva.—Idem.
Alfredo de Lemos.—Idem.
Domingos M. Roque.—Averbe-se a mu-

dança. -
Joaquim de Souza.—Proceda-se na fórma

do parecer.
Ruysdael de Freitas Lima.—Dê-se a baixa

nos termos do parecer.
• A Mutualidade dos Estados Unidos do
Brasil.— Transfira-se.

Manoel A. Paradella.—Idem.
Manoel M. C. Alvim.—Idem.
Arinos Pimentel.—Idem.
Capitão André Trajano de Oliveira.—Idem.

Imponho a multa de 20$ nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1901.

D. Thereza A. de Jesus.— Restitua-se
a quantia de 15a, levando-se a despeza a re-
ceita a emalar.

D. Alzira de Souza Leão .—Transfira-se,
Abilio P. Teixeira.—Idem.
Carlos Ventura da Silva.—Inscreva-se.

Mario de Peixoto Antunes, a partir de ja-
neiro do corrente anno.—Imponho ao dito
Antunes a multa de 50$ nos termos do
art. 44 do decrete n. 5.192, de 27 de feve-
reiro de 1904. P Igos o imposto o a multa,
volte o processo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho do registro, em 21 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos: •

Ns. 1 408, 1.413 e 1.425 de 12 e 15 do
corrente, pagamentos de 727$800, 95$ o
5:430$ a diversos. 'do armazenagem e forno-
éimentos para a Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, no actual exercicio

N. 1.331, do 11, idem de 531$, ao Lloyd
Brazileiro, de passagens, idem

N. 1.383, idem, idem de 188$ a Jeronymo
F. da Silva, de fornecimentos feitos á Admi-
nistração dos Correios do Estado do R•o do
Janeiro, idem ;

N. 1-.403, de 12, credito do e 82.910-4-2
Delegacia em Londres, para pagamento a
C. H. Walker & Company, Limited. de tra-
balhas executadas." em junho -ultimo, nas
Obras do Porto do Rio de Janeiro ; • 	 •

Ns. 1.451, 1:452, 1.454 e 1.955; de 18, idem
de 1: 170$000, , . 1:720 s000, 151$6a6 e75$000,
folhas do pessoal sem nomeação da Repar-
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iço do Aguas, Esgotos o Obras Pubricas,
- relativas ao mez de junho ultimo; •

N. 1.423, de 15, idem de 4:707$300, a Jero-
nymo F. da Silva, da fornecimento á Admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, em março ultimo;

N. L490, idem,idem de 75:505$257, a City
Improvements, de garantia de juros. •

-Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commorcio-Avisos : -

N. 1.520, de 7 do corrente, pagamento do
1:065$0o0, a J. Teixeira •& C., co•  forneci-
Mento do moveis a esse ministerio, no mez
de abril ultimo ;

Ns. 1.610 e 1.611, do 12. idem do 8014000 e
387$0,f0, ao Jornal do COMM ,?I'CiO, de pu-
blicações por ordem do retendo eninisterio,
no corrente anuo;

N.1.523, de 7, idem de 25000000, á Socie-
dade Nacional de Agricultura, de forneci-
Mentos á Commissão da Secção Bra.zileira
na Exposição Universal e Internacional de
Brusellas, idem;

Ns. 1.530 e 1.555. de 9, idem de 980$'00 e
204$000, a Jorge do Souza Freitas e Pesta-
na Á c., idem para a Exposição Interna-
cional do Turim;

N. 1.531, de7, idem de 3:314800, ao Lloyd
Brazileiro, do passagens, eia março e abril
ultimos;

N. 1.517, de 6, idem de 1:172$110, a di-
a:tersos, de fornecimentos zi. Exposição Nacio-
nal de 1908;

• N. 1.534, de 7, idem de 6:12.'$160,
versos, de fornecimentos ao Pm.eto Zoote-
clinico Federal, em Pinheiros, ah corrente
armo;

N. 1.672, do 20, idem de 20:039A, a Uga
Leal, como premio de animação, por servi-
eos l'	 . )reStados á industrio agricolt;
'

N. 1.C23, de 15, idem de 400$, a Ricardo
Sampaio do Brito o Antonio José Torres, por
serviços prestados á Secção de Publicações
o Bibliotheea, no moz de junho proximo

'11.ndc.,;
N. 1.561, de 9, idem de 160$, a Leopoldo

Dilo SiLmia, por substituição, idem. •
-Ministerio da Jaistiça o Negocios Interio-

res-Avisos:
N. 3.301, do 15 'do corrente, pagamento

'de 11:444$062,-a, diversos, de fornecimentos
Faculdf,..me mie Medicina do Rio de Janeiro,

I. em maio ultimo;
N. 3.270, de 13, idem mio 132903 ao ad-

ministra .or do Desintectorio Ceutral da Di-
irectoria Geral de Saud() Pitiliea. de despe-
•as, por elle et/actuadas, em junho proximo
¡passado; .

N. 3.209, idem, idem do 1:009A, do alu-
. guel dos editicios °ocupados pela 'Faculdade

do Medicina do Rio do Janeiro, em maio ul-
mlimo;

N. 3.284, do 15, idem de 3:203$, a diver-
,Sos de fornecimentos á Soado. Publica, em
junho fiado;

N. 3.236, de 11, idem do 1202$932,
ao thesoureiro do Corpo do Bombeiros,
,do despezas, por ello •elfectuadas, idem

• N. 3.290, de 15, idem de 6:874$120,. folha
dos salarios e diariaa do pessoal som nómea.-
ção da Escola Correcciona.l. Quinze Novem-
bro,  idem;

N. 3.261, de 13, idem do 133$333, ao Dr.
ml\lauricio Campos do Medeiros, por substi-

. Viuição, idem •.	 .	 _
. N. 3.222, do 9, idem do 266$200, á Força

4Polida1, de material forhec:do ao' Externato
'Islacional,Pel:ro

DlARIO DOS TRIBUNAES
•

Côrte de .Appellação
EDITAL

Faço pu'elico quems julgamentos :das asy-
pela,çõos: Crime n. 770, appeLante, Manoel
Joaé Ferandes ; apnellada, a SaUde ,Pu-

blica;-Civeis, n. 1.393, apellante, o Juizo
appollados, Dr. Antonio Egydio de Barro;
Campello e sua mulher;-n. el .410, appel-
Jante, o Juizo ; appellados, Anacleto Firme
de Moura e sua mulher, terão Jogar na ses-
são da 1°-Camara no 'dia 23 do .corrente ou
nas seguintes. Secretaria da Côrte • •de Ap-
Pollação, ein 21 de julho de 1910.-0 secrea
tarjo, ls'varisto da Veiga Gon;aga.

•

Sessão da Primeira Caiava, em 21 de jullac
• de 1 9i0

Présidencia do Sr. desembargagor Ataulpho
de Paiva. Secretario, Dr. Evaristo . Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias.Lima, T, Bastos, Miranda, Monteaegro
e Carijó. .

• JULGAMENTOS

Ilabeas-cerpus •

• N..976 - Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; pacientes, José Gomes Ribas,
Marengo Giuseppo o Antonio Garcia.
Julgou-se prejudicado o pedido á vista da
informação do Sr. Dr. chefe do Policia,
unaui mement .	 •„	 •

N 679-Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; pacientes, João Pores, -José
Rodrigues, João de Souza Barros, Joaquim
Oliveira Pinto, 'Antonio Ribeiro, Samuel Lo-
pes, José Gomes - Ribas, Leandro do Nasci-
mento, llormottenio Torres e Severiano Cam-
pes Rocha .-Julgou-se prejudicado o pedido
á vista da ,( informação do Dr. Chefe de 'po-
licia, unanimemente.

Carta lestemunharel

N. 271 - Redator, o Sr. desembargador
Monea Clrijd; supplióantes, Ur. Augusto
Guilherme Meschick; . supp:icado. o Juizo.-
Julgou-se procodonto a e iria afina lo .quo
O Dr. jaliz a quo faça subir me,aggravo, Una-
nimemente.

.• Appelleçao crime • •

N. 723 - Redator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appella.nte, João Pedro dos San-
tos ; appol lad,a Jiistiça.-Negou-se provi-
mento contra o voto do Sr. desembarnmlor
Miranda, que dava provimento para, coa-
demhar o appellanto no minimo -da pena-
lidade,

•

, 	 ,•• •,	 • Appellaç'des eiveis
.N. 95-Redator, o Sr. desembar,gador Mi-

randa ; • appellante, Manoel Fernandes Ba.-
rata; appelle.dos, Alfredo Pereira de Mc).
raes o Mareolino da Costa:Borges, hoje re-
presentado por seus lierdeiros.-Nogou-so
provimento, unanimemente.•-a•

•N. - .1.251- • Redator, -o Sr. . 'desembargador
Moura Carip . ; a¡oPellante, Companhin..do
TranSpOrte ,e Carima,gens ; .aPpellada, D,llo-
sina	 - Negdu-so' provimento, Una-
nimemente.	 ,	 ,

N. 1.285 Redator, o Sr. desembargador
Montenegro ; appellante,- •João.•Antonio Ru-
drigues Dantas ; appenado, Rufia° Augusto

Negou-se provimento,- --unanime-
mente.

Appellações commerciaes
N. 1.243 Relator, o Sr. desenibargador

Tavares Bastos; appellante; José Elysio do
Conto; appel lados, Antoino. : Leandee !Leito
Mallio o outros, - Negou-se: provimento,
unanialeMentei	 .!.

R:Ar;

N. 2.219, idem, idem do 125$050, a Mo-
remoo Borlido & Comp., de fornecimentos ao
Ilospicio Nacional do Alienados, nu mez de
abril findo;

N. 3.217, de 11, idem de 180$, a João Oso-
rio Adrien, de, gratificação, por serviços
prestados ao miaisterio, em junho ul-
timo; _
. N. 3.273, idem, idem do 5$, ao 1 0 supplonto
do Juizo Federal da l eVara, de despeza feita
com o transporte do urnas, para a eleição de
1°. de março ultimo;

• N. 3.333, de 18; idem de 23e$110, das gra-
tificações que cempetem, pot substituição,
a fui-lecionados cio Supremo Tribunal Fede-
ral, em junho ultimo;

-Ministerio da Guerra-Avisos:

N. 287, do 30 do abril ultimo, pagamento
de 416$300, a Moreira Barbosa e Luiz Ma-
cedo, de fornecimento a varias dependencias
do ministerio, no actual exercicio ;

N. 546, do 18 do corrente, idem de 800$,
a Ernesto A. Jacobson, de um ca.vallo for-
necido para montada do 2° tenente Eurico
Gaspar Dutra, idem

-Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 420, do Laboratorio Nacional de Ana-

lysos, de 9 do corrente, pagamento de
318.,$--0), a Leuzinger & Comp., de forneci-
mentos, em junho ultimo

N. 528, da Alfandega, de Santos, do 5,
credito de-140$, ouro, o 1:253$700, papel, á
Delegacia em S. Paulo, para pagamento a
Marcelino de Andeade, do direitos pagos
indevidamente

N. 19, da Delegacia em Pernambuco, de
14 de janeiro deste anuo, idem de 230.5,
Miro, o 424 -145, papel, idem a Fernandes
'Nunes & Comp., idem,

N. 157, da Caixa de Amortização, de 1 do
corrente, idom de 165$656, a Augusto Cts-
tintos, por serviços prestados a esta repar-
tição, em junho ultimo.

- Exercidos findos-Requerimentos : •
Di Paulo Isigmondy, Alberto Bernardino

Cunha Menezes, Anastacio Paulino Ferreira
e João Baptista Dias pagamento do 300$,
120$, 105$ e 500$, dividas de 1909; .

Do Arthur Carlos de Abreu e Oscar de
Mello, idem de 104$305 e 653$838, idem de
1908 ;.

De Manoel Alves dos Santos, idem .do
idem de 1905, por distribuição de credito á
Delegacia em Sergipe

Da Sociedade Portugueza Beneficiente,
idem de 1901 e 1916, -idem, á Delegaela no
Amo zonas ;

De D. Lydia Cardoso Fernandes, idem de
1907 e 1908, idem:idem ;

De Porfirio Gil Rodrigues o outros, idem
de 12:496$, idem de 1908, idem, á Delegacia
em S. -Paulo	 - • •

De Joaquim Praxede; Gonçalves de Me-
nezes. Joaquim, Francisco e Aristides (me-
nores) e Maria Carneiro Parente Frota, idem
de 44$555 e 450$, idem do 1909, idem, ás de-
legacias no Paraná e Ceará. 	 •
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Cartt testenzunhavel

N. 273— Desembargador E. Galvã.o.

Appellaçóes cammerciaes

N. 1.28i1—Ao Sr. desembargador
Lima.

N. 1.289—Ao Sr. desembargador
Carijó.

De praça, com o pra:o de nove dils

O Dr. Raul de Souza Machos, juiz fe-
deral da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber agis que o presente edital com o
preze de nove dias virem . ou delle noticia
tiverem, ou interessar possa que, no dia 22
do corrente depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada, á 1 hora da tarde, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico pregão de venda e arre-

, matação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação do predio
terreno á rua do Mattoso n. 106 antigo, o
ho.;e n. F5, penhoradopela Fazenda Nacional
a João Carlos de Oliveira Rosario, cuja de-
scripção é a seguinte : Predio assobradado
á rua do Mattoso n. 106, bojo n. 85, tendo
na frente trefjanellas de peitoril,. constru-
cção de pedra e cal, com freia° de plati-
banda o per:adas de cantaria entrada por
um terreno ajardinado ao lado, com portão
e gradil de ferro' sobre baldrame do canta-
ria ; o pretira medo de frente 9 11 ,41 por
11 01 ,15 de corpo de casa e MIAS um puxado
me lindo 11%20 de extenção por 4 01 ,0 de largo,
tendo de funda uma me.a agaa o um telhei-
ro onde es-á o tanque para lavagem. O era-
dio O dividido em duas &dee. saleta o dons
quartos, saleta, cozinha e dispensa, tudo
forrado e alsoalha.do, e é edificado em ter-
reno que mede de frente 1501,60 por 40,35
de fundos. Eavalia,:o em 10:009$090. E, não
havendo arrematante pelo preço da ava-
lia.eã,o, voltará o im-movel á praça, com o
intervallo de oito dias. e com o abatimenta

;de 10 % ; si nesta ainda não encontrar lan-
çador. voltará o immovel á praça. com o

!mesmo intervallo e segundo abatimento
Moura . de 10 %; e neste caso será arremata lo

pelo maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja permit-
tida acção de nullidade por lesão de qual-

. quer especie, tudo na fôrma do art. 283 do
decreto n. 845, do 11 de °atolar° de 18e0. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá Com-
parecer no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao conhecimento e noti-
c'a de todos, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado no Jogar do costu-
me pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a eompetente certidão para ser junta
aos antes. Dado e pas.ade nesta Capital aos
11 do julho de 1010. E eu. Alfredo Prisco
Barbosa. escrivão, o' subscrevi — R,a441 de
Soteza Martins.

• - "Julho •=- 1910	 I
•

Vara de Orph-ãos M moei Ferreira Vivei-
ros, inventariante do espolio de sim, mãe,
D. Miquilina Ferreira. que se processa por
esto juizo, que, achando-se ausente em Jogar
incerto e não sabido o herdeiro descripto
no titulo á lis. 4 v., João de tal, que agora o
supplicanto sabe chamar-se João Damião,
por cabeça de sua mulher Emilia Ferreira,
por isso vem o supplicante mui respeitosa-
mente requerer a V. Ex. se digne ordenar a
expedição dos respectivos editaes de citação
cotim o prazo legal, para o referido herdeiro
João Damião faltar aos termos do inventario
ate final, sob pena do revelia, ouvindo-se a.
respeito o Sr. Dr. curador geral de orphã,os.
Pede deferimento. Rio, 23 de agosto de 1909.
— Por procuração. José Bapt i sta Soares.
(Está coifado, e devidamente inutilizada uma.
estampilha do valor de 300 réis.) Em cuja.
petiço foi proferido o despacho seguinte:
Justifique a ausencia. Rio, 23 de setembro
de 1939.—Sá Pereira. E tendo sido preen-
chidas todas as fohnalidades legaes, foi pro-
ferido o despacho seguinte: Vistos, etc.
Jul-ao provada a ausencia do herdeiro João
Damião, possorn-se editaes com o prazo le-
gal appensem-se estes aos de inventario.
Rio. 16 de outubro do 1909.—Virgilio do
Sá Pereira. Em virtude do que, pelo pre-

i sente, cito e chamo ao interesiztado mencio-
nado na petição ueste transcripta afim do
que venha á primeira audiencia que se fi-
zer, findo o prazo de 90 dias, para o refe-
rido fim de habilitar-se e requerer em Juizo
o que fôr de direito, sob pena de proceder-
se á revelia em todos os termos do precesso.
As -audiencias 'deste juizo teem legar a. rua
dos Invalides n. 103, ás terças e sextas-teiras
de cada semana, ao meie-dia. E para que
chegue a noticia a todos, mandei passar o
pites 'ate e' mais-dons iguaes. os quaes serão
publicados na imprensa diaria, o una affi-
xado no logar. do estylo pelo porteiro dos
auditorias deste juizo, que passará a com-
petente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos, que se acham no eartorio
escrivão do 1 0 officio da 1° Vara de Orphãos,
sito á rua dos Invalides n. 145, antigo 113.
Dado o passado res'a cidade do Rio de :Ja-
neiro, aos 4 de fevereiro de 1910. E eu, Do-
mingos Braga; escrivão interino,o subscrevo.
—Virgilio de &e Pereira.

1." 
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414.' N. 1.274 Relator, o Sr. desembargador

i

Dias Lima ; appellante, o Banco do Brazil ;
appellados, G. Affonso & Comp., liquidantes
da massa fallida de Pinheiro Bastos & Comp.
—Negou-se provimento, contra os votos dos
Srs. desembargadores Monteneg,ro o Mi-
randa.

N. 1.279— Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellante, o Banco do Brazil;
a,ppellados, D. El:sa Firmina de Castro Pa-
checo o outro.—Negou-3e provimento, una-
nimemente.

-1 SORTEIO

Aggravos de peliça

N..2.112— Desembargador Dias Lima.
N. 2.113— Desembargador M.
N. 2.115— Desembargador Miranda.
N. 2.116— Desembargador T. Bastos.
N. • 2.117— Desembargader Miranda.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

N. 266—Ao Sr.- desembargador Tavares
! Bastos,	 .
, N. 1.325—Ao Sr. desembargador Miran-

da 'Montenegro.

Appeltaçb'es crime

N. 74113—Ao Sr. desomba,rgador
T Slontenegro.

Ne 746—Ao Sredesembargador. 	 Enéas Gai-
vão.

Ns. 902 e 4.309—Ao Sr. desembargador
iMoura Carijó.

.;PROCESSO COM DIA PARA -JULGAMENTO '1/4

;Miranda'

Juizo de Direito da Primeira
vara, de (Jrphilos e Ausen-
tes

De ci!açcio com o prazo de 90 dias, na [(Irma
da lei

O Dr. Virgilio de Sá. Pereira, juiz de di-
reito da le Vara de Orphãos e Ausentes
desta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do

• brazil, etc. :	 ..	 .
Faça saber aos que o presente edital

• ' I. de citação .com o prazo de 90 dias virem

,

1 ou dello tiverem conhecimento, que, por
., parto de Manoel Ferreira de Viveiros, in-
, ventarianto do espolio de sua-mãe,. D. Mi-
l anilina Ferreira, representado por seu bas-
- tanto procurador, José Baptista -Soares, me•

' 'foi dirigida a petição do teor 'seguinte*:
Illm. Exm. Sr. Dr. juiz de direito da l.a

Juizo de _Direito da Sep., unida
'Vara Civel

re praça, Com o prazo de 10 dias, na. fórma
abailo

O Dr. Geroiniano da Franca, ju:z xle di-
reito da 23. Vaea Civel deeta Capital Fe-
deral, etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
ou d elle noticia tenham, que a este juizo foi
requerido pela Irmandade da Santa Cruz dos
Militares e para ser vendido em praça pu-
blica deste juizo os immoveis seguintes: una
motor n. 3.839, autor Ruston Protector &
Comp., 3:500$; duas transmissões, contendo
a primeira tres polias de maior diatnetro o
a segunda acompanhada de qu miro polias do
diametro intermediario, 1:000$; um appare-
lho pulverizador, 500$; um moinho «Galga»
com seus traosmiwores, 1:000$; duas trans-
missões para movimento da machina, acom-
panhadas das competentes polias, em nu-
mero de 5, 300$; um torno mecanico -para
tornear madeira, 150$; uma pequena Ma-
china de furar, 150$; duas serras circulares
com as competentes mesas, 200$; unia-fora
porta-til, 30$; urna bigorna, pequena, 15$;
um-- torno de bancada, -24eO total da ava-
liação- é (.1e 6:865$.- EM 'Virtude do (pia so
passou o eresente edital, Pelo teor do qual



sasi

rodeiro dos aliclitorios ' trará à:Public-O . P .:ai-
a gão do Venda e araematação a quem mais
..• der acima da avaliaçã a no dia 1 da agosto

do corrente anna, ao meio dia, após a audis
enoja deste juizo, á rua dosInvatulosn. 152,
antigo 108, os immoveis constantes da ava,-
.1iação junta aos autos o descripta no presente
edital, cujos immoveis serão vendidos a quem
maior lanço ofrarecer sobre a avaliação, e
quem os quizer arrematar compareça no dia,

•• hora o legar acima designados, afim de ter
logar a praça, do que para constar se passou
este e mais dons de igti II teor, que maio pu-
blicados o affixa.dos na farm da lei. Rio de
Janeiro, 19 do julho d 1910. E eu. José Cari-
dido ilo Barras, escrivão, o subscrevi. -Ge--
sninig no	 Pr wea.

INewle1=111

Taaboratossio Nac ional de
_Panai scs. - Neste labora :aio se ar-
fei tilaram no mez de juna.) ultima 805
anal .) ses, soado de:

Azeites 42, a zuas min sraes 17, assucar 1,
a,gitardentes 3, argillas 2. banhas 2, bis-
coitos 5, bobidls amargas 2, . bebidas artifi-
craes bebidas g azos is 3, balas 12, coa-
lhas a, conservas diversas 136, caramellos 4,
cogna-is 10, cervejas 3. chi 14, extracto ve-
getai 1, essencias 6, licores 8, fariniias 29.
g,enobras 4, leites 19. ligas metallicas 3,
m issas alinienticias 10, m inteigas 18. mo-
1h s 6, ma , crias corantes 8, mostardas 3,
medre imantas 2, productos abanicas 6,
raiam 1, residuos de pistraleo 1, suecos ve-
g, , taes 3, &sia, 1, tinias 10, tecido 1, vinagres
ti, s ernoatlis 0, vinhos coima is 348, vi-
nhos espumantes 11 c whiskies 4.	 .

Das productos acima citadas foram jul-
gadas nocivos: S315 matarias corais-as, tre3
m tssas diirwntieias, nina essencia, um doce
o it Ia amostra do bib'a4, ra nettidos pela
I irac toria Geral de Saule Publica. •

A renda do rafe, ido mez foi de 13:050000.
•••••n•n

- Es.a repartição expedirá,
ima1as pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo S. Mcolas, para Sintas, recebendo

imaress.ts ata ás 11 horas lia inaiihã, cartas
para ti iaatrior ata ás 11 1/2, ditas com parte
olurno ató ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo flaco!omy, para Il1io, Bahia, Ma-
ceió e lti•cifo, roctibenilo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 81/2 0 ditas com parte duplo até ás 9.

Pelo Dogold, para Liverpaol. • recebendo
imat•essos aa ás 7 hara,s da manhã, cartas
para o exterior ata ás 8.	 .	 •

Amanhã:

' do norts, recebendo impressos até ás 6 horas
, Paio Alagoas, para Victeria e mais parta

da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo ata ás 7 e abjectos

', para registrar até ás 6 da tardo do hoje.

Polo EasUrn PI-ince, para Bahia e Nova
York. recebendo impressos ata ás 9 horas da

1. manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
aditas com porte duplo e para o exterior
aaté ás 10 o abjectos para registrar até ás 6
iIa tardo do hoje.

-	 •
(' Polo Itactia, .para Santos. o mais portos
tala sul, recebendo impressos ata. ás 8 horas

da manhã; 'carta para "o interior - até áa
11/2, ditas com porte duplo até ás 9 a
objectas para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.	 •	 .

•
Pelo Natal Ia, para Londres, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 7 e abjectos para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
so destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Com pag-nie alassageries Mari times, e entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Santa Casa da Miassricordia,
.- O movimento do liospit 11 da Santa Casa
da alisericordia„ dos Hospicios de NOS.3:%

Senhora da Saude, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do SoCcorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi; na dia 18
de julho, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam  •	 . 1.037 570 1.637
E lixaram 	 41 15 59
Sah'ram 	 • 39 19	 - 58
Fal!eceram 	 2 à 5
Existem 	 1.070 533 1.633

O movimeato da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesino dia, de
972 .coascdtrulies, para 03 quabs se aviaram
-1.101 receitas..

Fizeram-se 3$ extracções do dentes o 67
operações.

No dia 19:

Nacio;ictes &Wangs. . Total
Existiam........ .1.070 563 1.633
Entraram. 	 31 20  57
salara,m 	 20 13 - .33
Falleceram. 	 8 6 .. 13
Existem. 	 1.073 571. 1.644

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
804 consultantes, • para os qua,es se aviaram
901 receitas.

Fizeram-se 23 extracçaes de deates e 50
operações.

' No dia 20:

.Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 1.073 571 1.644
Entraram 	 43 23 63
Sahiram 	 31 23 54
Falleceram 	 á 1 7
Existem 	 1.079 570 1.649

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, do
906 consultantes, para os quaes se aviaram
1.095 receitas.

-Fizeram-so- 163 operações e troa obtu-
raçõea

No 'dia 21 :	 •	 -
í	 •	 Nacionaes Estrangs., Total

Existiam 	 -1.061	 - 577
Entraram 	 • . 	 33 16 49
Sahiram 	 23 19 42
Falleceram....... 7 2 ,	 9
Existem. 	 1.004 ..	 572 . 1.636

O movimento da sala do banco .e dos :con-
sultorias publicas foi, no mes,mo dia, de
431 consultantes, para os quaes se aviaram
445 receitas.

Obitutrario-Foram sepultadas, no dia
16 de julho de 1910, 58 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  	 •51
Estrangeiras	  7

58
Do sexo masculino 	  22
DO sexo feminino 	 •	 36

58
Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  30

• 53
Indigentes 	  IS

No dia 17, 33 pessoas, sendo

Nacionaes 	 s.
Estrangeiras.

Do sexo masculino 	 25
Do sexo. feminino 	 10

35
Maiores. de 12 anus 	 19
Menores de 12 anua. 	 If;.

35
Indigentes 	 5'

NO dia 18, 40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 29
Estrangeiras 	 11

40
•	 Do sexo masculino 	 27

Do sexo feminino 	 13

40
Maiores de 12 annos 	 03
Menores de Ia amuos... 	 	 17

• 40
Indigentes

No dia 19;45 Pessoas, sendo:

Nacionaes 	 33
Estrangeiras 	  12

•
.-
45

Do sexo masculino 	 23
Do sexo feminino 	 22

45
Maiores de 12 annos 30
Menores de 12 annos 	 15

45
Indigentes.;	  

. aaa t,
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1 a. m 	 -763.8 17.0 9.5
2 a. m 	 763.5 16.7 9.6,
3 a. m 	 763.3 16.1 9.2
4 a. m 	 763.2 16.0 8.6
5 a. m 	 703.4 15.5 9.0

. 6 a. m 	 753.9 15.3 9.1
7 a. m 	 764.4 15.0 8.9
8 a. m 	 764.8 15.4 8.9
9 a. m 	 765.2 16.7 9.1

10 a. m 	 765.5 18.3 9.3
11 a. m 	 765.4 18.8 9.3

1/2 dia 	 755.0 18.6 8.6
1 p. 	 764 1 18.7 8.4
2 p. m 	 763.7 18.5 8.2

p. m 	 761.6 18.5 8.2
4 p. rn 	 763.5 18.6 8 . 6
5 p. In 	 	 764.4 18.2 8.5
O p. m	 	 754.7 17.6 8.6
7 p. m 	 	 761.9 17.6* 84
8 p. m 	 	 765.4 17.7 8.7
9 p.	 765.8 17.9 9.1

10 p. m 	 	 766.0 17.8 9.0
11 p	 m 	 	 766.1 17.8 9.0

1/2 noite 	 	 765.9 17.5 • -• 8.7

Médias... .1	 764.56 1	 17.33 8.9

Co

IQuanti-	 •:••• Nuvensdado

KN. SK. N

KN. SK

KN. SK

CK. KN

E
CK. E

C.
SK. S

CE. E. EN

CE. EN. N

•

7

3

3
3

5
5

1
1

o

10
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• _ . oabsorva,toitió-INTacionaI-Directoria de Meteorologia o Astronomia-Boletim Meteorologico - Dia 19 de julho' de 1910..1

63
67
66
63
C8
7O
70
63
64
GO
57
54
5.3
52
52
54

57
55
57
59
59
57
59

I 50.8

1 Veloci-
dade

2.0
1.9
2.1
2.5
2.9
3.0
4.0
3.3
3.1
2.3
0.0
2.9
6.7
7.7
6.7
5.0
3.8
3 3
3.8
3.2
1.0
0.0
2.2
1.2

3.1	 I

Direcção

SV
"SiNr

WNW

WNW
W
\V
\V •
NW
NW
Calma
SSE
SSE
SSE •
SSE

SS \V
S; \V
SW
SS\V
SW
Calma
SSW ••
S \V

Ventos .

Phenomenos diversos

Temperatura: maima. 19"..3 ás 11 hs. e30 m. da m. ; minima 14 0 .8 ás 7 hs. e 30 m. da m. Ozona: 7 lis. m. 0; 7 lis. n.
Chuva cabida: 7 hs. da manhã 0.00; 711s. da noite 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas , (1..) insilação, 7.73 = 7 lis. o 44 m.

01-~r-vatorio Nacional Directoria de Mdteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 20 do "julho de 1910
O ce I

Horas
o

-c,'
,-•	 .
El

=5	 ..5,, ..•
c:: O
d to

(9.,

C,
...d

i-.
o o
ig .1,:2-5,
O >,
p,

e)''"J cd

..g.:.---,
-E -..f.
- c),.,=, r-,

Ventos Céo .

Plienomenos	 diversos

.
 \Moei-- .uaue Direcção Quanti-

dado Nuvens

Plarmnnnnn,..

.1 a. m 	 .. . 765,8 10.7 8.8 61 1.7 WSW 7 E. NE. CS
2 a. m 	  . 765 ..3 16.6 9.0 64 2.2 WSW
3 a. m....... 765.1 15.9 8.5 63 3.2 WSW • •
4 a. m 	 765.0 15.9 8.0 53 3.3 WS W 10 E. KN. CS Nevo3iro teime baixo
5a. m 	 765.1 15.9 8.0 53 2.6 WN \V Nevoeiro teime baixo
6 a. ni 	 755.4 15.9 9.0 .63 2.0 ‘"--WN\V 	 	 Novoeiro termo baixo
7 a. nl 	  . 765.7 15.8 9,5 71 2.4 NW	 ...- .' 7 K. CS. SE Nevoeiro tonue baixo'
8 a. ra 	 766..0 16.2 9.5 (1) 3.2 NNW #` Nevoeiro
9 a. m 	 766.4 17.0 9.5 66 3.7 NNW 7 K. CS. ,SK Nevoeiro ao S

10 a. m ... 	 76i.5 18.4 9.0 58 4.5 WNW - 8 C. CK
11 a. m. 	 •
54 dia 	

7663
766.1

19.2
20.1

9.5
8.4

57
.	 47

3.6
2.8

NNW /
NN \V f

.,8	 ' C. CK. K
1 p.	 ra 	
2p. m 	

765.3
764.6

19.6
19.6

8.9
9.1

Si
53

1.7
1.8

ENE.'	 -'
SSE	

.	
.

•	 O C. CK. K

3p. m 	 764.5 19.1 • 9.6 56 5.2 SSE " 3	 • . C. CK. K
4 p.	 ni..., 	
5p. m 	

764.8
•	 704.4

19.2
18.7

9.4
9.2

56
57

6.7
4.0	 -

SE	 ,
SSE	 '

4 C. CK. KN -

6p. m 	
7p. m 	

704.3
764.6

18.5
17.8

9.6
9.6

.	 • • 50
63

0.0
5.0

Calma,;
SSE- ;

•	 • I'
.,3	 ;

......
CK. SK

8 p. m 	 765.1 18.0 10.0 65 0.0 Calma
9 p. m 	 765.2 18.2 10.8 (39 0.0 Calma i': :	 • ,.• -.	 .

10 p. nr 	 765.1 17.7 10.4 69 0.0 Calma	 -7...,-; • 10	 ' CK. KN
11 p.	 nr 	 765.4 17.8 10.7 71 0.0 Cairei •	 ..‘ '• Choviscos ás 11 e 20 nas
14 noite 	 765.3 17.0 11.2 78 3.2 W	 - .

I.
-----

Médias 	 765.30 17.70 9.4 1	 61.8 I	 2.8	 1 7 I •

Temperatura: maxima. 20.2 ás 12 lis. e 30 m.da t.: minima. 14.7 ás 6 hs. e 15 m. da m. Evanaraeão oca 24 horas. 4.6. Ozona:
7 hs. To. O ; 7 hs. n. 0. Chuva cahicla: 7 lis. da manhã, 0.00. Iloras de insolação: 8.52 = 8 lis. 32m.

Das 6 hs. tara (is 7 lis. ga, manhã. toda a bahla e toda a cidade ficaram immersas ona tenue cerração
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1)irectoria, d Me-...eoroltnzia. e .A.stromomia,- ,Secção do Meteorologia e Physica do Globo -- Observações
rootoorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (9/4. 07°, a.t. m. do Rio)- Rio de Janeiro, 20 de julho do 1910. _.	 ,

mim o miim o
~mu..

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	

' Natal 	1-, Parahyba 	
'Recife 	
1Joazeiro 	
A rae 	  767.0 22,2 26.6 21.9 SE Quasi	 nublado Incerto
S. Salvador 	 766.0 25.0 27.0 23.3 20.0 2 Quasi nublado Ameaçador, chuviscos
'Ondinit 	
'Caetité 	   18.2 27.5 15.7 14.0 ESE Nublado Iacerto
Ilhéos 	 761.1 22.0 28.5 19.7 18,8 SSW 2 Nublado Incerto

teuyabil 	 '760.4 23.5 28.3 19.5 15.1 Calma o Limpo Bom
¡Montes Cl trus 	 21.0 12.3 13.5 SE 4 Quasi nublado lueert0
Uberaba 	
	  770.1 19.0 21.1 15.8 12.3 2 Limpo Bom, nevóelro" •

!Franca. 	  768.7 17.9 26.1 6.7 0.5 Calma O Limpo Bom
'Ribeirão Preto 	 768.5 11.4 2,L4 0.9 7.4 SE 2 Limpo I3om
iBarbrieena 	  770.2 11.8 17.9 .7.4 7.8 ESE 4 Meio nitblado
'Juiz de Fóra 	
:S. Carlos do Pinhal 	
!Rio claro 	

773.9
768.6
770.5

12.3
0.2
7.0

22.1
21.6
21.5

4.0
/.0

7.3
7.1
7:3

SW
SE

2
4
2

Nublado
Limpo

Nublado

Bom
Bom

Bom
.S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   

768.5
74'9.5
771.9

10.0
10.0
17.0

22.0

10.3

3.0
-- 0.5

14.8
7,5
0.5

Calma
NNW

3
O
2

Limpo	 .,
Nublado

Q !má nublado

..Bom
nom, g,ariiia
Bom, nevoeiro tenuo

,Camidnas 	  770.1 12.0 20.2 4.0 5.6 4 Limpo Pont
' Taubaté 	   772.3 10.6 18.0 3.7 8.1 E 1 Nubiad) Bam, novooiro
•Tatuby 	   
S. Paulo 	  771.5 8.6 12.5 1.0 7.0 SE Nublado ',Incerto
'Santos 	  	 771.5 15.5 27.0 19.4 10.3 NNW 3 Nablado . Incerto
Faxina . 	 772. 0 8.4 20.4 - 0.5 7. 1 Calma O Nublado •	 /34m
Igua,pe 	  	 772.2 10.2 18.6 8.8 7.9 NW 2 Meio nubiado Pana
Guari pitava 	  770.3 5.5 22.3 - 1.8 6.5 E 5 Nublada •	 Mito, chuviscos
Curytiba . 773.2 5.4 - 3.9 6.0 Calma O Meia nublado Bom	 •

tParatia 	  771.8 12.0 18.5 9.0 9.5 SW 1 Maio nublado :Bom; uevoaira
iBlumen.tti 	 2.4 17.2 - 1.0 5.1 WW,! i Quasi nublado .13/,m
Brasa tio 	 77.7 0.4 '20.8 0.0 7.0 'WNW 1 Qaasi limpo :Bom, gariia
Flurianopolis 	   773.6 8.5 12.5 5.2 0.9 Calma O Quasi nublado •llum. nev0iro
Posadas 	
Corrientes 	   770.9 10.0 7.0 18.0 5.01 E 2 :	 Limpa .134Ont
Itaquy 	
Santa Maria 	 768.8 8.5 10.0 7.0 7.1 E 5 :Qua.si	 limpo

•
.Bom

Por/o Alegre 	 771.3 0.8 15.9 6.9 4.7 ENE Limpo •Incerto, nevoeiro
Cordoba 	 770.5 1.0 13.0 - 2.0 4.0 Calma O Nublado •-
Bagé 	 772.0 9.0 15.5 5.0 7.4 5 Nublado	 .• !Incarto
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	   

72.8
770.2
771.0

6.6
p.o
3.0

15.1
10,0
11.6

3.5
- 3.0
- 3.0

7.1
3.4
3.8

Calma

E

O
1
2

Nublado
LimpO.

Nublado

lucerto,
'":-• •
,	 •	 •	 •

Montevidéo 	  772.3 6.5 7.0 ^	 1.4 5.0 •	 NE 2 Quasi nublado ¡Incerto, novoeiro	 •
,Buenos-Aires. 	 772.6 -- 2.0 11.0 - 3,0 3.9 Calma .	 Nublado . I	 .

0OCURRENCIAS

Em Guarapuava amanheceu chuviscando e continúa, a chuviscar.
Em Curityb/ cabia geada, depois nevoeiro.
Geaea cai Brusque e era s. Carlos do Pinhal.
1)C113 cerração no Rio Grande desde madrugada. .
Pela matihn, neblina em Caetité.

• !
As temperaturas mimas do hontem verificaram-se : em Curityba: com 3°,9 e em Guarapuava com 10,b„
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rolém 	
m/. •. •	 •

Fortaleza. 	 . 	
Quixeramobim 	
Natal 	 764.7 28.4 30.3	 21.6 19.9 SE 5 Meio nublado Sombrio
Parahyba 	
Recife 	  762.0 26.0 26.7	 22.8 18.2 SSE 5 Quasi Empo Bom
Joazeiro 	
Aracaid.	 , 	 766.3 23.5 26.9	 22.9 18.2 SE 6 Nublado Incerio, nevoeiro
S. Salvador 	 766.8 23.4 26.6	 22.0 16.7 S 6 Nublado Incerto
Ondinu 766.4 22.5 28.1	 22.0 16.2 8 6 Nublado Inear to
Caetité 	 765.7 13.1 25.2	 16.2 11.1 ESE 4 Limpo Clara
Ilhéos 	 768.0 24.1 23.0	 19.9 20.4 SSW 2 Limpo Bom	 •
Cuyabá 	  768.0 24.0 31.9	 22.3 14.9 Calma O Meio nublado .Bom
Montes Claros 	 764.2 16.8 '9.0	 10.3 8.9 E G Quasi limpo Bom
Uberaba. 	
Victoria 	 768.9 18.3 21.7	 15.3 13.2 S 2 Meio nublado Bom	 .
Franca 	  	 767.8 14.4 27.3	 10.7 8.1 NE 3 Limpa Bom
Ribeirão Preto 	 7i'6.9 14.7 26.5	 4.9 8.0 SE 2 Nublado Moeda
Barbacelia 	 769.0 11.8 19.2	 6.8 7.1 ENE 4 Limpa Bom
Juiz de Fora 	 771.9 7.4 19.7	 4.5 6.4 N	 • 1 Limpo. Bom	 .
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 . 769.5.

768.6
10.8
10.3

•	 11.0	 5.0
19.2	 3.5

8.7
9.9

SE
8

2
1

•	 Nublado
Quasi nublado

M:lo, ciriva
Ince . to	 .

S. Paulo dos Agudos  . 770.5 11.6 17.4	 5.0 9..4 Calma O Nublado Mio, chuva
Piracicaba 	 • 769.3 10.8 20.0	 3.5 9.4 Calma O Nublado Mio, chuva
Capital (Rio) 	 709.5 16.5 20.2	 14.7 11.4 NN W 2 Nublado Bom	 .
Campinas 	 , 770.5 10.5 18.5	 6.0 9.2 Calma O Nublado Mao, chuva .
Taubaté 	 768.9 11.4 17.3	 8.4 9.2 E 1 Nublado Incerto
Tatuhy 	 770.2 10.4 17.5	 8.8 9.2 SE 1 Nublado Mao, chnva,
S. Paulo 	 769.7 9.0 15.2	 6.9 8.1 ENE 2 Nublado Mão, chuva. -

.Santos 	 768.9 15 4 18.3	 14.7 11.6 WSW 1 Nublado ,	 Incei to
Faxina 	 '771.8 10.2 12.0	 3.4 9.0 Calma O Nublado mao, chuviscos
Iguape.... 	
Guarapuava 	

768.8
767.8

14.0
7.2

18.0	 14.2
10.3	 4,6

11.1
7.5

NW
E

2
4

Nublado
Nublado

Sombri 9
In...:erto	 .	 .

Curytiba 	 	 	 • 770.1 9.1 12.7 - 0.6 7.6 ENE 1 Nublado Incerto
Paranaguá, 	 ,. 769.3 14.2 18.4	 14.5 10.4 Calma O Nublado Incerta
Blumenau 	 769.0 12.2 16.1	 4.1 9.1 WNW 1 Nublado Bom	 • •
Bruslue 	
Florianopolis 	 , 

?
770.6

12.4
14.3

18.0	 10.7
13.8	 6.8

10.0
11.0

NNW
NE

1
3

Nublado
Nublado

•	 Incerto
Incerto, vai Ga.	 o	 .	 •

Posadas 	
Corriente 	 +767.7 12.0 ?	 9.0 8.0 E 2 Quasi limpo
Raquy 	
Santa Maria.. 	  767.1 10.0 11.5	 9.0 8.0 E 5 Nublado . Incerto, nevo3ro baixo
Porto Alegre 	  763.3 '	 12.4 17.2	 10.2 7.8 WNW 2 Limpo Bom	 .
Cordoba... 	 + 769.5 '2.5 16.0- 2.0 4.1 Calma O Meio nublado,
13agé 	 " .. 769.6 12.5 12.5	 8.0 8.3 W 4 Quasi limpo . Incerto
11io Grande 	  770.0 12.0 16.8	 5.5 8.9 ENE 2 Meio nublado Bom
Mendoza.. . 	 -1-'766.4 1.0 14.0	 2.5 3.4 S 2 Meio nublado
Rosario.... 	 + 769.3 .0.0 12.0	 3.0 4.6 E 2 Quasi limpo
Montovidéo 	  768.9. •	 9.7 10.7	 3.4 7.3 NE 3 Meio nublado

. 
Incerto

Buenos Aires 	 -F 771,4 7.0 11.0	 2.0 6.4 NE 2 Quas,1 limpo  •	 •	 .
-

OCCURRENCIAS

Eni Campinas' cahIram 10 in / m 0 de chuva.
Em S. Paulo chove,' coin intervallos, desde a noite de hontemi -
Em Guara.puti'va choveu 3 "V m6 no correr do dia de hontem.
EM Florianópolis garooti-e • 'houve nevoeiro na, manhã, de hoje:

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em Curityba
•

As observações . com este :signal +: são de lionten1 •

Sexta-feira • 22..	 1' 3IAIO OFFICIA
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? 5) EDITAFS' E 'AVISOSJ 

Ins it u to Naciona,1 do 11 dsle.rt,..

-De -crde:n do Sr. direc,t)r. faço publico
que, de:conformidade com o art. 11 e se-
guintes - do regulamento deste instituto.
que baixai.' com o decreto n. 6.021, de 29
de agos o de 1907, fica aberta nesta secre-
taria; pelo praz) de dous mexes, a contar
desta data, a inscripçãe para o provi-
mento da cadeira de trompa, clarim, cor-

trombone, saxhorn baixo ( taba )
congeneres, vaga pelo fallecimento do re-
spectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar, no
acto (1 inscripçãa, folh 1, corrida ou (lo-
cumeut) alui valente, devid tmento legali-
zado, si mio tiverem residencia no Brazil
ou forem estrangeiros, o po lerão exhibir
qtrtesquer oatros que julgarem conveni-
entes, como titulos do idoneidade oa prova
de :serdçJs prestados á arte e ao Estado.

Só p p lata° conearror ás vagas os brazi-
loiros que se acharem tu goso dos direitos
civis o paliticas e os esteaageiros que Ca-
larem o portuguez, doveado os que se qui-
zerem inscrever vir a,ssignar os sous nomes
no 'livro e napolexte.

A inscripçãu In lerá sor feita por pro-.
cavação.

MARCAS REGISTRADAS
N. I.S1

• Certifico que a marca (Cutiell»; para pro-
'duetos pharmaceuticos, p eaencente a Fran-
cisco 11. Lebre, registrada na Junta Com-
marcial do Pará. sob n. 18, foi depositada
nesta, Junta em 4 do corrente, com o Diario
Official do Pará em que foi publicada.

Secretaria da ,hin ta Commereial da Capital
Federal, 21 do julho do 1910..- Ilonorio • de
Campos, oflicial-maior. (Estavam coladas
duas estampilhas no valor de 1$109, devida-
mente inutilizadas. e á alargam o carimbo
do grande sello da Junta Commorcial).

	

.	 .
N. 0.7'43

F. de Azo-velo, domiciliado á rua S. Leo-
poldo n. 109, apresenta a marca supra p Ira
distinguir um preparado para a destruição
de parcevajo, consistente em um rotulo
guarnecido de filetes, lendo-se o nome cara-
eteristico ssalortysol». acampanit ido de di-
versos dizem. Esta marca que podará va-
riar em eiras e dim en sõ -s, será, usad nee vi-
dros e vasilhames que contiverem o refe-
rido liga ido. Ri do Janeiro, 17 de junho de
1910.-E. de A:ev4u.1).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inarei 1 ds noras do 2a de jualio de 1910.
-O aderetario, Lab. Leal.

Rogistra la sob o a. 6.7 p ir despacho
da Junta Ca,m nercia/ ein sossão de haje.
Pagou no 'ulmeiro exemplar 00100 de sedo
por estampilhas . Rio de .1 neiro, 27 de j nu tio
a) 1910.-0 secretario, Fabio Leal.

N. (.:1".1

tepee, Si ro e a. n..,goeaantes estalie/ea
eidos nesta praça, á rui, Maluca-mi n. 3d,
com comme ecio e deposito de fum.s, charu-
tos, fabrica, da, clearros o ai tieos para fui,
ouantes, wenn apaasentar ii, NIerít ssi ma Jun-
ta a ii.area acima coll tda, adopta la pe.us
supplicantea pia a distinga r os cigarros:-
A Li C-Llo seu fabrico o cammarcio, a qual
consiste n ) sezainte:-Um rotulo no 'forma-
to de carteira o:1 bolsa, til lo no p 'Itea-eiro
plano, em typos grandes, as tres latiras
inadt,Joula .i: --A B C- e em tad.% uma deltas
vêem-se trai miii ina 3 trepadas e tentadas so-
bra as mesin is, nos seus brinco; infantis.
Na parte iteeraor, lê-se: Manufactura espe-
cial de Lopu Sá ).(.! Game.- Ri) de Janc-iro,
e lateralmente a indicação da fadriaa e depo-
sito contrai. Na parte menor da earte - a ia no
logar da sua abertura, vêem-se entre traço;
«art nouveau»- quatro crianças folga lamen-
te brincando, sali.ndo da bacea do• cada uma,
um teimo tio que se eleva suspendendo cala
um as letras mintisculas «a -b-e» foral t-
tlas pelo e.nroscamento dos Mesmas fios. No
feeho da carteira, em uma tabel1a, lê-se a
firma, «Lopes Sá & C.a» e ~ fax) de um cir-
culo a cabeça de una sumo, com uma folha
de trevo na bocaa e curviliniammto os di-
zeres cio suis la mascotte». A referida mar-
ca será usada em papel e tintas de variega-
das côres e do formato de carteira ou bolsa
servirá para acondicionar um determinado
numero de cigarros, denominados 4A-1.3s-C»
da sua manufactura e cominarei°, afim de
'bom distinguidas o assim melhor garantir
.os seus direitos de propriedade. Uma . estam-
pilha de 300 réis era inutilizada pelo seguin-
te: Rio do Janeiro, em 30 de junho de 1910.
-Lopes, Sd &	 •
• •Aproshiltada na Secretaria da Junta Com-
Xnercia,1 da Capital Federaaáe Itera's do
dia 2 (Ni julho de 1910 .-0 secretario, labio
4404.

	

- •	 ;

Registrada sob n. 6.754, por .despacho da
'Junta Commercial em sessan de hoje. -Pa-
gou na primeiro exemplar 6$600 do sello
por estam enhas. Rio de Janeiro. 4 do ¡i-
lb) de 1910.-9 secretario. Fabio Leal.
(A' margem - estava o carimbo da Junta.
Cammercial.)

N. 0.f4

E. Lemos, estabelecido á rua do liospiclo
n. 3 -5, apresenta a marca supra. consistente
da figura do um homem despejando agua
sobre a cabeça de urna mulher.

Essas figuras acham-se numa praia. toem
pés de sereia e sãO acompanhada inferior-
mente do nome cara,cteristico «Thalassol»,
seguindo-se outros dizeres da reclame, den-
tro de um rotulo rectangular com a parte
sapsrior arredondada o guarnecido do file-
tes dourados e bordaduras. Esta marca p :-
dera variar do côres e dimensaes, será
tis'a a ni s vidros que contiverem o tonico do
sua fabrieaceo. Rio de Janeiro, 8 de julho do
1910.-E. Lemos.

Apresentada na Secretaria da Junta Cana-
marcial. ás 2 horas de 12 de julho de 1010.-
O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. G Tal. par despacho da
Junta Commercial em sessão de naja. Parou
no l a exemplar C$010 de sai) por e,stampi-
lhas. Rio da J antro. 15 de julho de 1910. -
O secretario, F Ido Jeai.

..11•Mn••••n••=,

RENDAS MINAS
A.I.FANDEGA 1)0 111u na JANEIR3

Renda, do dia 21 lo julho (lo 1910

Em oura.— ,197:96 0723
Em papel	 233 .919 S372	 331 : 911100

Renda arrecadada de 1 a 21,

de julho de 1910. 	 	 5.570:7051837

Em igual periodo do 1909.. 	 4.83): 110 la7
D1fierença a maior em 1P10 	 741 584730

IIECEBEI)ORIA 110 DisTRIGTO FEDERAL
Renda do dia 21 de jurlo de 19L)

Iitcrior 	
	

21:937$102

Consumo

I Fumo.. 	 	 '3:121000
Bebidas. 	 	 5:071- 2 :0
Phosphoros,
Calçacc 	 	 1:s7 Sz) 10
Periumarias 	 	 50:1000
E. anarinacen-

33 -).1:5tias 	
10 s8 OVinagre 	 	

6a5 -i00Consarvas..., 	

Tecid o s 	 	
4:29 se00„)Chapéas 	 	

19:4M103
	 .	 .	 ,

59,499$200Registro. 	 	 .310a0i0

9:320=240Extraordinaria 	
144000Deposito.. 	

Renda com a.uplica,ção, espe-	
1:939-P53cial  "

92:9)1595
Renda de I a -20 de julho

de 1910 	  1.483:737¡183
a„

.	 . ,
Em igual periodu de 190	

.
3... 1.185:71?,3532,

Secretaria do Instituto Miei mil de Ma-
sica, 10 1 inale) de 19,0. - O keL wetavio
Arthur T,Icntino da Cosa.

(•

ilIospicio Nacional do
• .a.liena(tos

• coecuasa
Do o:dena do Sr. D .. . director 'do II i spi-

ciS Naeiona,1 de Alienado s , aelia-se ai ert •

sacretaria desta estahalecimanto 4 Ls 10 1/2
liaras da, manha as 2 1/2 di tarde. da. .nae-
sente data ata o dia 17 de a,zosto vindonro,a
inscripji.a /sara, o concurso a dois logares
internato da clinica do refer, do lua n Icon] io.

Para s3rem inser.pts,os caldi Jatos,! :ve-
rão requerer ao reapsetivo director, apre-
sentando comprovações de:

a) sei' Mama° da Faculdada de M aleire),
appreva 1) polo menos no 3° a-ano tudo-

b). aio soirrer na latia cont tgiosa ;
c) ter coaducti, regular.

	

As provas do .cancura). e s p	 oral

pratica, Verwtio sobre anat na,. a . peysia.
logia do systema	 voso e patholoaaa tad:-
vasa ou mental.

Secretaria do Ho.spicia Naci anal ila n lie la-
ctas, eta 19 de julho de 1910.-Mo . M 1 a
Mattos.

••n1.1

Torça, Policial. do Districto
Federal

• ASSISTENCIA . 1.1 0 MATERIAL

• OffiCSMI de alfaiates -	•

Previne-se ás Sras costureiras, que aro
dia 30 do corrante das 11 ás 3 horas da t tale,
Senti distribuidas costuras ás matriculadas
de os. 300 a 400.

Assistencia da Material, cm 21 do julho
de 1910.- Domingos ..11arUusda Ofia:eira Pa-
ranhos, major assistente interino.

•Directoria ,Geral dé')$itudo
• '	 •

Do ordem do Sr. .Dr. diaector . geral de
Salda Publica, ,faço,, Publicoeque,fdos go-
mares apprehendidos pela Commiseao . de
Fiaaajização de generos, alimentieios fo-
ram Salgados .nocivos .á saude . os abaixa
Mencionados, pelo queaticait provenidoo 03

• 1.576:658788



interessados que, de accOrdo com o disposto
nas leis sanitarias vigentes, 6 terminante-
mente prohibida a venda desses produtos,
que serão approhendidos e destruidos pela
autoridade sanitaria, Sondo os infractores
punidos com as penas da lei.

Na confeitaria de Felix da Costa & Irmão,
travessa de S. Francisco n. 32:
Amostra do essencia, do morango.—A

analyse revelou ser a referida amostra de
uma asseada artificial, que continha ethe-
rcs da serio graxa, o que é nocivo á
saude.

Amostra de essencia de abricot.—A ana-
lyse revelou ser a referida amostra de
uma emenda, artificial, que continha ethe-
res da serie graxa, o que é nocivo
saude.

Amostra de mataria corante encarnada.
—A analyse revelou . aia referida amostra
a presença de mataria corante derivada do
alcatrão da hulha, o que é nocivo á saudo.

Secretaria da Directoria Geral de Saldo
Publica, 21 do julho do 1910.— O sacretario,
Pr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprehendidos pela commissão de
fiscalização de generos alimenticios e que,
ana,lysadcs no Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, não foram , considerados nocivos á
&tudo publica:

Na confeitaria do Felix da Costa & Irmão,
á travessa de São Fiancisco n. 52:

Amostra de assolada do amendoas aMar-
gas.—A analyso- não revelou na referida

. amostra a existencia de substancias nocivas.
Amostra do materia corante verde.—A

analyse não revelou na referida amostra a
. existencia, do substancias 'noivas.

Secretaria da Director ia Geral ;de Saude
Publica, 21 de julho dd 1910.-0 secretario,
Dr. J. Peclroso.

•Directoria 'Geral do Saudo
'Publica

De ordem do Sr.. director geral faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,

• que a secção de Engenharia Sanitaria pas-
sou a funccionar á avenida Gomes Freire
n. 17.

Secretaria da Directoria. Geral do Saude
Publica, 20 de julho de 1910.-0 secretario,
Pra J. Pedroso.

Directori a Geral do Saude
;
	 Publica

- " 'Do ordem do Sr. director geral, contido
os proprietarios ou arrendatarios dos pra-
dias abaixo 'designados; ou seus . legítimos
procuradores, a comparecerem ' no dia e
hora infra indicados,' nos ;referidos predios,
afim de assistirem *vistoria sanita.ria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
da lei:

Rua Visconde de Santa Izabel n. 291, e de-
pendenciaNsdia : 22 ' do corrente, a 1 1/2
da tarde :	 ,,	 • • -	 -

Boulevard : 28 de Setembro n. 2C2,- dia 22
do corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua do Barão do Amazonas n. 18 (antigo)
dia 25 do corrente, á 1 1/2 ;

Rua do Barão de Amazonas .n. 132, dia 25
do corronto, á 1,35 da tarde ;

Rua do Barão do 1 Amakonasm. 138, dia 25
do corrente, á 1,40 da tarde ;

Rua do Barão. de' . Amazonas'n. 63, dia 25
do corrente, 4 1 3/4 (13.tarde;

Rua Sal gado Zenha sem numero (entre os
as. 37 e 43) dia 25 do corrente, ás 2 horas
da tarde;

Rua Visconde de Itamaraty n. 80, dia 27
do corrente, ti 1 1/2 horas da tarde

'
•

Rua Visconde de Itamara,ty n. 99, dia 27
do corrente, á 1,40 da tarde

'
-

Rua Visconde de Ita,maraty n. 105, dia 27
do corrente, á 1 3/4 da tarde ;

Rua Lopes de Souza n. 51, dia 27 do cor-
rente, as 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 22 do julho do 1910.— P. J. Pe-
drogo.

--Directoria, Geral do Saudo
Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral de Saudo
Publica, «abaixo assignado, inspector
tarjo no 90 districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com os arts. 91 do regula-
mento sanitario o 5 0 do regulamdnto pro-
cessual da justiça sanitaria, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal, da casa de commodos
sita á rua Magalhães Couto n. 1, o na falta
de cumprimento do que se contém neste
edital sujeita ás penalidades da lei, a
executar a demolição da referida casa, de
accôrdo com a intimação n. 16.024, roer c-
ducção do laudo de vistoria n. 4.056, de 8 de
maio de 1909, que abaixo transcrevo : De
accardo com o § 1° do art. 50 do regula-
mento processai.' da justiça sanitaria do
Districto Federal, procedemos a 23 de abril
do 1903, ás 11 horas e 40 minutos da manhã,
com a presença do Dr. Alvaro Graça, dele-
gado de saude do 9 0 districto, e sem assis-
tenda do proprietario ou seu representante,
a vistoria sanitaria, no predio n. 1 da rua
Slagalhães Couto. A construcção vistoriada,
servindo como habitação collectiva, tem o pá
direito do 2 s),55 no primeiro pavimento o
2'2,85 no superior. Propomos demolistir.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1909. — Alearo
Graça, delegado de saude.— Theoclorc*co Costa,
engenheiro sanitario. — Mario firo,gibe, in-
spector sanitario. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, se mandou lavrar o
presente edital, que será affixado na casa
acima referida e publicado no Diario Offi-
cial.

Delegacia de Sande do O) Districto Sanita-
rio do Rio de Janeiro, 20 de julho de 1910.
— Visto, Alvaro Graça, delegado de nade.
—O inspector sanitario, Arnzindo de Lima.

ISliaistorio das Relações 31-Ex-
toi•iores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que foi concedido
exequatur á nomeação do Sr. Julius G. Lay
para consul geral dos Estados Unidos da
America nesta Capital, em substituição do
Sr. George E. Anderson.

Secretaria de Estado das Relaç5es. Exterio-
res, Rio de Janeiro. 21 de julho de 1910. —
O director geral, Frederico Afonso de Car-
valho.

Directoria. do Patrimonio
Nacional

DE CONCUIRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ESTRADA
GERAL DO MESMO NOME, CAI SE S METROS DE
FRENTE

De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Francisco Rodrigues da SilVa re-
querido por aforamento o, terreno acima
alludidos se acha aberta, -dentro h Prazo de.
3) dias, a contar da data do nresente.edital,

Zuna& — 1910n

concurrencia para o aforamento do dito ter-
reno, sob- as condições abaixo declarae,as':

As propostas . deverão ser devidamente,
selladas, escriptas sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê Jogar a duvi-1
das, bem . assim, apresentadas dentro dei -
cartas lacradas;

Tass propostas serão abortas ás 2 horas da.
tarde do das 20 de agosto proximo futuro,
nesta Directoria do Patrimonio Nacional;

Os concurrentes. no acto da apresentação
das propostas, exhibirã.o certificado de have-
rem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional a quantia do 50:$000, para,
garantia da assignatura do termo " de afora-
mento;

O proponente preferido perderá essa quan-
tia em favor dos cofres do Thesouro, caso
não ass i gne o mencionado termo dentro doi !
prazo de 15 dias, contados da publicação do
despacho no Diari:a Official;

A lavratura do termo em questão, po-
rém, depende de prova do pagamento á Sua
perintendencia da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz da joia do 13$632, da medição da
área na importancia de 13$200, como tam-:
bem do feiro do primeiro nono, na de 1$200.

Na Direatoria do Patrinionio Nacional o .
na Superintendenda, da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata. 	 ,-

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 21 de julho de 1910.-0 sub-director,
Chrislino do Valle.

Caixa do A.mortização
Faço publico, em virtude da resolução to-2

moda, pela Junta Administrativa, em sessão
de 9 do corrente mez, que fica prorogado
até 30 de setembro do corrente anuo o prazo'
para recolhimento, sem desconto, das notas
do Thesouro Nacional dos valores de 5$ das
oitava, nona o decima estampas, de 10 da

	

'	

S
oitava e nona estampas do 200$ da decima
estampa e de 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra ide que tratam os
editaes da 1 do março, 20 do abril e 25 do
novembro ultimos), começando, dahi em
douta, a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313 do 16 de outubro do
1886, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 do 7 de novembro de 1907 (2% nos
tres primeiros mezes, 4 ss nos outros tres
mezes, 6 % nos tres mezes seguintes, 8 %'
nos outros treá mezes,10 %, no primeiro mez
que se seguir e mais 5 % ménsaes dahi em
deante).

Outrosim, faço publico que as notas do
1$ da sexta estampa, do 2$ da Sexta, setima
e oitava estampas o as dos mesmos valores
de 1$ e 2$ fabricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda de prata sem limite do.
prazo.

Caixa de Amortização, 12 de maio de 1910;
— O inspector, Jr. C. de Leão.

---
A.1.Candeg-a. do Rio do Janeiro

• Edital de praça n. 25 (.)
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazom de consumo e ás dos armazens
abaixo indicados, nos dias 12, 13 e 16 do julho,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres
do direitos e no estado em que se achas
rem, as mercadorias seguintes:	 r•

• 	 ARMAZENI N. 10

	

Lote	 I

CFL: Um amarrado n. 1.213, de 1 caixa
1 sacco, pesando bruto 41 kilos, contendo'

.	 .
(•) Reproduz-se por ter sahido com irscor!

recçeies,	 '
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PC: dezonove, fardos ris . 1.601/19, pesando —
bruto 3.971 kilos, contendo -papelão em ;to,
lhas' não especificado, pesando bruto 3.700
kilos, vindos de Breriun no vapor-- allemão ••
BOM?, desdarregados em 13 de dezembro do
1907, consignados á ordem. -,
• '

Lote n.	 .;
TNF: alma caixa n. 9.929, pesan lo bruto H

123 kilos., contendo elastico de tecido de, ai-
godo o borracha em peças, pesando bruto'
100'kilos, Vinda-de Hamburgo no vapor al- .•'
lemão Rhaethia, descarregado; em 3 do jos:
noivo de 1908, consignada á ordem, . • • ;.•

Sexta-Feira. 22 --	 MARIO OFFICTAT., 	 3u1ho	 1

-
/Troductos chimicos,, ad valorem, vindo do
'Hamburgo no vapor allenaão Pernambuco,
descarregado em 30 do julho de 1907, con-
signado á Companhia Fiat Lux.

Lote. 71. 2

. Lote n. 3

t em marca: 2 fardos som numero, pesan-
do bruto 90 kilos, contendo papel para em-
brulho a granel, pesando bruto 90 kilos, vin-
dos do Hamburgo no vanor allemão Per-
nanãuco, descarregados em 2 do agosto de
1907, consignação ignorada.

Lote n. 4

'VWC—LG\VP : 1 caixa n. 1.104, pesando
bruto 212 kilos, • contendo : seringas do bor-
racha pesando bruta 113 kilos ; 150 (luzias
do bicos do mamadeira ; obras não classi-
ficadas do -osso, pesando 12 kilos ; 20 da-
rias de suspensorios do algodão para oscroto;

•pinceis finos com cabos de • pennas para de-
senho, pesando bruto 803 grammas; • 29 ther-
anemetros divididos ; pontos fa i sos, pesando
1 kilo o 600 grammas ; pincele para gar-
ganta, pesando bruto 1112 kilo ; tuba de
borracha, pesando bruto G kilos ; seringas
do Provia (34) ; 4 duzias do agulhas para
seringas de Pravat ; ferramentas manuaes,
pesando bruto 7 kilos e t..00 grammas; vinda
do Hamburgo no vapor allemão Pernam-
buco, descarregado em 3 do agosto de 1907,
cohsignada a V. Werneck & Comp.

Lote n. 5

VWC—LGWF 1 caixa n. 1.103, contendo
obras impressas de uma só cor, pesando
bruto 1 kilo e 300 grammas;peças não classi-
ficadas do louça n. 3. Pesando liquilo 900
grammas ; farinha alimenticia pesando
bruto 5 kilos o 400 grammas o tinturas
medicinaes pesando liquido 3 Mios ; vinda
de Hamburgo no vapor allemãoPernambuco,
descarregado em 3 do agato do 1907 o con-
signado a V. Werneck & Comp..

Lote• n.
/1FC: 3 caixas ns. 18 a 20, pesando bruto

41 kilos, contendo lapis do pau para es-
crever, pesando bruto 12 kilos; ferramentas
manimes pe gando bruto 9 kilos o obras não
classificadas do cobre simples pesando bruto
ti kilos; vindas do Nova York no vapor in-
gler Zanzara, descarregadas em 28 do agosto
do 1907 o consignadas a Barbosa Fonseca
& Comp.

Lote n. 7 -
Smyth: 1 caixa sem numero, posando

ruto 47 kilos, contendo instrumentos phy-
sicos nã,o classificados, vinda do Nova York,
no vapor ingler Zamora, descarregado em
28 do agosto do 19J7 e consignada a ivi.Bua.r-
que & Comp.•

Lote n. 8

30: 4 caixas de 1/4, pesando bruto 163 kl-
los,contendo obras não classificadas de cobre
nikelado, pesando bruto 28 Mios; obras não
classificadas do ferro fundido, pintado, pe-
sando bruto 72 kilos; obras nã.o classificadas
do ferro fundido, nickelado, pesando bruto
cinco kilos; vindas de Nova York no vapor
inglez Zamora,doscarregadas em 28 de agosto
do 1907 o consignadas á ordem..

Lote n. 9

3RDAF: 1 caixa n. 6, contendo perfuma-
rias o sabonetes, pesando bruto 27 kilos,

vinda de Nova York no vapor inglez Za-
mora, descarregado em 23 de agosto do 1907,

. consignação ignorada.	 • r
Lote n. 10

J. M. Alverina: 1 caixa n. 129, pesando
bruto nove kilos, contendo diversas amos-'
tras, vinda do Nova York no vapor inglez
Zamora, descarregado em 23 de agosto do'
1907, consignação ignorada.

Lote n. 11

Otavio Valobra: 4 amarrados ns. 1, 3,,
5 e 6 de quatro caixas, contendo pertences
para ventiladores electricos,ad valorem, vin-
dos do Nova York no vapor inglez Zamora,
descarregados em 29 de agosto de 1907 e
consignados á ordem.

Lote n.12

Herm, Sto1z & Comp.: Uma caixa pesando
bruto 24 kilogrammos, contendo catalogos
pesando bruto 10 kilogrammos, vinda de
Nova York no vagir Inglez Zanzara. descar-
regado em 29 de agosto de 1907, consi-
gnação ignorada.

Lote .z.-13

PC: Doas caixas n. 12/13, pesando bruto 6
kilogrannnos, contendo cortnes annun-
cios pesando brut) 1 kilogrammo, vindas do
Nova York no vapor inglez Zamora, des-
carregadas em 29 de agosto do 1007, consi-
gnadas a Pinto & Comp.

Lote n. 14

JMNI: Uma caixa n. 18.033, pesando bruto
42 kilogrammos, contendo:caixas de papelão
vasias, proprias para perfumarias e seme-
lhantes,pesando bruto 7 kilogrammos e gra-
vatas de seda, pesando bruto sem as caixas
de papelfi , ), 6 1/2 kilogrammos,. vinda de
Bordeaux, no vapor Nagellan, descarregado,
em 10 do setembro do 1007, consignada a
Janowitz Volt Comp.

Lote n.

PJC: Onze caixas ns.290/10, pesando bruto
350 kilogramincs, contendo: saponaceo pe-
sando bruto 290 kilogrammos, vindas de
Nova York no vapor inglez Grecian Prince,
descarregadas em 23 de novembro de 1907,
consignadas a Paul J. ehristoph:

Lote n. 16

IIV: 3 caixas ns. 6, 9 e 12, pesando bruto
775 kilos, contendo papel tinto para 'álea-
dernação o outros usos, pesando bruto G84
kilos, vindas de Hamburgo, no vapor alie-
mão Assuncion, descarregadas em 25 de no-
vembro de 1007 e consignadas a ordem.

Lote n. 17
ATL: .1 caixa n. 2_437, contendo papel

pautado para escrever, pesando bruto 300
kilos, vinda do Ilamburgo no vapor allemão
Assuncion, descarregado em 25 de novembro
de 1907..

Lote n. 13

Joseph Bauer : 1 caixa n. 72, pesando
bruto 0 kilos, contendo 10 balanças do chim
de mesa, medindo até 0, m40 de comprimento,
vinda de Hamburgo nu vapor allomão 'Ai-
suncion, descarregado em 2 de dezembro do
1907 o consignada a Joseph Baur.
' •	 ' •	 Lote n.10

LB : 1 caixa n. 65, pesando bruto 67 kilos,
contendo obras não classificadas 'de 'cobre
simples, pesando bruto seis kilos o almoto-
lias de cobro simples, posando bruto sete
kilos, vinda do Hamburgo no vapor allomão
Assuncion, descarregado em 3 de dezembro
de 1007 e consignada a M. Buarque—Lloyd
Braz I leiro..

• Lote .n: 20	 •	 :•;

Cadadrilongo—MAF—Contra, tgto,rça, e 556
2 caixas ns. 2.810/11' Contendo .pasemira de,
lã, pesando mais' do 4;i0 granimos por metro
quadrado, pesando liquido real -290 kilos,--
vindas do Hamburgo no vapor- , allemão As-•
suncion, descarregadas em 3 de dezembro.
do 1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 21

MFB—Contra marca OSA : I caixa n.
contendo obras não classificadas de estanho,
simples (castries para chapéos), pesando
bruto 142 kilcs, vinda de Hamburgo no .
vapor allemão Assuncion, descarregado em,
4 do fiezembro de 1907 e consignada á ordem.

Lote n. 22

MC—Contra marca Le : 1 caixa n. 70, pe-
sando bruto 142 kilos

i
 contendo 38 (luzias •

de pares de luvas de algodão o luvas de sèda
pesando liquido 600 granamos, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Assuncion, des-
carregado em 4 de dezembro de 1007 e con-
signação ignorada.

I I	 Lote n: 23

• PD: unia caixa n. 15.822, pesando bruto
81 kilo% contendo casemiras de lã, pesando
até 450 grammas por metro quadrado,
sondo liquido 57 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor allemão • Assuncion, descarregadgt
em 4 do dezembro do 1907 o, consignada a •
ordem.

•• • Lote n. 24

' RO: uma caixa n. 3.994, contendo cassas
de lã, pesando liquido real 135 kilos, vinda •
tio Ilamborgo no vapor • allemao Assuncion,
desCarregada. em 7 de dezembro de 1900 e
cenúgnada á ordem.

' - Lote n. 25

AMC—Contra marca AC: uma caixa n. •437, •
pesando bruto 250 kilos, cmtoado 59 du-
rias de -pares de melas, de algodão', não espe-
cificadas, curtas, até 20 centimetros; 60 du-'
rias de pares de meias do algodão, não es-
pecificadas, curtas, de mais do 20 centime-
tros; 1GO'duzias de pares de melas do algodão:
não especificadas, compridas

'
 até 20 centi-

metros; 112 duzias do pares de meias do
goilão,-não especificadas, compridas, de n1ais„
do 20 centimetros, 'vindas do • 13remen no va-;
por •allemão Bonn; 'descarregado em 2 dá
dezembro de 1907 'e Consignada á ordem.'

Lota si.•
FCC: cincoenta o tres fardos ns. 1.900/52,

contendo papel as getinado para impreislo:
pesando bruto 11.700 kilos, vindos de Bre.-
men no vapor allemão Bonn, descarrega-
dos om 7 do dezembro de 1907, consignados
á ordem.

Lote n. 27

Lote n.29 •• .	 4.o J..,

• .•

'

Triangulo 6-7.eontra-marca AA-F: uma '
caixa n. 3.610, pesando . bruto 163; ,ki1os,
contendo papel ,pantad.o , para Ascrever,'.p3...t
Sondo bruto 80 kilos; ..enve1oppes :pesa:ala , •.

°Peei Uma caixa n. 23, pesando bruto 151
.1cilos, contendo tecido de algodão branco la-
vrado pesando mais de 40 até 100 grammas
pol. 'metro quadrado, pesando liquido 104
kilos, vinda, de Hamburgo no vapor alie-
mo Pernambuco, descarregado. em 30 de
julho de 1907, consignada a Fonseca Costa &
Comp.
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'bruto 36 kilos, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Rhaethioi: descarregada em 3 de
aaneiro de. 19d8, consignada -á. ordem. •

'	 30

W1: uma caixa n. 190, vazia e usada,
vinda de HamburgO no 'vapor allemão Tti-
cuman,-descarregada em 24 de jane,ro- de
1908 e consignada a N. Gaimarães.

Lote a. 31

CC-Contra marca R: duas caixas, sem nu-
mero, pesando bruto 131 kilos, 'contendo cai-
xas de madeira proprias para talh ,ros, pe-
sando bruto 96 kilos. vindas do Barce:ona
no vapor liespanhol José Gal iart, descarre-
gadas em 8 de fevereiro de 1908 e cousigna-
das a Galau & Comp.

Lote n. 32

•JM: duas caixas ns. 30/31, centendo oito
mesas de ma leira ordinaria com dourados,
para meio de sala, (bus moveis não especifi-
cados de madeira ordinaria, corá dourados,
ad raiorem.. vindas do Havre no vapor fran-
cez Concordia, descarregadas em 21 de feve-
reiro de 1008 o consignadas a Julio de Mc-
raes.

Lote n. 33

MFT: urna caixa ia' 3.829, pesando bruto
195 kali:is. nomeado tecidos de agudo tinto
Lavrado, pesando mais de 100 grammas par
Metro quadrado, pesando liqaido real 07 ki-
los; tecido com a trama de seda, com visiveis
fios de algodão, o a urdidura de algodio, pe-
sando liquido real 20 kilos; cortinas de te-
cido do algo 'tio branco, não classificadas,
bordadas,•pesando liquido 21 kilos; vinda do
lavre, no vapor francez Concor /ia, descar-
rega la em 14 de fevereiro de 1908, consi-
gnada a L. F. Julian.

Loe n. 34

V.IB: urna caixa n. 1, pesando bruto 206
kilos, contend): obras nau caissificadas, de
namore, pesando bruta 200 kilos; vinda de
Bremen no vapor allemão Meto?, dosear-
regada em 29 de fevereiro do 1a,u8,
guada a Hugo Ileydtmann.. 	 •

rade n. 35

Quadrante-M vE-50: iimaco.ixa n. 8.392,
pesando bruto 49 kilo.s, contendo: armações
de farpo com cast5es ordinarios, para chi,-
péos de sol, pesando bruto 4 Mios; capas de
algodão enfeita as para clapaos do sol, pe-
sando líquido 10 kilos; capas de seda enfei-
tadas para chapéos de sol, pesando Banido
2 kilos; tiras de Morim bordadas, pes indo
bruto, sem ás caixas do - paaelãa, 8 1/2
kilos, vinla de Bremen no vapor alieinão

descarregada, em 11 de março do
1903, consignação ignorada.

Lote n. 36

SM-Contra marca Pilares caixas ns.402/4,
pesando bruto 385. Ralos, contendo algodão
hydrophilo pesando brato 2 o kilos, las
de Bremen na vapor , allemão ..71taina, (1Qs-
carregalas em lido março de 1008, consi-
gnadas á ordem. .

• 'Lote n. 37 -
• „
Triangulo N: uma caixa n. 1.935, pesan-

do bruto 43 Mios, contendo tecido de seda
o algodão em partos iguaes, pesando liquido
33 kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Delgranp, descarregada em 17 de- março
do 1908, consignada.á. ordem.

• Loten 33'

tous
-

triangulosSK::uma -caixa n. 85; pe-
sando: bruto .237akilos, contendo.: elastico ade
algodão e borracha.em • peeasapesan.lo bruto

12.0 kilos, vinda do Hamburgo, no-vapor

••	 n-	 -	 •	 ,_

lemão Beigrano, descarregada en 24 de
março de 1908, consignada á ordem.: .

• Lcle n. 39
•Triangulo 32: urna caixa n. 454, nasando

bruto 158 kilcs, contenda obras de lã, ponto
de malha, pesando lj1qido 51 kilos; Yffitta
de Hamburgo no vapor allemão Delgrano,
descarregada em 21 do março de 190a, con-
signada a Braga Carueiro & Comp.

Lote n. 40

WP: unia caixa n. 10.046, pesanlo bruto
15 kdos, c...nt nodo 21 latas com -temperos
para sopa, pcaando bruto 8 ki!os. vinda. de
lia,mlatu sgo na vanor aliem -ao Boap-an2, des-
carreg ida em 21 de março de 19)8, consi-
gnala á ordem.

Late

. Falr-Contra marca MI: quatro caixas
ns. 108-200/2. pesando bruto 4a5 kilos, con-
tendo: obras não classificadas de ferro ba-
tido esmaltado, pesando bruto 270 kilos,
vindas do Hamburgo 119 valor allemão
suacton, descarregadas em 28 de marco do
1008, consignadas a Feracira Mondego &
Comp.

Lo'e Il. 42

rwr-r: uma caixa e cinco engradados ns.
2.300/71. cuin o p?so bruta de 1,1 7 kilos,
canteado: obras 1110 classificadas de borra-
cha, posando bruto 8 kilos; obras não.clas-
sificadas de porcelana brama,. pesando 10
Mios; obras não classificadas de fio de ara-
me de ferro, pesando bruto 102 kilos; gar-
rafas de vidro or branca SOM rolha
e- som bacca esmeas illada, posando liquido
legal 617 Mios; vind )s de Hambtago no va-
por alle:não Assuncion, descarrega los em
28 de março de 1908, coasigdados á ordem.

Lote n. 43

Warnack .Pharmacia : 2 caixas posando
bruto 540 ki1os, mis. 3.463/04, contendo fias-
cos de vidro branco, com rolha e bocca es-
morillada, pesando liquido 439 kilos, vin
de Hamburgo no vapor allernão
descarregad is em 28 de no teço de 1908,
consignadas a V. Werneck & Comp.

• Lote a. -44

Triangulo Z : 1 caixa n. 2.158, conferi , 10 39
fôrmas .de palha para chapaos lavariadas),
vinda de soutlampton no va,no s. Danai)°, das-
carregada em 7 de abril de 1908 e consigna-
da a J. P. de Souza ,Sc Comp.

Lote n. 15 .
Triangillo BB: 3 caixas ns. 713:715, pe-

sando bruto 353 kilos; 'contendo : brin lidados
não especificados (bolcem), peaado bruto
179 kiaos; obrae não classificadas de madeira
ordinaria pintada,pasando liquido nove Mies,
ad valorem; obras não classificadas de cobre
simples, pesando bruto OU) e meio Mios
(11 1/2); botões da nu,dreperola com furos,
pesando bac° seis e . moio (6 1 2) Mios
pantes de celluloide, pesando:bruta 2 kilos
fitas de seda, pesando bruto, som as caixas
de pape'ão, 11 kilos ; vos de filó de algodão
bardados a seda, posando liquido -0m,900
gra,mmas, ai rei rent, vindas do Havre no
vapor Corri entes e descarregadas - 	15 de
abril de 1903 e consignadas a Brz Brando.,	 --

Lote n. 46

Circulo -ItIC-Contra .marca S n. I: uma
caixa posando trato 14 ki:os, contendopapel
para desenhe, pesando . broto .7 kilos, vinda.
de Liverpoad . no vapar:'. Phidias, de-soar-re-
gida em.6 de março de 1908.e consignada' á'
gCity Improyements'Conabanv _Limitei,.

Lote n. 47

Triangalo-F: unia*caixa n. 358, pesando
bruto 30 kilósa cantando" - o'nsaas-nab
aladas Yie - alui-11111nm, pesiandei 'bruto 1 . kilo
e u00 grammas ; obra' 'ntito classificadas dà
c obre simples, pesando bruto 3 kilos; obras
não classificadas de ferro galvanizado, pe-
sanda bruto 15 1/2 lidos; vinda do Hamburgo
ii vai) )r nalomã,) Dacia, O iscarre -2salia em
39 de abril le B013, consignada á ordem.

Lois a. 43

	ali a ";	 duas caixas ns. 450/51, pe7aap10
bru	 :2 1t.i.w, contendo productos alumie as,
ad va:orenz, callodio, pa,anda	 lo 3 M-
IOS, virei is de lamba' igo no vapor al o )
Bacia, descarregadas • e ti 7 de maio de 1008,
coas.guadas a Carlos Raynsford.

Lote a. 40	 •
PIO : duas ctix ts 115. 2 e 5 pesando bruto

273 kilos, e mienlo armações de forro com
cabos e cosi:ias ordintar:os, pesando bruto
222 kilos. vindas da Hambarga na vitaor

descarregaal is cal 5 de maio
da 1008, consignadas á orlem.

Lote n. 50

RAN : ums caixa sena 11'1Mer0, ws anilo
balaio 3$ kdos, contendo peças não e ass'-
fic idas de louç i n 3, p .:san lo Luid) 20
los, vinda de Hamburgo no vapor ademão
Daria, consigaada a A. Ribeasia Alves, des-
cari eg ida em 30 de abril de 1308.

Lote a: 51
SBC :. duas caixas ns. 1.364/5, pesando

bruto 115 kilcm, contendo &saneias ai- ti
ciaes, pesando liquido 30 kilos: matarias
corantes, pesando liquido 11 kilos ; acido
tarto,rico em pó, pes Indo liquido 2.) Mios, o
baunilha em favos, pesando bruto 90) gram-
mas, vindas do Hambarao no vapor alie são
Lucia. descarregadas em 2 ide abril de 19)3, •
coas-padas a Artatir Padovani.

Lote a. 52

DB: cinco caixas ns. 837, 839. 810/12, Na
san lo b.suto 750 Mios, coutando espelhos
pequenas, com moldaras da madeira, cru-
miaria, pesando brotm 623 kilas, vindas do
Hamburgo n ) vapor alienai-ao Bahia, (lascar-
ren.dds era 16 de maio de 1903, consigna las

Braz Brando Sr, Comp.

Lote a. 53

OS: uma caixa n. 19.973, pagando bruto
41 kilos, contendo caravelhas do ma :eira
tina para vionies, pesando bruto 4 1/2 1: dos;
folhas digada3 de madeira simples, pesando
liquido 24 kilos; vinda da Hamburgo no va-
por alie-mão Bahia. de .;ca,rregada em 10 do
.maio de NOS, consignada a Á lolpao Wol-
chen.	 .

Lote n. 51
Inf -Contra-marca, (1111 : quatro caixas

as. 1.915./18. posando bruto 721 kilos, ena-
tando bandejas do -ferro pintado, pesando
bruto 637 kilo vindas do Southampton no
vapor iaglez Nac.. descarregadas eia 19 de
maio de 19.8, consigaalas a Barrat Mas-
sara.

Lote n. 55
Eal&I: uma caixa n. 6.070, peando bruto .

33 kilos. contendo caixas de pa.palão, vasas,
para joias , pesando • bru tu 17 Mios, vinda. do
Southampton no vaiou ing1ez Nile, (lascar-
rega-la em 18 de maio de 19)8, uansig fada
á ordem.	 .	 •

	

_	 Lote n. 56. -  .
• RR: uma caixa n) 708, •Pesando brota 21
.kilos, contando transparentes ..do madeira,
para janellas,.. pesando liquido ires kilos
amostras btecidos' . ad varbrenx . tecido -
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• •
seda e algodão em partes iguaes, pesando
iliqindo cinco kilos e 400 granimos, vinda de
Hamburgo no vapor anelas° Cap Frio, des-

-carregada em 23 de maio do 1.03, consi-
. gnaila a Ricardo Riechers.

Lote n.57

PCC: quarenta e sete fardos ns. 7.8V7 a
7913, pesando bruto 11.469 kilos, contendo
papel assetinaslo para impressão, pesando
bruto 10.704 Mios, vindos do Hamburgo no
vapor aldemão Bacia, descirregados em 13
de abril de 1008, consignados ã ordem.

Lote n. 58

SIM : urna caixa n. 1, pesondo bruto 38
kilos, c.ontendo cincoenta despertadores pe-
quenos de metal ordinario, vinda de Nova
York no vaper ingloz 13yrcn, descarregada
em ;27 do maio do 1908, consignada a F.
Jorge de Oliveira & Comp.

Lote n.

G: duas caixas as. 10/11, • pesando bruto
81 kilos, contendo obras não classificadas de
papelão, pesando bruto nove kilos.ad valorem;
estampas annunciod, pesando bruto 30 kilos
o papel ma ta-bori ãJ, pesando bruto 15 kilos;
vindas de Nova-York no vapor ingles Byron,
desearrogadas em 3) do maio no 19)8, con
signadas a Silva & Granado.

Lote n. CO

: seis clixas ns. 22/7 a 22/12, pesando
bruto 1.2d2 kilos, contendo saccos de papel
com letreiro, pesando bruto 1.050 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Ti-
uca, desearreg idas em G de junho de 1908,

consignadas à ordem.
Lote n.

JJA : uma caixa sem numero, pesando
bruto 15 kil s, contendo roupas com pc-
gueto° uso, vinda do Hamburgo no vapor
allemão Belgrano, descarregado em 17 de
¡unho de 1908, consignada a Manoel Jss5
'Machado.

Lote n. 62 •

Werneck - Contra-marca-Fabrica : dez
caixas ns. 856/65, pesando bruto 827 kilos,
contendo carbonato da magnesia, pedindo
liquido 500 kilo, ; idem : cinco caixas
ns. 40.455/59, pesando bruto 659 kilcs, con-
ten to agua oxygodadd ; idem : uma caixa
n. 850, pesando bruto 91 kilo:, contendo 100
vidros de saes do agua naturaes, pesando
liquido 10 kilos • 40 vidros com peptona,
pesando liquido 10 Mios; lava: do borracha
para uso domestico, pesando bruto 1/2 kilo
e 110 vidros do papaina, pesando liquido sete
kilos ; vindas ito Hamburgo no vapor Bel.
grano. descarregadas em 16 dejulho do 1903,
consignadas a liugo Ileydtmasm.

Lo:c n. 63

MT-Contra-marca ATG: uma caixa n. 1,
pesando bruto 302 kilos, contendo uma cal-
deira do ferro estanhado, forrada de cobre,
pesando 274 kilos, vinha de Glasg,ow no
vapor ing:ez Asturio,s, dercarregada em 30
de junho do 1903, consignação ignorada.

Lote n. 64

S -IS: uma caixa n. 30.617, pesando bruto
71 kilos, contendo chapas do ferro para fo-
gões, pesando liquido 36 kilos. vinda de
Genova no vapor hespanhol Valbancra, des-
carregada ein 30 de junho de 1908, consi-
gnada a J. M. Camanho.

Lote n. 65

AG: uma caixa n. 3.609, pesamlo bruto 16
•kilos, contendo tecido de seda e algodãooern
•partes iguaos; ,pesa,ndo :liquido 12 e meio
•1silos, vinda do Gestos% no vapor hespanhol

Tedbanera, deseareenda em 1 de julho do
19o8, consignada á ordem.

Lote n. 66

CRC: duas caixas ns. 493 e 404; pesando
bruto 325 kilos, contendo 546 duzias do
colla,rinhos do algodão ; 68 duzia,s dopunhoa
de algodão; vindas do Hamburgo no vapor
allemão (?op Verde, descarregadas em 10 do
julho do 1908, consignadas a Carneiro Rocha
& Comp.

Lote n. 67

• CR: I pacote n. 418, pesando bruto 2 Mios,'
contendo amostras. vindo de Hamburgo no
vapor allernão Cap Ver Fe, descarregado cio
11 de julho do 19)3, consigo ido a Carlos
Raynsford,

Lote n. 6,9

Cruzeta JCA1: 15 caixas ns. 4.843/54 e
4.451/7, pesando bruto 855 kilos, cooteedo
frasess de vidro azulados, sem ralha o sem
bocca esmerilhado, pesando 1 quido 236 M-
ios; cbras impressas de uma si.) cena pesando
bruto 6 kilos e 700 graminds: saccos de pa-
pel com letreiro. sies indo bruto G 1/2 kilõs ;
obras não classificadas, de estanho simples,
pesando bruto 18 kiles; cartazes annuncics.,
pesando bruta 13 kilo: ; perfumarias em
latas, pesando bruto 2)4 Ritos; vindas do
Hamburgo nos vapores allemãed Cop Verde
e Cap Roca, descarregadas em 11 e 21 de ju.
lho do 1908, consignadas a Joaquim Corrêa
Albino Jauior.

Lote n. 69

110: 1 caixa n. 751. pesando bruto 119 M-
ios, contendo esmalta para ourives, pe-
sando Blindo 100 kilos. vinda de 11 imburgo
no vapor alleinão CCV) Verde, descar,•egada
em 11 do julho de ires, consignada á
ordem.

Lote n. 70

WP: urna caixa n. 9.592, posa,n lo bruto
27 Ritos, contendo diversas amostras, ai va-
lorem. vinda da Hamburgo no vapsr alie-
mão Belgrano, descarregado. em 21 de mdissá
do 1008, consignada á ordem.

Lote n. 71

Triangulo Z: uma caixa n. 8.092, pe-
sando bruto 95 Mios, contendo fustão do al-
godão, pesaado mais de 100 grisnma,s
metro quadra ia, posando liquido 72 ki/os,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Gap
Verde, descarregado em 11 de j alho de 1998,
consignada á crdem.

Lote n. 72

DM: uma, caixa n. 1.947, pesan.do bruto
65 kilos, contendi catalogos pesando broto

kilos, vinda de 11.imb irg,o no vapor alio-
mão Caio Roca, dessarreg,Id. I. em 21 de julho
de 1908, consossoado, a Herm Soltz & Comp.

Lote n. 73

RO: uma caixa n. 8.611, posando bruto 1:0
kilos, contendo 150 (luzias de pares de meias
de algodão não especificadas, compridas; de
mais de 20 centimetros, vin ia, do Hamburgo
no vapor allemão Cap Roca, descarregado
em 17 de julho de 1909, consignadiea Raphael
de Oliveira.

Lo!c a. 74

AME: uma caixa n. 2.231, pesando bruto
29 kilos, contendo um par de sapatos de
couro de mais de 22 centimetros (1) ; perfu-
marias sabonete, pesando bruto 4 kilos, e
diversos jogos do madeira e papelão, pe-
sando bruto 10 kilos; vinda de Southampton
no vapor inglez Aron, descarregado em 31 de
julliO'do 1908, consignada a Antonio Martins

Lote n.75

• TrianguloC: vinte e um encapados ns.1/21,
contendo chá da Mão, pesando bruto 737
kilos o liqu i do legal 570 kilos, vindos do
Southamptoa no vapor inglez Astarias, des-
carregados em 12 do agosto do 1903 e consi-
gnados a Teixeira de Castro Comp.

Lote n. 76

Triangulo CFC: 5 encapados as. 3.278 a
3.232, pesando bruto 453 Rijos, contendo
gomned lacca., pesando liquido 968 kilos,
vindos de Southampton no vapor inglez
Asturias, descarresados ora 12 de agosto de
1903 e consignados a Christovão Feris:tildes
& Comp.

Lote n. 77

Triangulo 39: 1 caixa n. 41, pesando brutis
166 kilo:, consoado tecido do alsosã ) branco
lavrado, pes indo mais de 40 até 100 grani-
mos Dor metro quadrado, posando liquido
eco! 140 kilos, vinda de Southampton
vapor ingies Asticie:as, descarregado em 13
de agosto de 1008, consignada á ordem,

AVISO

NO ilia do leilão, as mercador:as que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostr
estarão á dispo :içãe ilss Srs. pretendentes
que as quizerem usam : nor. ba,tando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arm az nu .

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 sio, em dMheiro. •ecebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

.AI fandega do Rio de Janeiro, 27 de junho
do 1010.- Pelo inspector, Crescentíno B. do
ai 1-calho .

_

.A_Áfando,gra, do Itio de Janeiro

Edital de praga n. 23

Pela Inspe3toAa, da Alfandega d.) Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta tio Ar-
mazem do C nnsumo o ág dos armazens
abaixo indicados, nos dias 25, 27 e 29 do
julho de 1910, ao meio-dia, se hão do arre-
matar, livres do direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguinte):

Mn/ tZEIS1 N. 1

Lo!c n. I

FCC : Tres caixas ns. 3, 4 e 5, contendo
cento e vinte peças de tecidos do algodão
estampados, da base de .11ix10, de mais do
quarenta até setenta o cinco grammas por
metro quadrado, pesan lo seiscentos e quatro
(601) kilos. vindas de Fitune. no vapor aus-

julho
ti rl il aco de 0o11110or7a nia, descarregadas em 12 do

consignadas a Fonseca Costa
& Comp.

• Lote n, 2
EPPP: Quinze caixas, sem numero u , con-

tendo cento o dez (110) garrafa; com Bofo.;
pesando conto e sessenta c tres kilos e sete-
centas granamos (163,700kg.), vindas do
Hamburgo no vapor alleinão Mendoza, des-
carregadas em 20 de julho de 1007, consi-
gnadas a Felippe de Souza Belfort.

•
L entrelaçado em S com • contramarca C:

Duas caixas os. 2.404/5, contento qua-
renta e sete (47) garrafas de vinho me-
dicinal, pesando vinte o ' 'cinco kilos e oito-
centaã grammas • ,(25,8)01:O•o),o.i.viridasCde
Inume no vapor- austria. .31ora ria , • desca,r-•
regadas em • .12, . do julho .de .1997, consignaL
das á ordem.asto-lç.a i oosSIS !.1+ 1 54:17

Lote n. 3
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Lote n. 4

-MB: Uma caixa, sem numero, contendo
;dez (10) garrafas de vinho não especificado,
:de mais de '14" dá foro alagolica, pesando
•treze kilos e'setedentas grammas (13,700ka.)
"Vinda de Hamburgo no vapor allemão Me"n-
doza; desearregada em 28 deagosto de 1907,
consignação ignorada.

Lote n.	 .

GL: Unia caixa n. 9.221, contando cata-
logos, pesando cinco kilos e oitocentas
grammas (5,800kg.), unia caixa de madeira
ordinaria, vindas de Ila,mburgo no vapor
allemão , /trandoza, descarregadas em 9 de
setembro de 1907, consignada á Johann Ba-
gueya.

Lote n. 6
triamandos:Tres barricas sem nu-

meras, cantando cimento em pó, pesando
quatrocentos e vinte (420) kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Vigilante, des-
carregadas em 6 de setembro de 1907, consi-
gnadas a Herm Stoltz da Comp.

' Lote n. ' 7

A : Dez caixas -ns. 4.9 15/5.004 contendo
obras do ferro fendido esmaltado, pesando
quinhentos o setenta (570) kilos ; obras da
cobre não especificadas, pesando quatorze
(14) kilos, vindas de IIamburgo no -vapor
allemão Mendo:a, descarregadas em 19 de
julho de 1907, consignadas á ordem.

• Lote n. 8

L entrelaçado' com um S contramarca C:
Uma caixa n. 2.403, contendo vinte
(20) garrafas do vinho medicinal, pesando
onze (11) kiloa, vinda de Fiume no vapor
amstriaco Moravia, descarregada em 12 de
julho de 1907, consignada á ordem:

Lote n. g	 •

PBC : Seis barricas n•s. 2.058/2.063, con-
tendo as de as. 2.038 a 2.062, louçi n. 1,
pesando liquido mil duzentos e noventa e
oito (1.298) kilos o a da n. 2.063. louça
n. 3, pesando liquido cento sessenta e cinco
(165) kilos, vindas 'de Ilamburgo no vapor
allemão Mendoza; descarregadas. as tres pri-
xneiras em 21 de agosto de 19a7 e as tres
nItmas em 19 de julho de 1907, cenaigna-
das á Bellingrodt & Meyer.

'Lote si, 10

LC : Uma caixa • ri.. 320, • aceitando • azeite
doce, pesando bratd trinta e nova (3 ;)

•vinda de 'Bueaos • Aires' nó vapor italiano
Atti-taad, descarregada em 28 de agosto7de
.1907, consignação, ignorada.

-	 Lote n. 11

133 : Uma caixa n. 2.01, contendo asno-
lhos pequenas, paaandomento e oitenta e seis
(18d) kiloá, vinda ' de Hamburgo no ,vapor
allemão 1 4 rietiet; descarregada em 28 de se-

• dtembro de 1007; consignada a Braz•Brando.
• Lote n. 12

• SBC: Uma caixa n. 2.125, contendo papel
.para encala:ema-0e; de 'qualquer .qtialidade,
'pesa.nda liquido duzentos e cinCO,•(a05)'
:vinda de Hamburgo no vaarbe alfama° Rlinetia

`• •l 'descaraegrada i28dô setembro de 1907,
•consrgnada á ordem. •

• Lote ri. 13 - -
CfiRC: Umaacaixam: 2.252, contendo çai-

..axinlias de.. papelão asias, pesiandodoze (12)
••• kilos, vinda da' Nova-Yoak no • 'vapor nora)°-, •a l a	•..guez faaeo,• adesearregda. 'eM '18 dddóiatabro

de1907,'"eodsi4nada, CraShIdai & .	 .14

• " ,N,Át	 Máacaixaan 595. • denteddo: adobcs.
WWVicIrsln lainfadd.qtPensj.ndei lig UldO 'vinge Ires!.

Lote n. 17

13PC : sete caixas as. 28 '3() e 1/4, con-
tendo, as de ns. 28 e 29, cabos de machado.
de madeira °Ninaria, pesando liquido oi-
tenta e nove (89) ki:os; a de n. 30, macha-
dinhas, pesando liquido vinte e um (21) kilos
e as de as. 1 a 4, piraram de qualquer qua-
lidade. Desando liquido duzentos e sessenta
e oito (268) kilos, vindas de Nova York no
vapor norurgun /?aunra, descarregadas, a
dou. O em 5 e as Ci mais em 12 de dezPm-
bro de 1907 e consignadas a Barbosa Fonseca.
& Co inp

Lote n. 1P

fiem marca : unia caixa Fern numero,
contendo melúria, para costara. commum,
pesando liquido doze (12) kilos, vinda de
Nova York no vapor aliena) Gun0tor. (les-
carreg.ada em 11 do dezembro cla 1907 e de
consignação ignorada.-

Lote n.19
araC : urna caixa s:dri numara, contendo

vinho, nove ( garrafaa, pesando doze kik:is
e trezentas grammas (12,1ag300), vinda de
Hamburgo no vapor allemão B•agrano, dos-
carregada em 23 de dezembro de 1907 e con-
signada a Maciel Ferreira & Comp.

Lote n. 20

Triangulo BB: Uma caixa n. 3.65, con-
tendo bonacas. pesando ligado trinta e sete
(37) kilos, vinda de Ila.mburgo no vapár alie-
mão Begrano. descarregado, em 2 i de de-
zembro de 1907,"cansignada, á ordem

Lote n. 21
GC : Uma caixa n. 9.894, contendo peças

de tecido de borracha e ald,calão,, pesar' lo
setenta (70) lailos, vinda de Hamburgo no
vapor allemãa Belgrano, descarregada e n
27 de dezembro de 1907, consignada á
ordem.

Lote It. 22

Triangulo BRC: Cinco caixas na. 370/374
cantando tinta em . pó, azul ultramar, de
qualquer qualidade, pesando liquida ses-
senta , (60) •kilos. vindas-- de -Hamburgo no
vapor idioma° Belgrano, descarrega las; as
daas.primeiras em 17 .e as (luas outras em
18 de dezembro do 1907, consignadas a Ha-
fano Rocha & Comp.

•, Lote n. 22 A • •" •
Triangulo BRC: Cinco caixas na. 375/379;

contendo verde de • qualquer qualidade, pe-.
sando • liquido setanta • • o . cinco (75) • kilos,•
vindas de Ilarnburgó no .vap6r"alleraão.,Bcla
'grado,• descarregadas--	. 8." 'de:. dez enibro

Lote n, 23 -

EPPP : Cinco engradados ns. 1/:5, con-
tendo agua- mineral, : pesando duzentos e
oitenta o um (281) kilos, Vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Belgrano, desaarrn-
gados em 17 e 18 de dezernb o do 1907, con-
signados a Felippe do Souza Belfort. -

Lote n. 21

ADV: Urna caixa n. 51, contendo quatro
(4) garcalas do vinho não espacificatha • de
mais de 14^ de força alcoolica, pesando cinco
e moio (5 1/2) kilos, vinda, de lIamburgo no
vapor allemão Belgrano, descarregada era
20 de dezembro da 1907, consignação igno-
rada.

Lote n. 25
V.;;M: Urna caixa n. 4, contendo licoreg

comniuns, pesaado nove Mios o oitoconms
grammas (9a800). vinda de Hamburgo no
vapor anima° Belgrano, descarregada erra
2) de dezembro de 1907 e consignada a J P.
Roth & Comp.	 •

Lo!e n. 26

PC: Uma caixa sem numero. contendo
quatro (4) garrafas de vinho não espcaifia
ca,do, de mais de 14° do força alcoolic 1,, pe.
&ando calco (5) kilos. vinda de Hamburgo
no vapor allernaa Belg .ano, descarrega ia
em 20 de dezembro ue ,907 e contignaila á,
ordem.

Lote )1. 27
Triangulo BR-a: Nove barrica, ns. 270/276

e 278/2 9, contendo zarcão, pando li lindo
quat. °cantas e trinta (430) kilos, vindas de
Hamburaono ,vapor allemão Bc'grano, (les-
cari eaadas em 21 e 28 de dezembro de 1907
e caasignact is a Bilamo Rocha & Comp.

Lote n. 28 ,

Sem marca: Uma caixa sem numero, con-
tei-aio brinquedos não especificados, lies trato
setenta e nove (79) kilos. vinda de Ham-
burgo no vapor :d.e não B des:arra-
gavia em 21 e dezembro do 1007, coasigoa-
ção iguoraaa.

Lott? si. 20‘

PC: Unia caixa n. 1.545, contendo estam-
pas não cliassiticades, pe.ando liquido tirita
(30) ki'o,. vinda de Hamburgo no va
toma.) Be:gr no, descarreg ida em 2 5 de de-
zembro re 1007, consignada á ordem.

Lote n.

Trea engradado, sem numaris,
tendo dez, (10) bieyel atas de duas roi
vindos de Hambargo no 'vapor allemao 134-
gr7no, descarrega los eu 28 de dezembro do
- 1937, consaaaados á ordem. 	 •

Lote n. 31

Lozango -11084: Urna caixa n. 20.008,
contendo ca,talagJs, pesando liquido doas
kilos quatrocentos e cincoantá gram ias
(2.450), vinda do Nova York no vapor alie-
mão Sieglini, desearregada em 21 de. dezem-
bro do , 1907, consignadida lama S; Comp.

Lote n. 32

PPC: Urna caixa n. 31 ., contendo_ trinta
(30) dizias 110,f.tc,is o garats, com cabo da
mddeira, vinda de Nova York na vapor in-
giez Brwatoodcl, descarragada em '14 de ja-
neiro de 1907, consignação ignorada. •

• Lote n..32 ••
FCC: Urna caixa n. 3.023, cántendd, tecido

'tinto de argéolão, da base do 10 >19, de mais
'do cuarenta,gramnrias Por .metro apuida,ado,
•pesando dutantose. •seSsaiita:b doias- (262) ki-
, los,, vinda dd•Genova, no vapor • italiano Po-
lynesia •desearragada em 22 , de janeiro . de

• (23) kilos; chaminés para candieirol, de vi-
dro n. 1, pesando liquido dons (2) kilos
obras de cobre. não classificadas, pesando
liquido doze (12) kiloa ; obras de ferro fun-
dido, estampadas, pesando liquido onze (11)
kilos. vinda de Hamburgo no vapor allenião
Can Rocc . t, descarregado, em 4 do novembro
de 1907, consignada a M. A. Corrêa de Sá.

Lote n. 15

EC: Duas caixas as. 1 e 2, contendo cordas
de aço para piano (em rolo), pesando liquido
duzentos e dezoito (218) kilos, vindes de
Hamburgo no vapor allemão Cap Roca, des-
carregadas em 4 de novembro de 1907, con-
signadas á ordem.

Lote n. 16

: uma caixa n. 1, contendo doze (12)
bancos para planas. de madeira ordinar a,
com assentos de pallinha • vinda de Hamburgo
do vapor alemão (Jao Roces, descarregada
em 4 do novembro de 1907 e consignada á
ordem.

de 1907aconSignadas a BifattoRocha, &,Comp.: 1908, 1 eonsigliada á,- Fonseca. Costaa.& Poma).
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Lote a. 34................-.

Erlick: Uma caixa sem numero, contendo
dez (10) ,garrafas do rhum, pesando, doze

. (12) kilosavinda ao Now-York, no vanor
inglez Byron, descarregada em 8 de feve-
reiro de 1908, consignação ignorada..

. Lote n, 35

gaiLC: Uma caixa n. 8.970, contendo xa-
rope. não medicinal, de qualquer qualidade,
pesando quinze (15) kilos, vinda de Trieste
na vapor autria.co Mora via, descarregada
em 10 do fevereiro do 1908, consignada a
Eugenio Kopk.	 •

[Lote n. 36

'CL: Urna caixa n. 931, contendo obras
impressas, do mais de duas côres, pesando
vinte o doas (22) kilos, vinda do Trieste no
vapor austriaco Moreno, descarregada em
10 do fevereiro de 1908, consignada á Agen-
cia cio Lloyd.

N: Uma caixa n. 8.930, contendo tecidos
' do algodão tinto, da base 10x 10, do mais de
soss2nta grammas por metro quadrado, pe-

' sando cento e sessenta (160) kilos, vinda de
Genova no vapor italiano Po:amasia. dosear-
regada em 28 do janeiro de 1908, comi-

•emala á ordem.
, Lote n. 33

Triangulo-BJ: Uma caixa n. 93, contendo
palites do madeira, pesando setenta e sete
( 77) kilo, vinda de Genova no vapor italiano
Ré Hum!-crio, descarregada em 12 de março
de 1008, consignada á ordem.

Lote a. 39

AV com uma solta: Ditas barricas os. 12 o
13, contendo limas naa especificadas, pesan-
do quatrocentos e setenta e tras (473) mios,
vinitas de Liverpool no vapor Canoes, dos-
carregadas em 14 de março de 1003 o consi-
gnadas a Araujo Vianaa & Coara.

Lote n.40

A03 - com contramarca, ASC : Tres
caixas na. 8, 52 o 52 A o uma barrica

•n. 50, contendo obras do cobro não clas-
sificadas, pesando cento e setenta e tres (173)
kilos, o uma caixa n. 9, contendo tubos de
qualquer qualidade, pesando cento e qua-
renta seis (146) kilos, vindas de Liverpool,
no vapor Camões, descarregadas em 16, 19
o 21 do março do 1903 e consignadas á ordem.

Lote n.

• Campos com contra marca Pimenta sopa-
ra !os por um travessão: Quatro caixas os. 1,
7, 8 o 9, a primeira contendo carbonato de
magnesia,posaado cincoenta e cinco (55)kilos;
a segunda contendo magnesia calcinada, pe-
sando dezeseis (16) kilos; a terceira contendo
'o:eo de 'ligado de bacal hão, pesando vinte (20)
lsilos o a quarta contendo 30 vidros de chio.
roforinio, posando liquido tres (3) kilos-e 510
grammas, vindas do Liverpool no vapor Ca-
sabes, descarregadas em 17 de março de 1908,

1. consignadas a Campos Pimenta & Comp.
Lote n.42

133 - Triangulo : Uma caixa n. 97, con-
tendo tecido do algodão fantasia de mais do
urna côr, pesando dezoito o meio (18 1/2) ki-
los; roupas feitas não especificadas de tecido
do algodão o fantasia, pesando dezoito (18)
kilos; quatro chapes de palha de arroz -
obras de madeira axaroadas, pesando trinta
(30) kilos, vindos de Canova, no vapor Ré
Cniberto, descarregados em 12 do março do

. 1908 e consignados á ordem.

Loango D: 29 amarrados os. 1 a 20, 22,
' 24 a 30 e 36, contendo mil cento o um (1101)

ki/os de polvilho, vindos de Bremen.na_vapor
Crefe'd, ffesearreaados nos dias 6 a 11 do
abril de 1898 consignados a Aveaier S: Comp.

Lote n. 44

GN: Sete caixas sem numero, contendo 54
garrafas com cognac, pesando setenta o qua-
tro (74) kiloa e 650 grammas, vindas de
Bordeaux no vapor Yang né, descarregadas
em 28 de abril do 1908, consignadas a Ger-
main.

Ltte a. 45

3130: urna ciixa n. 10, contendo catalagos
pesando nove (9) kilos, vinda do Nova )(orla
no vapor Gurither, descarregada em 30 de
maio de 1908, consignada a Jobin B. Orr.

Loto a. 46
JCI: uma caixa sem numero, contendo 10

garrafas do vinho não especificado de mais
de 140 , pesando treze (13) kilos e 359 gram-
mas, vinda do I,iverpool no vapor &nus',
descarregada em 19 do maio de 1898, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 47

JaIDAM: urna caixa n. 12, contendo 90
chapaos de lebre, vinda do Liverrool no
vapor Sa//act, descarregaria, em 18 do maio
de 1908, consignada a J. M. da alotta.,

Lo!e il. 48

Losango JFC: Duas caixas os. 1 e 2, con-
tendo garrafinhas de whiskv,pesando 29 kilos
e 550 arammas, vindas do Glas¡.-row, no vapor
.11-uanc'-haci. descarragadas em 26 de maio do
1903 e consignadas a J. Ferreira & Comp.

Lo'c n. 49

Campos e Pimenta: Uma barrica n. 6,
contendo 10 latas com assacar cantil, pesando
11 aitos.vinte vidros contendo saes efferves-
contes (sal do fruetas) pesando liquido cinco
kilos e 600 gramma.s. Espermaceto prepa-
rada, pesando 4 1/2 Mios. Vinto vidros con-
tendo magnesia calcinada, pesando liquido
700 grarnraas. Setenta duzias do bicos de
borracha para mamadeira. Extracto de
carne em potes, pesando tres kilos. Bri quotas
não especificados do borracha, pesando qua-
tro Mios. Dez pacotes contendo sementes de
casthaino, posando 2 1/2 kilos. vinda de Li-
verpaol no vapor Camões, descarregada em
16 do março de 1908 e consignada a Campos
Pimenta, St Comp.

Lot3 n. 50

Losango PM, contramarca. C: Uma caixa
contendo 69 mas de tecido de algodão de
base 10 x 10 de mais de 60 grammas por
metro quadrado, pesando 156 kilos (tecido
tinto), vinda de Liverpoot no vapor Sattust,
descarregada em 16 de maio de 1908 e con-
signada a Pinto Monteiro & Comp.

Lote n. 51

Armazamn.1-JAO: Cinco caixas os. 1 a 5
contendo gramophonw, chapas, cornetase ac-
cessorios, pesando liquido quatrocentose qua-
renta o sete (447) kilos, vindas de Hamburgo.
no vapor allemão Gunther, entrado em 26
de . fevereiro de 1908, consignadas -a João
Augusto de Oliveira e ao mesmo penhoradas
para pagamento dos direitos aduaneiros
e divida pela qual está sendo o mesmo CX-
°catado, em virtude do officio do alinisto.tio
da Fazenda n. 104 A, do 30 do junho ultimo,
conformo solicitou o Sr. Dr. 2° Procura-
dor da Republica, em oficio n. 53, de 4 de
abril do anuo proximo findo.

AVISO

No dia do leillo as mercadorias que - tive-
rara do ser arrematadas, ou as inas airtostras,
estarão. á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para

isso éo dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da.. praça o
signal do 20 0/0 , em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de julho
de 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

A.1 fandogsa, clo Tio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 29
Pela ir.spectoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazom de consumo e ás dos armazens abaixo
indicados, nos dias 26, 23c 30 julho do 1910,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres do
direitos e no ostado em que se . acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n, 1

I3C: Uma caixa n. 7.112, contendo sela
meias garrafas com champagne, Desando
(1 Mios e 370 grammas, vindas do Borda rs,
no vapor Yang Tsé, dessarragada cm
do abril de 1908 e consignada á ordem.

Lote n: 2
MASG: Tres caixas ns. 1, 3 o 4, contendo

patinas para escreverde qualquer qualidade,
pesando 107 kilos, vindas de Bremen, na va-
por Crefeld, descarregadas em 25 de junho
do 1908 e consignadas a Manoel Augusto da
Silva Graça.

Lote si. 3
Suaria Vidal: Um ama,rsado sem numero,

contendo biscoutos medicina is  pCs.indo,
2 kilos e . 203 gra,mmas, vin to do Bue-
nos Ayres, no vapor Magellan, dosa rrre-
gado em 30 de setembro do 1003 o consignado
a Suza,na Vidal.

• Lote n.

AR: Uma caixa n. I, contendo quitra cha-
paos de pello de lebre , vinda do Gen )va, no
vanor Alacritr7, dwcarregada. cio 10 de se-
tembro de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 5

Luiz Hermany St Comp.: Unia caixa sem
numero, contendo perfumaria, (s tbonete) pe-
sando 38 ki los vin-las de Nova York, no vapor
Byron, descarregada em 21 de jiriba. do
1908 e consignada a Luiz Hermany Sr Comp.

Lote n. 6

JC: Urna caixa n, 1, contendo pastilhas
comprimidas, pesando 1 kilo 0200 grammasz
pós medicinaes compostos, posando 200
grammas ; injeções medicinaes de qualquer
qualidade, pesando 800 ara.mmas; vinda do
Ilavre no vapor Colonibia, descarregada em •
24 de agosto de 1903 e consignada a Arthur
Aguiar. .	 .

Lote az. 7
engradado,n 1 contendo vidrosbran-

cos ordinarios som rolhas, posando 12 kHos ;
vidros brancos °Minados com 'rolhas; pe-
sando 3 kilos e 800 gramma,s, vindos de Bor-
déos no vapor Magellan, descarregado em
15 de setembro de 1908 • consignação igno-
rada.

• •aaa.'
Lote n. 3

Tuna Paland & Comp.: Uma caixa sem
nurriero, conteúdo catalogos pesando 49
kilos, estampas-annUncios pesando 16 kilos,.
uma caixa, contendo estampasannuncioa col-
lados em papelão, posando 56 kilos ; uma.
caixa contendo estampas-annuncioa ,collados
em papelão, pesando 56: kiJos •' _vindas do
Nova York no vapor ' .Kinther, descarregada

Lote n. 37

7

'*2n. 43	 r-	 Lote
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• em 18 de setembro de 19L-8 ; consignação
'ignorada.:	 ;

.	 „.	 „. role o. 9

• •-Qoadrilongin-Aragon Mattos: Uma caixa
• e. 2.456, 'contOndo obrêrtà de masa, da ta-

inha de trigo ., pes indo 26 kilos, vinda dó
Ilavre no vapor Corsiea, descarregado, em
•30 de setembro de 1903 e consignada a' Mat-
toa Saldanha &Comp. • •

• -Lote • nolo	 .

- 1, éaixa n. 5, Cootendo moldura de
'madeira, ordinaria, panando 10 kilo.% vinda
de Bre-nen no vapor Crer:1d, descarregada
em 27 de junho de 1908 e consignada, a Luiz
Campos.

•
"NPM: 1 caixa n. 6.975, contendo 25 vidroS

• 'com lo lerei° cle potassio; 'pesando liquido
12 1/2 kilos ; 25 vidros, contendo bromuretb
ile notassio, isearido liqüido '12 1/2 kilos.;

vidros :com bromureto do sorti°, pesando
• l,quWo. 14 kilos 750 gramaras, vinda do
• /lavro no vapor,Cce•sieg; de;carregada em 1
• de outubro do ,:1908 e consignada a alaeder
. De Bu Du Bois.

.	 .	 .
•-Lote h`,12

• JH: .3 caixas, ias. 1,2 e, 3, , contendo ferros
3e aço para , engommar, posando 42 kilos

• tres prensas 'para cópias, pesando 51 Mios.;
• • uinaomachina paraliso domestico, posando
cinco kil )s e203 gramtnas; gu inchba man naes
de • forro, pesando bito ,kilos ; obras .de ferro

'fuirlido: .não classificadas (simples), pesando
nove kilos e 203 'gramma.s ; obras de ferro

• fundido estanhado, pesando tres k•los e 400
• gramma,s ; prensa , para.' fabrico de massas

alimenticias, pesando 11 kilos (ad.valorem);
• obras de ferro fundido e estanhado, pesando
40 k:los ; obras dé ferro fundido e dourado,
pesado dons kilcs o 4C0 grammas ; pusadd-
res de . qaalener qualidade, pesando cinco ki-
los e 400 gramneas; obras de • ferro fundido

s esmaltado, pesando 86 kilose 'puxadores de
,: -qua'quer qualidade, pesando tres.kilos o 700
•- gramma,s; , obras do ferro-fundido, pintadas

•e esmaltadas. pesando 27. kilos, vindas do
Bordéos no vapor Magellan, descarregadas

;- em 15 do seembro de 19.8, e consignadas ao
agente da companhia.

;Lote n..13
,	 .	 .	 .

ATIL: duas Caixas ns. 5.997 e. 5M8,.eon-
teu o a primeira, Iicbreiro de cobre,'pesan-
do 2. kilos' e 100'gramma,s; garrafas e calces
-para licores de vidro n. 1, pintado, pesando

1/2 kilos; .iai‘ros de vidro n. 1, pintados,
pesando 2 kilos; copos de vidro pintados,n.
pesando 60 kilos; a segunda,jarros de vidro
n. 1, pintados,pesando 12 krlos; copcs e can-
ces de vidro n. 1, pesando 33 kilos, -Ondas
de Hamburgo no vapor Bc1,grano. de=carre-
ga, as em • 16 de dezembro de 1907 e eenSi-

, ,gna,d.ts á ordena:

Lote'n.

• FM C: ires caixas ns. 43, :51.212 .e 5.213,
• contendo p ,.peb para encadernaçao e outros

usos, pesado '125 kilo.s; papel para escre-
. avor. pesando . 59 kilos; enveloppe;, parando
100 -kilos; idem idem, 100 lidos, vindo de
Triestre no vapor Illoravia, descarregadas
em 11 de feveireiro de 1939 .0 consignada a

M. Cortez & Comp.

• Lote n.-.15

MACS: uma , caixa n. 602, contendo obras
•de 'cobre para, cimade mesa, posando 14 . ki-
Jos; .globos'do Vidro . n 1, pintados, pesando

kilos:; vinda de 'Hamburgo na vapor Cap

t
Rocci;ileáéa:rrée,ttada . em 4 da novembro de
1907 ii . .umáignádo a AL- Á. Corrêa de Sá,.

Lote n. 16

XPÃ: uma caixa n • 6:976, contendo 27 vi-
dros do iodóformio.pesandó 950 gramam; 10
vidros idem. pesando 1 kilae 500 grammas;
sete vidros Lidorormio, pesando •dous kilos,
180 grammas e mais 58 -vidros da mesma
mercadoria ., pesando liquido cinco kilos 680
grammas, vindos do Havre no vapor Cor-
sica, desearregados em 1 de outubro de 1908,
coniignada a Moder Da Bois.

• Lote n. 17
•

HW: 46 fardos sena numero, contendo pa-
pelão não aspeci ficado, pesando 11.902 kilos,
10 tardos contendo a mesma mercadoria,
pesando 2.74) kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Etruria, descarregados em 9 de
junho de 1908, e consignados a Henrique
Weis.

• Lote n. 18 -

F Quadrilongo 503 - Contra-marca r:
32 fardos ns. 19, 20, 24, 28, 29, 31, 32, 36 a
39, 42, 25, 27, 17, 33, 11 a 16, 18, 21 a 23,
30, 34, 35, 40 e 41. contendo papel para es-
crever, posando 7.C40 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Etrut'ict, descarregados cru
11 de junho de 1903, e consignados á ordem.

Lote n. 10

DD Domar: 1 caixa sem numero, contendo
16 caixinhas com 143 lenços tecido de seda
liso e bordados, pesando liquido 750 gram-
mas, seis peças de tecidos de seda não espe-
cificado • pesando tres kilos, roupas fei-
tas de , teeidos de seda bordados, pesando
dons kilos e 6)0 grammas, vinda de Bre-
men no vapor Crefeld, descarregada-em 9 de
abril de 1908 e consignado a D. D. Domar.

Lote n. 20• -
HE: 26 caixas sem numero, contendo 10

garrafas vasias, pesando 10 kilos (vidro or-
dinario) ; novo garraras vasias (vidro ordi-
nitris)), pesando nove kilos ; 23 meias garra-
fas com champagne, pesando 23 1/2 hilos ;
quatro garrafas vasias, pesando 31/2 kilos
(vidro orslinario); 52 garrafinhas com cham-
pagne posando 16 kilos ; 209 garrafas com
champagne, pesando 393 kilos, vindas de
Bordéos no vapor May Man, descarregadas
em 15 de setembro de 1908, e consignadas a
Ile,nicotte.

• Lote n. 21

-JFS: 1 caixa n. 69(7, contendo rendas de
latão para enfeites, pesando liquido 470
gramma,s ; borlas para sirgueiro, pe;ando
330 •grammas; aetião do seda, pesando 14
kilos ; uma peça de tecido de seda e algodão
em partes eguaes, pesando tre; kilos o 103
grammas. Tecidos lavra,dr.s de seda com
flores de metal ordinar:o, vindas do Bordos
no vapor C hili , desearr:gaÁlas em 7 de março
dá 1908 e consignadas a Jose Ferroira Silva.

Lo:e n. 22

JDI: 3 barris vasice sem nu-noro, . vindos
de Hamburgo no vap)r Belgrano. descarre-
gados em -18 de dezembro de 1907, o consi-
gnados a Jorge Dias Irmão. •

• Lote n . 23	 •
Calunio Mourão: 1 barril vasio, sem

numero, vindo de Hamburgo no vapor Men-
doza, descarregas:o em 23 de agosto de 1907
e consignado a Camillo Mourão & Comp.

Lote n. 24

JPTV: 1 barril sem numero, vasto, vindo
de Hamburgo no vapor Metvdoza, descarre-
gado má 28' de agosto de 1907, coosigaado
Camillo Mourão & Comp..

• •	 •	 . Lo- te n.,25

	

.,	 - 
•AL: 2 barris sem -numero,' vasios, vindos

• de Marselha no vapor Les Alpes, •descarrega-'

do em 17 de setembro de 1907, consignados
a Antonio Lorenzo. 	 -

'Lote n; 26

. Teixeira Borgã: 1 barril, sem numero,
.vasio, vindo do Bremen no vapor Cráfeld,
descarregado em 8 de junho do 1908, consi-
gnado a Teixeira Borges.

Lote n. 27

Guimarães Amaro: 1 barril sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vapor Etru-
ria, descarregado em 8"' de junho de 1908,
consignado a Guimarães Amaro.

Lote n. 23

GAC: 1 barril sem numero, vasio, vindo
de Liverpool no vapor Calcleron, descarre-
gado em 7 do outubro de 1908, consiguado
a G. Mons° & Comp.

Lote n. 29

• JRAP: 1 barril sem numoro, vasio, vindo
de Hamburgo no vapor Etruria, descarre-
gado em 8 de junho de 1903, consignado a
J. Ferreira & Comp. •

Lote 30

JFC : 1 barril sem numero, vasio, vindo
do Hamburgo no vapor Etruria, descarrega-
doem 8 de junho de 1933 o consigastio
Manoel Pinto da Silva. -

Lote 31

Manoel Pinto da Silva : 1 barril sem nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregado em 10 de julho de
1908 e consignado a Manoel Pinto da Silva.

Lote 32

T contra marca M : 1 barril sem numero,
vasio, vindo do Hamburgo no vapor Etruria,
descarregado em 8 de junho de 1908 e con-
signação ignorada.

Lote 33

CTC : 1 barril sem numero, vasio, vindo
de Hamburgo no vapor filmada. descarre-
gado em 16 do de:embro de 1907 e consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote 34

Marques Silva : 1 barril sem numero, va-
sio, vindo de Hamburgo no vapor Rhaetia,
descarregado em 16 do dezembro de 1907 o
consignado a Marques Silva & Comp.

Lote 35

AJR : 2 barris sena n iero, va,slos, vin-
dos de Aut-terpia, no vapor Tyne, descarre-
gados em 25 de fevereiro de 10080 consigna-
do t ordem.

Lote 36

Triangulo G-contra marca T 645/0 : 4
caixas ns. 6, 9. 11 e 13, contendo ce...r'ãs,
folhas pesando 169 kilos. papal Vnto para
encadernação pesando 205 kilos ; pa pel para
encadernação pesando 203 kilos (tinto); Pa-
pel para escrever pesando 228 kilus, vindos
de Aatuerpia no vapor Lamont, descai.-
recados em 27 de outubro de 1908 e consi
gnadas a ordem.	 •

Lote n. 37

Mesma marca: 6 caixas na. 2, 3, 4, 5, 10 e
15, contendo: pnel para escrever, pesando
163 kilos ; cartão emfolhas pesando 228
kiJo; ca tão em folhaa pesando 175 kilos ;
kem idere I J7 klos ; papel tinto para en-
cas:ernação pesando 206 klos ; • papel para
ès :rever pesaado 103 liCos vincLs de An-
Cernia no •: por Zamora. desmarregadas em
27 do outubro-, de • '1908 e " consignadas ta
ordem.- -

Lote n. 11

•



Losango SI: contramarca PI Urna qua,rtola,
•n .99, vasia, vinda de Liverpool nova,Dor rat-
deron, descarregado, em 7 do outubro de 1903
o consignada á Companhia Progre so Indus-
trial do Brazil.

Lotou. 45

TIGC: Dous barris sena numero,. vasios, •
T, vindos de Livorpool no vapor Caldeou, des-
. carregados em 7 de outubro do 11)08,
consignados. a Rabona Guimarães & Comp.

L 9te n. 46

Cinco volumes ns. 1 a 5 com machinas
! para fabrica, pesando bruto 922 kilos, ad-
valorem, vindos do Hamburgo no vapor
.Belgrano, descarregados em 27 de dezembro

• do 1907 e consignados á ordem.

Lote n. 41

' —
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Lote n. 38

'Mesma marca: 5 caixas ns. 1, 7, 8, 12 e
114, contendo: cartão em folhas 194 kilos ;
;papel para escrever 228 kilos ; idem idem
233 Mios; cartão em folhas 197 kilos e
papel para escrever 145 Mios ; vindas de
Antuarpia no vapor Zanuira, descarregadas
em 27 de outubro de 1938 o consignadas a
ordem.

,	 .	 Lote n. 30

Losango C contra marca R: 1 caixa sem
numero, contendo: oleados pesando 2 kilos ;
borrachas em laminas 1 kilo ; correntes de
•ferro fundido 13 Mios c obras do forro fim-
•dido 2 172 kilos ; vinda de Nova Yark no
vapor Siegtind, descarregada em 31 de agosto
de 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 40

: -- CTSL: Duas caixas ns. 513 e 590.contendo:
obras não classificadas de ferro fundido sim-
ples, posando 31 kilos ; parafusos do qual-
quer outra qualidade pesando 5 1/2 kilos;
cordões do borracha pesando 200 grammas ;
bijouteria, de cobro pesando 80 grammas ;
correaas de algodão pesando 5 Mios; peças
avulsas para machinas pesando 89 Mios
vindas do Liverpool, no vapor Sallusti, des-
carregadas em 19 de maio do 1903 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 41

AD: 1 caixa n. 1.169, , contendo 42 gar-
rafas, posando 80 kilos o sete garrafas pe-
quenas pesando 9 kilos, todas contendo
vinho não especificado até 14°, vinda do
Marselha no vapor Trance, descarregado.
ern 29 de novembro de 1907, consignada a
De Schlagen.

Lote n. 42	 •
BASF: Dez latas, ns. 79.910 a 79.915,

79.917 a 79.919 e 79946, contendo todas
1.091 kilos do sulfureto de sadio, vindas de
Bremen no vapor Crerei I, descarregadas em
22 de junho do 1908 o consignadas a Paulo
Zsigniondy.

.	 Lo!e n. 43

' Sem marca : um amarrado do ferro fun-
dido, sem numero, pesando 20 kilos, vindo
de Santos -no vapor Crefeld, descarregado
em 10 do julho do 1908, consignação igno-
rada.

,

	

5:r:f	 Lote n. 47

- tosango 439: Uma caixa n. 7.584 contendo
! .24 peças de tecidos tintos e lavrados do mais
, do uma cr (de mais do 100 grammas por
.imotro_quadrudo), pesando 200 kilos, vinda
de .13rernen no vapor ,Crefeld, descarregada,

Vem 9 de abril do 1908 o conaignada , a Ave-

	

[Pie! §‘	 •

• -	 Late n. 48

Quadrilongo 5.266: Oito caixas as. 1 a 8
contendo: 36 cadeiras com assento de palhi-
nha encosto de madeira. ordinaria ; quatro
cadeiras com assento de palhinha o encosto
do madeira ordinaria (sem braços) ; seis ca-
dairas de balanço com assento de palhinha
ordinaria, e doze cadeiras do palhinha (com
assento) para criança, de madeira ordinaria.
e 12 cadeiras de madeira ordinari a sem en-
costo de palhinha, para crianças, vindos de
Nova York no vapor Brantuood, descarre-
gado em 15 de janeiro de 1908 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 49

F: Cinco amarrados sem numeres com
barras de aço, pesando 130 Mios, vindos de
1.iverpool no vapor Denof-Ogil, descarregado
em 21 de janeiro de 1908 e consignados a
ordem.

Lote n. 50

Marca A V com um travesssão : Vinte e
cinco amarrados sem numeros,com barras
de ferro, pesando 1.175 kilos, vindos de .I.,'-
verpool no . vapor Denof-Ogil, deScarregadts
em 18 de janeiro de 1908 e consignados a
Araujo Viaana & Comp.

Lote n. 51•
CTSL: Doze vergalh5es de ferro sem nu-

meras, pesando 1.620 kilos, vindos do Li-
vorpool no vapor Sallusti, descarregados
em 19 de maio de 1908 e consignados a
ordem.

- •!a.
• ^-0' •	 Lote n. 52

W: Um volume contendo uma peça do
ferro fundido, sem numero, para machina,
pesando 12 kilos, vindo de IIamburgo no
vapor Cordoba, descarregado em 10 do julho
do 19J8 e consignado a Hime & Comp. ou a
ordem.

Cruzeta JCAJ: Cinco caixas as. 1.730 a
1.734, contendo productos chimieos não es-
pecificados, al valorem, vindas de Hamburgo
no vapor Illendow, descarregadas em 24 de
agosto de 1937 e consignadas á ordem.

Lote n. 54

PFM: Cinco barris de ferro ns. 1.153 a
1.187, contendo productos chimicos não clas-
sificados, ad valorem, vindos do Liverpool no
vapor Camões, descarregados em 24 do março
de 1908 e consignados a Campos, Pimenta &
Comp. •

'AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
remde ser arrematadas ou suas amestras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para.
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20% , em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Terceira secção, 13 de, julho do 1910.—
— Pelo inspector, Cré scentino B. de Car-
valho.

A.1. randega cio Rio de janeiro

DE CITACIO COM O PRAZO DE OITO DIAS

Por esta l a secção da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico para que chegue ao co-
nhecimento de Amilear Sa,vassi. director da
Colonitiltodrigo Silva na Estado de Minas

-Gerads, visto não -terSida - Cricentrado-

cidade, que fica o mesmo intimado a entro:41
gar nesta repartição, no prazo do oito dias,'
a contar da publicação deste, sob as penas
do art. 559 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesa; do Rendas, os do-
al imentos para baixa do wrmo do responsa-
bilidade n. 1 do livro de diversas termos do
corrente anuo, relativo aos direitos do ora
vehiculo o seus pertences destinados á fa-
brica existente na mesma colonia, vindo noe
vapor ninar, entrado em 4 do dezembro do
armo findo, porquanto está terminado o prazo
concedido para o preenchimento das forma-
lidades lapas pela ordem do Ministerio
Fazenda, de 4 de j useiro ultimo.	 •

1° SfOÇãO da Alfand?go. do Rio do Janeiro,'
21 de julho do 1910.-0 chefe, M. 10. Barros.

Alfandega, do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da inspectoria desta alfandega
se faz publico que, achando-se as merca-
dorias abaixo mencionadas contidas nos, res-
pectivos volumes alui declarados, no caso
de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral . as no prazo de 30 dias,
sob pena, de, findo este, serem vendidas p
sua conta n )5 termos do titulo 6° capitulo 50
da Consolidação das Leis das Altandegas,
sem que lhes fique o direito de allegar con-
tra os effoitos desta venda.

Armazena is. 10—Manifesto n. 1.149
Marca Convem. — Roo 25 — .Montevideu
1 caixa n. 1, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Hohenstoaufen, descarregada em 6
do dezembro 'de 1909. Esta marca não ,
consta do manifesto. -

-manifesto n. 1.224—Marca MMC—FF: !
1 caixa n. 47, vinda de Liverpool no vapor
inglez Orissa, descarregada em 11 do de- !
zembro do 1909. Consignada a ordem.

Manifesto n. 1.224 — Som marca: 1 caixa
sena numero, vinda do Liverpool no vapor
inglez Orissa, descarregada em 4 do dezem-
bro do 1909. Consiga ção ignorada: Remo-
vida do armazem de bagagem em 15 de de-
zembro do 1909.

Manifesto n. 1.224— Sena marca: 1 caixa
sem numero vinda do I.iverpool no vapor in-
glez Orissa, descarregada em 4 de dezembra
do 1909. Ignora-se a consignação. Removida
do armazena do bagagem.

Manifesto n. 1.224 — Marca 39: 4 caixas
ias. 93 o 94, 99 e 102, vindas do Liverpool
no vapor inglez Orissa, descarregadas
do dezembro de 1909. Consignadas á ! Or-
dem.
• Manifesto n. 1.229, marca FR: 4 caixas
sem numero, vindas de Bremen no vapor al-
lemão Vur-oburg desaiarra,gas. em 23 de de-
zembro de 1900, Consignada a Fero. Rodo-
let & Comp.

Manifesto n. 1.229 — Marca FR ou Fer-
nand Itodolet: 1 caixa n. 3, vinda do Bremen
no vapor allemão Vurzburg, descarregado.
em 23 de dezembro do 1909. Consignada a
Fernando Rodolet.

Manifesto n. 1.229—Marca GR: 2 caixas
ns. 42 e 43, vindas do Bremen no vapor ai-
demão 1Vuraburg, descarregadas em 13 do
dezembro de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.229 — Marca GW—VB: 5
caixas os. 3.127, 3.128,3.171, 3.172 o 3.173,
vindas de Bremen no vapor aliena° Wuea-
burg, descarregadas em 14 e 22 de dezembro
de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.2:9—Marca GB : 1 caixa
n. 41, vinda de Bremen no vapor allemão
15rurzburg, descarregada eria 23 de dozenahro
de 1909, cOnsignada á ordem. '	• ••

.Manifesto n. . 1.229=Marca ! sadéos
sem numero; Viadés de 'Ilrerrion no 'Vapor
allemão • Wurzburg, "descatrogadoa 'etii-23: C

1,10;-‘1/411i't,C
Lote n. 53
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24 de dezembro de 1909, consignados -a Fer-
reira Irmão & Comp.

Manifesto n.1. 229—Marca Julio Almeida—
EM: 17 caixas ns. 63.769 a 63.777; 63.783 e

3.779, 63.781, 63.778, 63.780, 63.784, 63.785
e 63.782, vinA.as de Bremen no vapor allem'ão
'Wurzburg, descarregadas em 14 de dezembro
de 1909, consignadas a Julio de Almeida
& Comp.

Manifesto n. 1.229 — Marca LCR: 1 caixa
n. 543, vinda de Bremen no vapor allemão
Vur.-;burrg, descarregada em 11 do dezembro
de 1909, consignada a Carlos Raynsferd.

Manifesto n. 1.229 — Som marca: 1 mala
sem numero, vinda de Bremen no vapor al-
lemão Vurzbury, descarregada em 9 de de-
zembro de 1909, consignação ignorada. Re-
movida do armazein de bagagem.

Manifesto n. 1.229— Sem marca: 1 s.:1'ra
sem numero, vinda de Bremen no vapor ai-
demão Vurzburg, descarregada em 23 de de-

) zembro de 1909, consignação ignorada.
Manifesto n. 1.288 — Marca IBET: 1 caixa

sem numero, vinda de Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregada em 28 do de-

- zembro de 1909, consignada, á ordem.
Manifesto n. I 288 — Marca Julio Almei-

da: 5 caixas ns. 1.38, 1.332, 1.334, 1.338 e
0.337, vindas de Southampton; descarrega-
)das em 30 e 31 de dezembro de 1909, consi-
gnadas a Julio de Almeida & Comp.

M mifesto n. 1 .288—M arca T-1.712—RS :
kl caixa n. 233, vinda de Southampton no
:vapor inglez Asturios, descarregada em 28
de dezembro da 1909 e consignada a Leu-
zinger & Comp.

Aramem D. 14 — Manifesto n. 1.185 —
Marca FCC : 2 caixas, vindas de Liverpool
no vapor inglez Cavour, descarregadas em.
2 de dezembro de 1909 e consignadas á
ordem.

Manifesto n. 1:185 Marca L :42 amar-
rados, vindos de Liverpool no vapor inglez
Cavour, descarregados em 10 de dezembro
de 1909 e consignados á ordem.

Marca LBV : 1 caixa sem numero, vinda
*de Buenos Aires no vapor nacional Syrio.

ão está manifestada. Remoção da ba-
gagem.

Sem marca : 1 encapado som numero,
vindo de Buenos Aires no vapor nacional.
Syi. io. 'Não está no manifesto. Removido da
bagagem.

Manifesto n. 1.218—Marca ZRC: 1 caixa
som !numero. vinda de Buenos Aires no va-
por franca Ceylan, descerregada em 21 de
dezembro de 1909. Este volume pertence ao
manifesto do vapor Am.iral Troude, entrado
em 8 de janeiro de 1910.

Manifesto n.-.1.253—Marca LC Irwines: 1
encapado sem, numero vindo do Buenos Ai-
res no vapor nac,onal Florianopo'is, descar-
regado em 21 de dezembro de 1909, consi-
gnado a L. C. Irwines.

Manifesto n. 1.260 . —Marca BS : 8 fardo;
t,ns. 1.348/352,1.354/55 e 1.356 vindo s de

• Bremen no vapor allemãci Crefeld, descar-
regados em 20 de dezembro de 1909, comi-
fnados á ordem:

Manifesto n. 1.200—Marca BS: 16 fardos
Sem numero, vindos do Bremen no vapor
allemão Crefeld, descarregados em 23 de
dezembro de 1009, consignados á ordem.

Manifesto n: 1.260—Marca EU: 1 caixa
Fern numero, vinda de Bremen no vapor al-
lómão Crefeld, descarregada em 20 de de-
zembro do 1009, consignada a Emile Ussac.

Manifesto n. 1.260—Marca KC: 1 barrica
n. 3.332, vinda de Bremen no vapor alie-
mão Çrefetd, descarregada em 20 de dezem-
bro do 1903,"-consignada á ordem.

Manifesto n. 1.260— Marca L: 2 caixas
ris. 552 e 553, vindas de Bremen no vapor
alterarão Crefeld, descarregadas em 22 de
,dezembro de ,1939, consignadas a *Carlos
1.:Raynsford

Manifesto n. 1.230—Marca MAO: Um co-
pado sem numero, vindo nu vapor alie.
mão Crefeld, descarregado em 24 de dezem-
bro de 1909, consignado a Manoel Alves de

Manifesto n. 1.230—Marca PZ: 20 rolos,
vindos de Bremen no vapor allemão
Creelel, descarregados em 28 de dezembro
de 1909, consignados a Paulo Zigmond.

Manifesto n. 1.260—Sem marca: 33 amar-
rados sem numeras, vindos d3 Bremen no
vapor allemão Crefetd, descarregados em
29 de dezembro de 1909, consta do mani-
festo diversas marcas de amarrados.

Manifesto n. 1.307.—Marca BLF :3 caixas
as. 15, 21 e 23, vindas do Havre Dl vapor
francez Ani-iral S. Lamornaix, descarre-
gadas em 31 de dezembro do 1909. Consi-
gnadas a Bonette Frères Filiale.

Manifesto n. 1.307.—MarcaBLF, 7 caixas
sem numero, vindas do Havre no vapor
francez Amiral S. Lamornaix, descarregadas
em 31 de dezembro de 1909. Consigna-
das a Bonetto Frères FillaIe.

Armazena n. 12—Manifesto n.1.160.—Marca
CW : 1 caixa n. 3, vinda do Hamburgo
n. vapor allemão Cap Roca, descarregadas
em 1 de dezembro de 1909. Consignada á
ordem.

Manifesto n. 1.169.—Marca PF : 3 caixas
ns. 285/87, vindas de Ila,mburgo no vapor
allemão Gap Roca, de carregadas em 1 de
dezembro de 1909, Consignadas . a Paulo
Figueiredo.

Manifesto n. 1.208.—Marna J\IM: 1 caixa
n. 9.043, vinda de Hamburgo no vapor
allomão Corcovado, descarregada em 1 de
dezembro de 1909. Consignada a J. M. da
Moita..

al inifesto . n. 1.208 — Marca PF: 5 caixas
ns. 295/2)9, vindas de Hamburgo na vapor
allemão Corcovado, descarrega-las em 13 e
14 de dezembro de 1909 e consignadas a
Paulo Fagundes.

Manifesto n. 1.232 — Marca P-2012: 1
caixa n. 5.220, vinda de Hamburgo no vapor
allernão Pernambuco, descarregada em 21
de dezembro de 1909 e consignada a Bellin-
grodt,y Meyer.

Manifesto n. 1.262— Marca SP: 2 caixas
ns. 7.001"1 e 7.001 8, vindas do Hamburgo no
vapor allernão Pernambuco, descarregadas
em 27 do dezembro de 1909 e consignadas a
Bino° Rocha & Comp.

Manifesto n. 1.232 — Marca KW: -1 caixa
n. 5.683 1 , vinda de Hamburgo no vapor
allemãe Pernambuco, descarregada em 28 de
dezembro do 1009 e consignada a Bifano
Rocha & Comp.

Manifesto n. 1.232 — Marca SP: 5 caixas
as. 7.001 1 , 7.001 2 , 7.001", 7.001 12 e 7.091(0,
vindas de Hamburgo no vapor allernão Per-
nambuco, descarregadas em 28 e 31 de de-
zembro de 19)9 e consignadas a Bifano
Rocha & Comp.

Manifesto n. 1.262— Marca. SC: 1 caixa
n. 58, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Pernambuco, descarregada em 28 de dezem-
bro de 1999 e consignada a Arp &Comp.

Manifesto n. 1.275— Marca Malmo: 1
caixa n. 517, vinda do Bordeos, no vapor
francez Cordiaèee, descarregada em 23 de
dezembro de 1909 e consignada a Fernandes
afaimo & Comp.

Manifesto n. 1.275 — Marca STF—Casa
Raunier: 7 caixas as. 16, 13, 17/19, 21/22,
vindas de Bordeos. no vapor francez Cor-
dilldre, descarregadas em 22 de dezembro de
1939 e consignadas a Raunier & Comp. O
manifesto da SGI.

Manifesto n. 1.275— Sem marca: 1 mala
sem numero, vinda de Bordeos

'
 no vap

francez Cordillère, descarregada em 23 do
dezembro de 1909 e consignação ignorada.

Manifesto .n. 1.275—Marca SGT: 3 caixas
ns: 14, 15 o 20, vindas de Bordeos no vapor
francez Cordiltdre, descarregadas em 23 de

dezembro de 1909 e consignadas a Raunier
& Comp.

Arm:tzem de amostras—M inifesto nume-
ro 1.203— Marca C: 4 caixas ns. 128 a 131,
vindas de Hambarga no vapor allemão Cor-
covado em 4 de dezembro de 1909, consigna-
das á ordem.

M anifesto n. 1.208--Marca Letreiro: 1 en-
capado sem numero, vindo de Hamburgo no
.vapor allemito Corcovado, descarregado em
4 d.e dezembro de 1909, consignado a Ale-
xandre Salles Guerra.

Mtnifesto n. 1.208—Marca Letreiro: 1 era.
capado vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Corcovado, descarregado cru 4 de de-
zembro do 1909, consignado a Cabral
Beacktor.

al tnifesto n. 1.220—Marca Letreiro: 1 pa-
cote n. 2. vindo de Hamburgo no vapor
allemão Galic;a, descarregado em 6 de de-
zembro do 1909, consignado a Amoroso Costa
& Comp.

Manifesto n. 1.224—Marca Letreiro: 1 pa-
cote sem numero, vindo de Livernaol no
vapor inglez Orissa, desaarregado em 9 do
dezembro de 1909, consignado a Costa Pe-
reira & Comp.

Manifesto n. 1.2:29 — Marca Letreiro : I
pacote sem • numero vindo de Bremen no
vapor allemão Wursburg, descarregado em
9 de dezembro de 1909 e consignado a C. Ce-
derstrous.

Manifesto n. 1.233 — Marca letreiro : 2
caixas ns. 1.790/91, vindas de ila,mburgo no
vapor allemão Cordoba, descarregadas em
10 de dezembro de 1909 o consignadas a
Souza Cruz & Comp.

Manifesto n. 1.235— Marca Letreiro , : 1
pacote n. 364. vindo de Hamburgo no vapor
allemão Cordábo, descarregado em 10 de
dezembro do 1909 e consignado a Carlos-
Encher .

Manifesto n. 1.235— Marca Letreiro : 2
pacotes sana numero vindos de Ilambnrgo
no vapor allemão Cordabealescarregados em
10 de dezembro de 1909 e consignados a Do-
mingos Machado.

aIni festo ia. 1.235—Marca Letreiro ; 1
caixa sena numero, vinda do Hamburgo no
vapor allemão Cordoba, descarregada em 10
de dezembro de 1909 e consignada a Armando
Pagnalno.

M miraste n. 1.251— Marca Letreiro : 1
pacote vindo de Buenos Ayres no vapor in-
glez Araguaya. desJarregado em 15 de de-
zembro de 1999 e consignado ao Dr. Nasci-
mento Gurgel..

Manifesto n. 1.251 — Marca Letreiro: um
pacote sem numero, vindo de Buenos Aireseirems
no vapor ing1.3z Araguoya, descarregado
15 de dezembro de 1909, consignado á Bi-
bliotheca Nacional.

Minifosto n. 1.239— Marca MI: um pa-
cote n. 6.418, vindo de Southampton no va-
por inelez Araazon, descarregado em 14 de
dezembro de 1909. Esta marca não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.239— Marca KB: ires pa-
cotes ns. 261, 262 e 233, vindos de South tm-
pton no vapor inglez A»zas,on, descarregados
cru 14 de dezembro de 1909. Esta marca não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.260—Marca Letreiro: dous
encapados sem namoros, vindos de Bremen
110 vapor allemilo Cre/e/(1, descarregados
em 18 de dezembro ao 1909, consignados a
Souza Aguiar.

Manifesto n. 1.262—Marca lettreiro: 3 pa-
cotos sem numero, Vindos de Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco, descarregados
cru 18 de dezembro de 1909, consignados e

'Miranda de Carvalho.
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 Manifesto n. 1.202—Marca Lettreiro: 1 pa-
cote San numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Pernambuco, descarregado
em 18 de dezembro de 1909, consignado a

. r-hugusto Fernandes.
Manifesto n. 1.275—M trca SAC: 1 caixa

n. 64, vinda de Bardéos no vapor francez
l'Cordilldre, descarregada em 22 de dezembro
do 1909, consignada a Silva Araujo SG

Comp.
Manifesto n. 1.206—Marca lettreiro: 10 cai-

Laas ns. 101/110, vindas de Hamburgo no
vapor alleinão Cap Verde, descarregadas

sem 21 de dezembro de 1009, consignadas á
Companhia de Lacticinios.

Manifesto n. 1.200—Marea lettreiro: 1 pa-
cata, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregado em 21 de dezem-
bro do 1909, consignado á Legation Royale.

Manifesto n. 1.200 — Marca Lettreiro
3 pacotes sem numero, vindos do.ilamburgo
no vapor allemão Cap Verde, descarregados
em 21 de dezembro do 1909 o consignados a

i a Viajo & Comp.
'-, Manifesto n. 1.256—Marca AMC : 2 caixas
I ns. 1846 A/13, vindas de Hamburgo no vapor
sallemão Cap Verde, dsscarregadas em 21 de
( *dezembro de 1909 o consignadas á ordem.
i Manifesto n. 1.280— AM : 1 caixa n. 4,

•ivinda de Liverpool no vapor inglez Ortva,
1 descarregada em 24 de dezembro de 190à e
:consignada a Alfredo Meyer.

Manifesto n. 1.286 — Marca DTC : 1 pa-
i cote sem numero ou n. 33, vindo de Liver-
ç ,pool no vapor inglez Connig, descai-segado

em 27 de dezembro do 1909 e consignado a
Leonardo M. Araujo.

Manifesto n. 1.238— M trca Lettreiro
1 pacote sem numero, vindo de Southampton
no vanor inglez A ,turias, descarregado em

/27 do dezembro de 1000 o consignado a Lon-
don BrasLian Bank.

i' Manifesto n. 1.288—Marca Lettreiro: 1 pa-
cote sem numero, vindo de Southa.mpton no
..vap ir inslez Asturias, descarrogado em 27
(de dezembro de 11)00 ; consignado a P. J.
Nottage.

Manifesto n. 1.283 — Marca L : 1 caixa
n. 1.e00, vinda do Sonthamptoa no vapor
inglez Asturias, descsrregada em 27 de de-
zembro do 1100; consignada á ordem.

Manifesto n. 1.288— Marca PL : 1 caixa
n.25, vinda de Southampton no vapor inglez
Asturias, descarregada em 27 de dezembro
de 1909 ; consignada á ordem.

; Terceira secção da Alfandega do Rio de
'Janeiro, 16 de julho do 1910.— O chefe,
i.à/. Antonino de Carvalho Aranha.

ineen•

'101inisterio da Marinha
Superintendendo de Navegação

AVISO A03 NAVEGANTES N. 32ss."
Restabelecintento	 'ligamento illuminativo

do porto de Camocim, no Ceará

De ordem do Sr. contra-almirante super-
: intendente do navegação aviso aos nave-
gantes que foi restabelecido o balisamento
slluminativo do porto de Camocim, estando

tfunceionando a bola de espera n. 1, luz en-
carnada ; a n. 2 no banco do Cotovello, luz

(-verde ; a n. 4 no banco Testa Branca, luz
encarnada, todas do lampejos de 4 em 4 se-
,gundos.- A bola n. 3 será restabelecida
(Ioga que terminem os concertos por que
Cestit passando.

;I Directoria dos Pharóes, 20 de julho de
1910.—Roymurido Frederico Kiappe da Costa

(Rubim, capitão de mar o guerra, director.
•	 •	 •

Ministerlo da Guerra
6' Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDIcOS E p RAR-
blACEUTICOS PRINIEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6 a di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inseripção para o concurso de 28 medicos
tres pharmaceuticos no primeiro posto do
Corpo do Saude do Exercito, do acárdo com
as instrucções publicadas no Diario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição eseripta e assignada por si ou
procurador o exhibir dicumentos provando
ser: 1 0 , cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutar em medicina ou
pharmaceutico por qualquer Cas faculdades
federaes ou equiparadas ; 30

'
 do comporta-

mento illibado ; 40 , menor de. 35 annos de
idade; 50 , de robustez, saude o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito seri. comprovado por inspecção de
sande nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações. poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço do
sande.

6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coronel chore da la secção. (•

--
Misaistorlio da -11.erra.
Departamento da Administração

AUTOMOVEIS CIIAR-A-BANCS

De ordens do Sr. coronel chefe do De-
partamento, faço publico que a commissão
do compras recebe propastas no dia 18 de
agosto proximo, para a compra do dous
automoveis char-d-bancs, de qualquer typo,
quatro es-lIndros, 3t3 a 40 HP, segundo as
especitleações abaixo:

Carroçaria : char-d-bancs de seis bancos
com quatro logares cada um, voltados para
a fronte, com entrada pelos dons lados.
Toldo fixo, podendo adaptar-se-lhe cortinas.
Assentos almofadados de couro.

Rodas: de borracha massiça, sendo as
trazeiras duplas.

Accessorias o ferramenta.
Esse material será garantido por seis

mezes.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço.
As pessoas que pretendsrem contraetar

esse fornecimento deverão habilitar-se pré-
viamente neste Departamento e fazer a
caução de 1:000$, na Directoria de Conta-
bilidade.

Os Srs. proponentes, além dos documen-
tos exigidos para sua habilitação, dei errio
provar que teem. deposito nesta capital
ou que são representantes directos das fa-
bricas.

A inseripção para essa concurrencia en-
cerrar-se-ha no dia 16.

As propostas serão em duplicata o senada
l a via, escriptas em yeirnaculo, devem

conter o prazo de entrega
'
 preço em moeda

corrente o a declaração de sujeitar o pro-
ponente a todas as disposições em vigor.

A entrega será feita neste Departamento,
correndo os direitos aduaneiros por conta
do contractante.
. Durante o prazo de garantia, obrigar-se-ha
o contractante a substituir gratuitamente
qualquer peça que se deteriorar por defeito
de -fabricação.

03 proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propos-
tas, sendo motivo de exclusão a inobservan-
cia das disposições vigentes ou do prescripto
no presente edital.

4' Divisão, 18 de julho do 1910. —Jacques
atrigue, coronel chefe.	 (.

minjsterio da Nr tilLÇ•5,0 o Obraz
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONSTRUcçÃO DE OBRAS DE MELIIORANIENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MATTO
GROSSO

Do ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas o abertas propostas
para a construcção do uma parto das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Ma.tto Grosso, do accôrdo com o
projecto approva,lo pe:o decreto n. 7.293.
de 21 de janeiro do 1909, o com as seguintes
condições:

la

As obras a executar são as scsgumtes:
a) uma muralha de eles continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dous metros
de altura da agua na maxima, estiagem e
8%80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 o altura da agua de uni
metro a dons metros na extrema va.sa,nte

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções o o laborai, rosnal.
dado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude do extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção do um armazem de eileS,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com Unhas fer-
roas, linhas para 'guindastes, calçamento.
drenagem, abastecimento de agua, 'luz o
energia.

ra

Esses trabalhos serão executados segundo
as especifica,ções alIDOxaS o não deverão ex-
ceder a quantia de 1.05:.):6O0, por gim estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3'

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficará a cargo da. commissão kiue,para tal
fim, fôr nomeada pelo Govei no e com a qual •
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua . execução. A administração (103
trabalhos da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparellos e processos que mais lhe convi-
erem, _respeizando, porém, o plano appro-
vado, as especificações e demais condições
do contracto.

40.

O prazo marcado para a conclusão do
todss as obras o serviços será do 30 mezes,
contados da data da assigno.tura do contra-
cto, sendo incluido neste período o prazo
maximo de seis mexes, necessarios para a
empreza contraetante apparelbar-se ia-
stallar todos os serviços.
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fs ca resávado ao Governo o direito do
fintroduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
SS1 das modificações resultar prejuizo ao
eontractante, será este indemnizado da re-
ampectiva importaneia e, na falta de accôrdo,
roor arbitramento.

•"	
6a

_ O contractante, si residir fóra do paiz ou
si organizar empreza ou companhia estran-
Wein), para cumprimento do contracto, obri-

• ;ga-se a ter no Brazil um representante com
!plenos e• ilimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaesquer

'questões que com elle se suscitarem no
podendo o dito representante ser de-

!mandado e receber citação inicial e outras
.em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

71

r No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
fórma de multa oa rescisão, e bem assim o
'modo de resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo o o contractante.

, 8a

/ O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao centractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9°
ri• À concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente o preço da construcção.

rk•	10"
ss- Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá

!para os cofres da União, caso o proponente
'escolhido deixe de assignar o respectivo
'termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe

I lôr notificada a acceitação de sua proposta._
51:	 11 a

F -As propostas deverão limitar-se a indicar
03 preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos.em algarismos o por extensoasem
'rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
Jalão podendo a proposta conter condição al-n guma fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada e deva-
'damonte sellada, será, fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual : o proponente escreve-
rá: proposta de 	 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
ipuder apresentar de sua idoneidade e o re-
. eibo . da caução a que se refere a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppo, igualmente lacrado,

. que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.	 •

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se deles OS documentos de pro-
va de idoneidade o reunindo-se os enVelop-

;nes com as propostas de preços de unidades,
r " fechadas como se'acharem;" em um Mesmo

envolucro' que depois de lacrado e rubrica-.,' do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no alinisterio

.fd Viação' e Obras Publicas, sob a guarda do
'director geral de Obras e Viação. s

`Dentro de- oito dias, serão publicados. no
ieria? Qfficial dia:A[11W dos proponentes jul-

gados idoneas para o centrado, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
'julgar livremente sobre -a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commis.são de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

121

O deposito constante da clausula 10 8 será
elevado a 50:000$, era apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda o
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
do competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o coa-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13a

Todos 03 documentos referentes ao alu-
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da commis
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão sambem pre-
stados 03 mais esclarecimentos e informações
de que porventura precisarem..

14°	 eIm•'
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se OS volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição lia, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, aommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para effei to da -comparação das propostas.

Para graph o ti nico . Fica expressamente
entendido que os volumes o quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo -ser °oportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições 'definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições. •

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1910a— J. P. Porreiras Horta, , di-
rector geral..

ESPECIFICA0E3

11

• A muralha do eles será construida do
concreto armado, com 10 a de altura total,
compondo-se do:
• a) embasamento continuo de concreto, em

massa ou sem blocos, com 4ra de largura e
tres de altura, assentado na cada do deus
metros, abaixo do- nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobre uma fundação, tendo
4 .'1,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto 'arma-
do, com Ors,50 do espessura a 1/10 da arras-,'-
tamento, sustentado por gigantes, tambem

• o

• 25 .

, -

A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro, convenientemente FO ccad
e rampado, com o talude de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado, corri
metal eléployd n. 9, tendo Can,70 de espessura
média, disposta superiormente em degraoa
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degráos terão do
largura Ors,70 por 0%20 do altura o a ban- •
queta 0a ,40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão elas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0%15 do largura e 0m,01
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do cães. .

A base da rampa, constituida por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo I m ,50 de
largura e 2.11 ,50 do altura, será fundada na
cóta média de l m ,50 abaixo das aguas mini-
mas o capeada de cantaria na mesma cóta.
do embasamento geral da muralha ; dessa
cota partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães, cora uru des-
envolvimento, portanto, do 22./1,50.

A muralha do cães será provida de unia
escada de cantaria, de accórdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parto correspondente.

Os degráos dessa escada serão do cantaria,
com 0m ,20 de altura o 0%30 de passo, &eis,.
devendo a escada ter l m,50 de largura e usoi
patamar central, tambem do cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura,.
lha por metro corrente.
• A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21' metros 'do
comprimento, que separa a Muralha do' caes
da rampa, tem o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear de cães, de 80
metros. ..	 •	 •	 :	 .	 ”:	 I I •
•.0 preço : do -aterro deverá referir-se
areias limpas, dragadas no leito do rio, ouÁ

de concreto armado, de estructura metallica,
reforçada ; esses gigantes terão "40 de es--1
pessura e serão espaçados de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasaa .
mente geral ; .

c) capeamento composto de um estrado de'
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de-
cantaria, na cóta da torraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida- •
mente travadas, conforme indica o desenhe
n. 4, o o enchimento; quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructura. deste paramento
formada de telas de ferro estirada (metal
déployé)n. 10.

O ma.eadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras eito possani
passar em um anel do 0%05 o mão o posem
em um anel-de "02 de da is tro, ficando
a qualidade do material sujeita, á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo" e
quaaquer detricto estranho e ser do boa.
qualidade, a . juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tambem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-„-Mente para as obras.
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VAMO OFICIAL	 anon° - 1 910 ,

tiiia de-Centra—ella-s-reelarriarCii-C"ir --
será admittido no prazo de 48 horas, por in-
termedio do engenheiro fiscal, quo tambern
dará redbo da reclamação. .

•alinisterio da -Viação o Obras
1'lLbliCrLS •

Directoria Geral de Obras e Viação.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
DE UM ENFIM DESTINADO . A CORMOOS E
TELEGRAPHOS NA CIDADE DE PORTO ALEGRE,
CAPITAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

De ordem do Sr. ministro desta • reparti-
ção, faço publico que, no dia 3 de ago,to do
corrente anuo, ao meio-dia, serão nesta di-
rectoria recebidas e abertas propostas, para
a construcoão de um officio na cidade de
'Porto Alegre, destinado a Correios o Tele-
granhos, de acoôrdo com o projecto e as es-
pecificaçães constantes do respectivo orça•
mento, os quaes poderão ser emminados na
mesma directoria, o mediante as seguintes
condires;

• Co Goveno entregará, livro e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para
a exeauçãu das obras do edificio.

li

Na .execução das obras, que deverão soa
com a necesmaria solidez e perfeição, o 1.0n-
tractante seguirá, fielmente o proocto o as
especii;caçã- es acima referidas e, boro assim,
as o? tens do s.,rviço do engenheira fiscal
por parto da Governo • só e.mprgarii, ma-
terial de primeira qualidade, nenhum po-
dendo sor utilizado sem o exame prévio o
approvação do engenheiro fiscal ; o mate-
rial por esto recusado será retirado do local
das obras, no prazo maximo do 24 horas.

O contractante deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á coastrueção com o ongenheiro fis-
cal, a queru fa,c, ilitani todos os meios, para o
completo desempenho de sua fuucção.

Iv
O contractante passara recibo das ordens

de serviço no acto do recebimento, : embora
-

V
Cabe ao contracta,nte prover-se do todo o

material necessario á construcção e admi-
nistrar as respectivas obras.

VI

Correrão por conta do Governo os direitos
aduaneiros sobro o material de constracção
que houver de ser importado, por não haver
similar na producção nacional.

VII
Fica reservado do Governo n direito de in-

troduzir no referido projecto as modifica-
ções que entender necessarias, devendo, p.3-
rém, fazei-o' com a precisa antecedencia.-
Si destas modificações resultar accrescimo
de despeza. será o contractante in lemniza-
do da respectiva importa,ncia, que • será, fi-
xada por arbitramento, na falta de accôrdo.

vi :i
O prazo para terminação de todas as obras

não deverá exceder do ires annus, contados
da data da assignatura do contracio. A con-
strucção deverá ser iniciada dentro do 30
dias, contados da mesma data, e, uma vez
começada, não poderá ser interrompida. •

IX
Não será acceita proposta de preço supe-

rior ao orçamento.

O pagame nto ao contractante será feito na
delegacia fiscal do .The.-iouro Nacional no Es-
tado do lio Grande do Sul, em prestações,
por trabalho executado cada moz, de accôr-
do com a avaliação feita pelo engenheiro
fiscal, que roquisitará, cada pagamento me•
douto a respectiva conta, assignada pelo
contractante e devidamente processada.

XI •

O &Meio será recebido provisoriamente,
logo após a terminação completa de sua con7
strucção, e definitivamaate seis meus de-
pois do recebimento pro.visorio. .

• XII
•

Si., durante o prazo de seis mezes, a contar
da data do recebimento provisorio, ou na
occasião do recebimento . definitivo, se verifi-
car, Por falida ou outro qualquer signa!, que
houve de ..eito de c.mstrucção, o empreiteiro
fará as necesmrias reparações, Som direito
a indemnização alguma : caso se recuse a
isso, o engenheiro fiscal a ellaa proaederá
administrativamente, lançando mão da cau-
ção a que se refere a clausula seguinte.

XIII •

Para garantia da solidez e perfeição das
obras e fiel execução de todas as cau-
sulas do contracto, será feito no Thesouro
Nacional o deposito de 30:000$ em dinheiro,
som juros, ou apolices da. divida publica fe-
deral.

O contracto não será celebrado sem a
apresentação do 'conhecimento desse depo-
sito.,	 -	 .•	 .

No caso de caducidade do contracto,: o
contractante perderá esse deposito eni favbr
da União.

=CCM."

Por dia de; e .xce-ssti 'ilos 'prazos,-marcadoS na-
clausula VIII para começo e fterm inação das
obras, será o contractante. multado,em 100$,
até dous mezes, respectivamente; por dia de
interrupção das obras . até• 15 dias serámul-
tado na mesma quantia. .•

XV	 -
O Governa poderá rescindir e contracto

do pieno direito, indep indente de internei-
'ação Ou acção judicial, em cada um dos se•
guintes casos:
' I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras até dons mezes depois dos
prazos marcados na clausula" VIII, indepen-
dente da multa mareada na condição ante-
rior;

II. Si suspender os trabalhos de construcção
por mais de 15 dias,- sa, ! vo os ;casos extra-
ordinairios e independentes da vontade do
contractante, : reconhecidos a juizo do Go-
verno.

XVI
Pela infracção de qualquer 'cOndição do

contracto, poderá ser o contractante. ' mul-
tado de 50$ a 204 e no dobro nas reinei-
denetas:	 • ^

As multas deverão sor recolhidas aos cr.
fres da delegacia fiscal, logo após a inti-
mação feita pelo engenheiro fiscal; ina,S, si
não o forem até oito dias depois, serão dedu-
zidas da caução depositada, ou descontadas
do nrimeiro pagamento a ser feito ao coa-
tractante.

XVII
Quaesquer duvidas ou questrios que per-

ventura se suscitarem entre o contraritan
O o mi -mnheiro fiscal, concernentes ao rum-
primemo do contracto, serão subinettida,s
decisão d aInlistro da Viação e obras Pu-
blicas, que resolverá definitivamente.

• XVIII, ^ .
• Cada' proposta, deverá ser acompanhada

do conhecimento do • deposito, rio Th souro
Nacional ou na delegacia do Ri ) Grande do
Sul,da quantia de 10:000$ em dinheiro, sem
juros, ou apolices da • iv.da, punlica, federal,
revertendo essa quantia p ira, a União, caso o
proponente' escolhido deixo 'de assinar o
respectivo termo de contracte • no prazo de
10 dias,contadus da dat t, em que, p do 'Diário
Officiat, lhe fôr notifica,la a aJcoitação da sua
proposta.	 .

XIX •
A idonildade dos proponentes será, exa-

minada o julgada préviainento, antes da
abertura das propostas. As DP0p0StaS, C11.103
alitOrd não tiverem -ido considerados ido-
ricos, não serão abertas.

XX	 „
As propostas serã) abertas e lidas (Manto

de bOd0 .; os concurrentea que se - anresen-
tarem 'Para assistir a essa
Cad%+ um 'rubricará a de todos om'O'Atl' /s.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra.

• XXI-
A concurrancia, versará, apenas sobro o

preço total da construcção — cabendo a pre-
ferencia ao autor da pro posta mais barata,
.por minima que seja a differença entrn ella
e.qualquer outra. No caso de igualdade.' de
preço proposto, serrl comlição cle, preferencia,

, o menor prazo para: a.. execução ;daa 'obras,
pelo 'que deverá ser tambeip; 1:adiem:IQ asso
prazo.:0 preço_o prazo ;deyerÃo •ser'

• ';O	 jftf 5i.-fr;,,1`.:.; n,e't,:ke.- •

. terras de boa --alidade,procedentes do arra-
• . zamento de morróá proxirnos, sendo medido

ne h. Cal de descarga, , convenientemeate res-,
paldado na cótado des.

• O talude 'desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampa,do c •Pn a inclinação de 1:3;
essa rampa. depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0, 1250 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores

40 k:los de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazém será construido com fundação
de concrato amado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes do tijolo
apparente com argamassa de . cimento na
proporção de 1:3 o espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pias-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
:mesma, alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado'sará todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, typo

• franco",, disposta do modo a receber uni la.n-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa,ral
lelipipedos de granito ou lençol de asphaltó,
bem como as duas plataformas lateraes, que
devo o ser constraidas com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral . de Obras e Viação, 14
do maio de 1910.--J. F. Parreiras Horta,
director geral.
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i..
A preferencia caberá de direito ao autor 1

da proposta mais barata, por minima que )
seja a .diferença entre ella e caia:quer,
outra.	 ,

Ptos ern algarismos ci1pOr aeatensoasem ra-
suras, entrelinhas ou emendas.

XXII
-AS propostas não poderão conter sinão

anua formula clecomplata submissão a todas
usis clausulas deste edital, o preço que o pro-
ponente ()abrem e o prazo em que fará a
.construcção. -Não se tomarão em- conside-
ração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerechnenta de uma
'reducção sobre a proposta mais barata.

XXIII
Cada proposta, devidamente sellada, será

•fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: Proposta de 	

. (nome do proponente).
A esse enveloppe reunirá as provas que

puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, a que se refere a condi-

( ção XVIII.
Todos esses decuinentos serão fechados em

um segundo enve/oppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o

irecebimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do costu-

n me r ssrão abestos todos os enveloppes, das-
, entranhando-se (Telles os documentos de pro-
va de idoneidade, e reunindo-se os envelops
pes com as propostas fechadas como se
•acharem, em um mesmo envolucro, que, de-
;pois de lacrado o rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado no Mi-

!alistado da Viação e Obras Publicas, sob a
I guarda do director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
_Mario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o centrado, annuncian-

t do-se o dia para a abertura das propoaas e
'preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as resoectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

Directoria Geral do Obras e Viação, 27 de
junho de 1910.—J. P. Parreiras Hor:a, di-

[-redor geral.

i111ste1'i0 da -Viação o Obras
JPikblicas

In spectoria de Obras coatra as SeCCas

CONCURRENCIA PARÁ A CONSTRUCÇÃo DAS
FUNDAÇÕES E PARTE DA .ALVENARIA
UM AÇUDE NO RIO ACARAPE, MUNIcIPIO DO
MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, faço publico que, até o dia
2 de setembro proximo vindouro, ao meio
dia neste escriptorio, se recebem propostas
para construcção das fundações e parte da
alvenaria de um açude no rio Acarape, mu-

' municipio do mesmo nome, Estado do Cea-
i rá. O projecto e orçamento respectivos,
approvadOs por avisos os. 261 e 293, de 13 e
27 de junho de 1910, do Sr. ministro da Via-
ção o Obras Publicas, podem ser examinados
nese escriptorio ou no da l a secção, com
-séde em Fortaleza-As condições basicas des-
ta concurrenciá são as seguintes: - •

As obras constarão do enchimentos de con-
creto das cavas das fundações que foram
abertas através do terreno natural até o
encontro da rocha firme, já tombem esca-
vada em profundidade sufficiente, e da exe-
cução da alvenaria ordina.ria necessaria para
'que a elevaçãó da barragem attinja a
ra de 11 metros.	 •	 •

Otoncrete sera-felto com pedras de, gran-
§jo dureza, quebradas de modo cirze pos'

•

sana :em .todosaosasentidos, ,passar . em .urn
armei de 0°2,05 do diametro e misturadas in-
timamente com argamassa composta de
uma parte de cimento Portland e duas de
are:a. A alvenaria (»atinaria será prepa-
rada ccin pedras duras e apropriadas, de
tamanhos irregulares, de voitiine superior a -
nseio metro cubico. As pedras serão assen-
tadas em basha de argamassa decimento e
areia, traço um para tres-1: 3.

II	 •	 -
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obdecer ás aspe-
cifica.çaes geraes constantes das peças ,escri-
pias que acompanham o projecto e que po-
dem sor examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.,

As fundações cubam 6755 0,380 e estão or-
çadas em 464:297$?.67. A alvenaria ordina-
ria de pedra posta em concurrencia cuba
36.000 metros o está orçada em 1.180:800a.
O excesso, si . houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago polo preço
unitario de 688730, para a fundação em con-
creto, e de 32a800, para a alvenaria ordinaria
do pedra, constantes da tarifa de preços cam-
postos annexa ao orçamento,

. IV
O tempo de execução das obras, inclusivo

o de installaçõss do arrematante, não exce-
derá de 26 mezes. O prazo para installações
e inicio das obras não deverá exceder de OU
dias.

V s
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á lnspectoria, certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competoncia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a
adininistração publica, terceiros ou opera-
rios.

As garantias pecunias constarão do um
caucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor de 40:030$, o qual será ele-
vado, ao assignar-se o contracio, a 5 % da im-
portancia do orçamento, isto é, a 84:254863.

A Inspectoris procederá préviarnente
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes mijas provas de
capacidade forem consideradas iusuffici-
entes.

VII
A cancurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III, que vem a ser
1 .615 . 097$267.

VIII
As propostas •não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contractos em vigor nesta inspectoria,
onde es interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX -
Io se tomarão em consalerão quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contiverem offere-
cimeato de uma reducção sobre a proposta
mais barata. '

-	 XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido ó que, a juizo da Inspe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o 'que
residir nas proxiinades do local da obra: 	 •

XII
O contractante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude do Acampe, e gosará,
(durante o tempo dos serviços, do isenção do-
direito para os materiaes do coustrucção
que importar.

XIII
Os pagamento; serão feitcs dentro doã

limites das verbas orçamentarias no The-
souro Federal ou na Delegacia Fiscal dó
Fortaleza, conformo propuzor o concurrento
e sempre em prestações monsa.es mediante
exame o medição feita por engenheiro da
Inspectoria.

XIV
De cada prestação que for paga ao arre-

matante, lar-se-ha a deducção dto. 10 • t da.
importancia repectiva. Esses tepositos fi-
carão retidos nos cofres da Uni:10 atá3 a,.
recepção definitiva das almas.

XV
Urna vez desfalcada a caução por motivoa

de multa; ou por qualquer outra circum-
stancia, o contractante será obrigai() a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 dias da data.
em que receber notificação para o fazer.

• XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão- das
obras fóra, dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 dias, e, finalmente, vicies e de-
feitos na construcção provenientes da in-
observancia das especificações geraes rela-
tivas ii. execução das obras.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser.;

viços fiearn a cargo da Inspectoria., com a
qual o contractanto deverá entondor-se .dire-
ctamouto sobro todos os a.ssumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro. 19 de julho de 1910.  --a
Miguel Arro,:alo Lisboa, inspector.

t

Ministerici (111,
Inclastria, o Commerci0

Directoria Geral de Agricultura e industria
Animal

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCCÃO DE MA.-
TADoURoS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN.n
TREPOSTOS PRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accardo com o decreto n. 8.063,
de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez do julho do corrente armo, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidas e abertas propostas para a construcção
de matadouros modelos no interior dos Es-
tados do Pornambuco, Bahia, Rio de Janeiro
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kl/finas Geraes, S. Paulo . o Rio Grande do
;r8el1 0 e para a, installação de armazens fri-

' egorificos, deetinados á conservação o depo-
sitos do gomareis, nacionaes ou estrangeiros,
,do facil cbaterioração, nas capitaes dos Es-
4a,dos de Perna robuco e Bahie, na Capital
Toderal, na cidade do Santos, Estado do São
„Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
iJEsta.do do Rio Grande do Sul, de accôrdo com
o regulamento que baixou com o dooreto
n. 7.495, do 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:•

! Para os effeitos da presente concurroncia,
o Brazil fica dividido em tias zonas distin-

. ctas: porta. centro o sul.
A zona do norte comprehende 03 Estados

do Pernambuco o Bahia. tealo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio do Janeiro e

t District° Federal, tendo por sécios as cidades
de Santos e a do Rb de J melro. -

A vona do sal comprenende o Estado do
Rio liianle do Sul e te a por s ede uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Geande.

Os proponentes poderão conrorror pteeea
uma, dua e ou Ires 7/.),111S,	 Pal'zl. 11111 só Ou

:para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e (aunaras frigorificas, em cada uma

, Em qualquer das hypotheses, porém, po-
derão apreseutar propost is eparadas para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A 'infla do norte é di-
vidida em doas sob-zonas, leelendo cada
uma esin.s, seu turno, ser motivo de p •o-
postas sepaiadas.	 •

Os serviço: e installações exigidos nesta
conourren ia são:

1 0, arinazens nas sedes mencionadas no
• 1 deste edital, dotados de cantaras frias.,

com capacidade senleiento para compor-
tar stoe's do mercadorias, do accerdo cora

exten-ão, importancia o necessidade das
respoctivas zonas, sendo as meemos catnaras
do systema mais aperfeiçoado

2^, camans frigorificas nos carros d is
estradas de ferro que venham ter ;s refe-
ridas sOdes, caso o Governo ou as respecti vas
emprczas de estrada de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

• 3°, calmaras frigorificas, com capacidade
para comoortar os stochs de mercadorias,
JUs navios das linhas de navegação actual-
mente exi:tentbs ou em vapores frigoriecos
privativos dos eueviços contnetados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
ã•e crear;

4, matadouros modeloe, dota 103 de ca-
riaras frigoeiticas e de laboratorios de ba-
cterioscopia ehimica, em pontos coaveni
entes,no interior dos Estad s de Pero- am bacio,
Balda; Rio' , de Janeiro, Minas Córtice. São
Paulo o Rio Grande do Su l , á proporção das
necessidades o a jeizo do-Governo.

-Iv

Os proponentes obri gar-se-hão a iniciar ao
obras necessarias á installação de ,ses ser--
viços, dentro do prazo" de seis mezes, coa;-,

. tados de, data da approvação , dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob
fiscalização" do um • engenhoiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.• •	 ..

• -;
— "• -	 •	 •	 •	 -	 .

I O Goverds Federal concede aos executores.
a e: doa: serveçõe . , :constantes ocia 7 , "coietiçãO

deste edital, e pelo prazo do	 annos, os

não excedente de 20 réis diarios, por metro

favores e premeis seguintes:	 •
1 0 , pagamento, pólo Governo, de uma taxa

cubico de mercadorianacional beneficiada
o por dia de demora nos armazens frigeri-
ficos, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares;

2°, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
maxima, do um terço, addicionada, á que fôr
paga pelos particulares, p ir metro cubico
de merca lona nacional beneficiada, o por
kilornetro de transporte nas camaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,
quando não fôr es.te serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas compahhias do
viação e sim mediante aiicOrdo com as fir-
mas proponentes;

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada á que fer
paga pelos particulares, e ror metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas ninaras dos vapo-
res frig,orificos;

40 , isenção de direitos de importação para
o material de coestrucção, que nets tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
nem assim para as machina,s e material do
transporte

5' os armazens construidos pelos contra-
etatites gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens alfandegados e entreposto, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio .secco, fican-
do os contractantes sujeitos iis cbrigações
dos administradores do toes estabelecimen-
tos e á fiscalização.doe respectivos agents
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria , de acedido com o regulamento
das alfandegas o os interesses do fl co

6^, cs contractamtes pojeeão emittir titn-
los de garantia, (tcarïants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as • mercadorias
depositadas nos ditos arma,zens, obeervando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nos leis vigentes

7 0 , silvo direitos de terndros leglima-
meute adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expreseamente,construidos o priva-
tivos do serviço do frigorifieos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substi fendas
peles premios constantes da condição VI, os
momos lavores de que goza o Lloyd Israzi-
loiro ;	 •	 •	 •	 •

M. 03 contractante: terão preferencia, em
igualdade do condicões, para contractar o
transporte de frigoritices dos prometas com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por cilas, directament o não seja
;teto tal serviço ; e

9°, preferencia, em igutIdaele 'de , condi-
çiees, paea contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazens ou dos transpor-
tes por terra ou por mar ;

10, direito de dosaprooriaça,"o para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installacão das ca
mimaras et. dos matadouros modelos.

	

VI	 .	 •	 * • •

Para o primeiro vapor frigorifico do con-
traeiante, com insiallações convenientes' de
ventilação e refrigeração, , destinado espe-
cialmente a servirá exportação dos produ-
otos na.cionaes para o estrangeiro ou para
os• Estados, o Governo •Federal concedo um
premio aunual de C 10.000,•no maximoe

Para os dous vapores,nas condições acima,
um premio annual de £ 9.000, no maximo,
para cada uni.	 • ,

	

_Para, os.tres.vap)ros,oaLmla	 prece-!
dentes condições, um prinnio makimo

	

Se' 8:000 para-Cada:Um.	 . •
.....Si • O:augmento da exportação adeterminar
o emprego • de - tialer. ntinaerceele- .vap•oiefei"

antes des cinco annos, cessarão os premio
e.staelecidos.

• .
• A concurrencia; reconhecida a idoneidade
dos' preooneates, versará especialnionte:

I°, sobro as taxas a pagar pelo Governou
pelos particulares, de que tratam os e§ 1
2° e 3" do art. 5° do regolaerionto mus bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril de
corrente anno;

2°, sobro o valor dos premios do que trata
a condição VI deste edital;

30 , sobre as dimensões, custo, condições
gemes de belleza, hygiene o aperfeiçoa-
mento dos armazens, moi tadouros e processos
de refrigeração e ap parelhos, doe quaes serão
apresentados plantas e memoriaes descri-
ptives ;

4', sobro a trinelagom o custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos qua,ee 80 -ão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ; 	 •

5^, sobre a melhor e mais completa orga-
nização do serviços frig,orificos e dos mata-
(louros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes o de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a eerain pagas
pelos particulares, que ahi queiram abatei.
as Suas rezes.

V1:1	 •	 .

O prazo das concessões, quanto aos favorrie
concedidos peld Governo, será de como

•1111110S.

IX
Si a prep ese,a preferi ia Da eoneurrencia

fôr de alguma . emore a estos!) rol mui, S•erà,
esta, para to los o e e -lfei tom do c intracto.obri-
goda. a ter re p resentante no Brazil coei po-
deres do resolver todas as questõee semi io o
fóro brazileiro olirigatorio e competento
para dirimir quabiuer questão que se sus-
cite por oseasiao da execução tio me suo
contracto.

•

Para a Zarantia da fiel obserrancia
toda e qualquer clausula, de sou cootract
os proponentes instruirão as sia: pz•opasiaS
com o certiiicado de haverem feito Caução,
na Thesouro Nacional, em apolices da divi Ia
publica federal ou em dinheiro, dás quantias
constante: da seguinte ta.bella

a) de 300:000.e, para os proponentes de
ambos os serviços nas Ires zonas

b) do 150:0003, para os proponentes do
arribo: os serviços na zonnedo centro ; •

c) de _0e:000s, para os proponentes do
ambos os serviços e.n unia só das zonas do
norte mi do sul ; • ' •

, d) da sommi, das respectivas caimees,pa,ra
os proponentes • de 'a inboS• os' •sereiços em
duas • zonas •	 •

e) da 'metade • das ' catMões ' respeativae,
para os propoaentes do em' St) dás 'sen%tos,

" erri • Mialcitier r dás ionas'reeoeidase ! 	'•
• 'e) os pro ponentes,-no ca o co c.isliiCidaelo"
da concessão, perderão eni favor da - Unfã,o 0
valor da caueão. e: 	• ,	 ,

.f	 XI

cauçõis dos,proponentes.,nãopeeforidos
.serão:reetiteidasologe, depois •de:....a.e,s't,guados

• r

' ,• 	 • oo	 or.o.sei

. • Uma 'vez disflcada a 'Ca; nção' vo
el e; m.ulta oa-ousrá , qtialq tieri ;;ç.msa,„ eq.. c in-
t ractante . Será obrigado a, Ititegi•
do prazo de 60; dias daealát.a,:que  recei.ier no-

,Qa91),?tfa...i9 Ofh93.,strirnw -, nstrí rá • 01/.'
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XIII

As questões que se suscitarem na execução
(los contractos entro o Governo Federal e os
eontractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.

XIV

contractantes não poderão recusar-se a
abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a. taxa devida e o gado satis-
faça • as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as camaras frigorificas para conservação e
transporte de suis mercadorias, guardadas
sompre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coa-
(lições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
Ecm que. em caso algum, inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

• XVI

O proponente cuja proposta fôr escolhida
e que deixar de assigaar o contracto
prazo de 30 dias, contados da data em que,
Pelo Mario Officia4lhe fôr feita a notificação
da ucceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reveeterá ao pro-
ponente que occupar o segundo lagar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XV"
1•	 •

O Governo fará :estudar as propostas, do
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo 'ina-
:cimo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma. ^

Rio daJaneiro, 10 de junho do 1910.—
.3/coice/ Rodrigues Peixoto. 	 (•

Ministerio da Ag .rieril tura,,
Industria e Comniereio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.161, de Paul Joseph Cartault
N. 6.162, de Rosi Lainfl geb. Müllcr o

Paul Julius Lampl.
N. 6.163, de The Bali Ga3Sa,ver Com-

pany, Limited.
N..6.164, de Electric Boat Company.•
N. 6.165, de Anierie,a,n Graphophone Com-

pany.	 .	 ••	 •	 , •
N. 6.163, da mesma. ••
N. 6.107: de Thomas Josoph Murphy.
N. 6.108, de Jea,n Frédéric Paul Kestner.
N. 6.169, de Antoine Collard. •
,N.. 6.170, do Carlos Rossi,.
N. 6.171. de.Ernesto Betim Paes Leme.

•-• N..6.172 -de Electrische Dauerglühla,m-
pon G m: b. H.	 .	 .

N. 6.173, do Ismael Duarte Pinto. 	 -
t • N. 6.174, de 'Anacleto José dos Santos.

N. 6.175, do mesmo. • 	 •
N. 6.176, -de Caetano José Vieira Ferraz;

de • Antonio Martins Costa. - .•
de °atavio Pacheco' e Silva: •
da •mesmos,e •	 s . • o • ••

../';N,r,6.180,c1crinesmO
a ..; 1-.181,2 da .mesraw

MARIO OFFICIAL

Convido os concessionarios supra no-
meados a comparecer nesta directoria geral
depois do amanhã, 23, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura (los lavo-
lucros que conteem os relatorios, desenhos o
amostras do suas invenções..

Directoria Geral de Industria e Commer-
cio, da Secretaria do Estado da Agricul-
tura, Industria e Commercio, em 21 de
julho de 1910.—J. F .Soares filho, director
geral.

Junta Commercial
SESSÃO EM 7 DE JULHO DE 1010

Presidente interino, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres o
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart e Lyra o o secretario Dr. Fabio Leal,
faltando com causa justificada o deputado
Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente :
Officio de 7 de julho corrente, do Juizo da

2a Vara Commercial, declarando ter sido ho-
mologada por sentença a concordata, cele-
brada por Abílio Augusto de Souza, sacio
solidaria da firma Fortunato, Meneres (S;
Comp.—Annote-se e archive-se.

Reluerimentos:
De Alves Pinhão Sc Comp., para o regis-

tro da marca, que distingue aguas mineraes,
de seu cornmercio.—Deferido.	 -

Do James Magnns & Comp., para o regis-
tr) da marca «Weldarine» que distingue
ferragens, etc., de seu cornmercio. — Defe-
rido.

De Coelho Barbosa &Comp., para o regis-
tro da marca «Capillola que distingue um
preparado para cabellos, de sua fabricação.
—Deferido.

De José Francisco Corrêa & Comp., para
registro da marca «Faisão» que distingue os
cigarros da sua fabricação.—Deferido.

De Frederico Kunzler & Comp., para o
registro da marca que distingue 03 lactici-
nios, etc., de seu commercio,Deferido.

De Alvaro Exalto Motta, para o registro
da marca que distingue um preparado
pharmaceutico de sua fabricação.— Defe-
rido.

De Abel Ribeiro & Comp., A. Penna Ga-
briel & Fernandes o Companhia Cervejaria
Brahma, para o deposito das marcas, regis-
tradas nesta junta,sob os ns. 6.655 a 6.657.
—Deferidos.

De Guimarães & Comp., para deposito de
duas marcas, registradas na Junta Commer-
cial do Paraná, sob os ns. 939 e 910. — De-
ferido.

De Dias & Comp., para o deposito de uma
marca, registrada na Junta • Commercial de
S. Paulo, sob o n. 1..324.—Deferido.

De ^ Antonio Carlos Lopes, (tres requeri-
mentos) para o deposito de tres marcas, re-
gistradas na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul; sJis os ns 1.473 a 1.475.
—Deferidos.

Do Francisco Rodrigues Baptista, Baruol
(Ss Comp.., Vieira & Comp., J; Cima o II.
Ronquayrol, para O arehivamento dos Dia-
rios Wficiaes oade se publicaram as trans-
ferencias e depositas das marcas ns. 5:636,
1.179, 645, 858 , a • E6.4 642 a 644: • Dolo-
ridos..'

De Salgada & Irmão e Coelho & Ferreira;
para o archivamento do seus contractos
sOciaes. -13eferideia'io	 a's
.••„. 

julho — 1910

Do Pereira & Queiroz, para o archiva-
mento do seu contracto social. — Declarem
as nacionalidades dos socios.

De Silva & Nogueira, para o archivamento
de seu contracto • Apresentem 'o
distracto do anterior contracto do firma
identica, registrada sob n. 59.560.

Do Pereira & Comp., para o archivanienba
do seu contracto social. — Modifiquem
firma por haver identica, registrada sob.
n. 4.894.	 •

•

Do Gonçalves Ferreira & Comp., para o.
archivarnento do seu contracto social. —
Juntem procuração do socio ausente.

De Bapti:sta, & Costa, Gonçalves Ferreira
& Comp., Guimarães Nunes & Comp., Pal-
meira • & Comp., Fiorentino Blanco 8x
Cuinhas, Silva Nogueira & Comp., Fagundes
& Irmão , Paixão & Coureiro, para o archi-
vamento de Seus distractos t.z. ociaes. — Defe-
ridos.

De Pedro Campello, Luiz Henrique
Souza Lobo, Rodrigues Gomes, Amaral
& Teixeira, A. V. Rib iro & Comp., Brazil
Silva .4; Irmão, Luiz Cossenza &. Comp., José
Pinto de Vascincellos, M. A. Corrêa e Por-
fino Martins, para o registro de suas firmas
commerciaes.—Defei idos.

Da Joaquim Nunes, para o registra de sua.
firma commercial.— Modifique a firma por
existir identica, registrada sob o n. 10.115.

De Santos (S„; Pereira e Gustavo Trinks
& Comp., para annotar no registro de suas.
firmas a mudança de seus estabelecimentos;
o do primeiro para a rua do Mercado n. 36-
e o do segundo para a rua da Quitanda-,
n. 147.—Deferidos.

Da Candido de Araujo Vianna e Lopes Sou-
za & Comp., para annotar no registro de suas
firmas a alteração da numeração de seus es-
tabelecimentos; o do primeiro para o n. 118-
e o do segundo para oi ns. 103 e	 .— De-
feridos.

Do J. Carvalho, para ser reconsiderado o
despache que denegou o registro de sua.
firma.—Deferido.

Do Pedro empena, para transferir á sua
firma os livros em branco, da firma Pedro
Campello & Comp., seus antecessores. —
Deferido.

De M. M. Peixoto, para o registro de sua
firma commercial. — Modifiqae a firma por
existir Mentida, registrada sob n 10.767.

Mandou-se archivar o balanço do Trapiche
e Entrapas-ti da Ilha do Vianna, do i s se-
mostro de .910.

Secretaria da Junta Commere.ial da Ca-
pital Federal, 18 de julho de 1910. — O cili-
ciai maior, llonorio de Campos.

••nnnn••

PARTE COMMERCIAL

Cam ara Syndical dos Corre-
tores. de Fundos Yu.blieos
.da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

.	 -

Praças:	 90 dia A' vista

Sobre Londres ... .. ..;.	 1 6 5/8 16 15/3?-
a Paris 	 •	 $573	 •$589

• a Hamburgo 	 	 $:08	 $71C•

• Italia 	 	

-	

1581

• Portugal 	 	

-	

$316

• rnlova'York 	 	 3$003

	

. Libra eSterliria,. ern moeda	 144550.

Oaro nacional, em Tales; per l $000' -	 l$63ó.
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'CUlts0 OFFIÇIAL D0.3 FUNDOS PlI13t.14308,
• E PARTICULAAVS

Apolices geraes mitidas da 5 Vo 1 :MOMO

Apus-teus go.ates de 1:000$, 5 Ga'. 1:015$000

Apolices. do empre,stimo nac . o-
nal co 1897, nona 	  1:001$0-',0

Ditas idem, idem, 1901, port.., 	  1:013M0

Ditas idem, idem, de 1900, nem 	  1:005$000

Ditas do emprestimo municepal
de 1893, 1lJal 	

Ditas idem, idem, 1903, part 	

Ditas idem idem, nom 	

Ditas Minas Gentes, de 1:009$,
nom 	 	 874010

Ditas do Itin de Janeiro, da 100$ 	
4 0/0 , port 	 	 89000

Ditas da Camara M inicip d de
Petropolis, port 	
	

21r$100

Banco do Cornmerclo
	

103.$009

Banco do Bra.zil 	
	

125$ ,00

Comp. Terras e colonização,...	 12$750

Comp. E. F. Nli nas do S. Jeronymo
	

29.;" )03
Comp. Seguros Inlamnizadora.. 	 30$009

Comp. Docas da Bahia 	
	

35$759

Comp. Loterias Nacionaes
Brazil 	 	 39.-'s?53

Comp. Transporto o Carrua,geas 	 	 7000

Comp. Estrada de Ferro Federal
.11éde Sul Mineira 	 	 88$000

Comp. Tecidos Potropolitana, 	 	 255$000
Debs. da Comaanblit JO; •ttat (13

Itrazil 	 	 1823000

Debs . da Comn.Cantareira e Via-
ção Flumiinaása 	 	 204$010

Dedos. da Comp. Tecidas Carioca 	 	 203$010.	 .
Consolidados da Candelaria, 14

série 	 	 218V509

Vencia a pra:o

500 Comp. Taipas o Coloniza-
ção v/e 30 dias 	

600 ditas ideai; via 30 dias 	
Secretaria ta Camara Syndical d. Ri°

te Jan air ). 21 de julho de 1910.
syndicOa

rendas por ala arzl,
O corretor Fernando Alvares do Souza,

autorizado por alvará de Juizo, veadera em
leilão, na Bolsa, no dia 27 do corrente 'noz,
duas apolicea gera,es do 5% de 1:000$ e uma
dita de 200$090.

Secretaria da C miara .Syndical, 19 da • ju-
lho de 1910.—A. ..S'imonsen, syndica.

PATENTES DE INVENÇÃO
2. 6.069—Vemorial descriplipo da invenNio

- de eApYr,"eiçmmentos em machinas para en-
direitar trilhos» rara que.prelendem privi-
legio Micliael Wools e l'hmnas Jefferson
G.l -)ert, o primeiro do»Veil'atlii' rn.m I arlton
'c o segundo em, Bransvich,

'•
A invenção se refere a deformaç5 nos

•trilhos, quer exist antes-no rnómanto delsha
installação, - quer provénientoa'olo uso con-
tinuo. Tem mostrado.a exph-riencia que os
'trilhos do caminho do forro ou do cabeça,

assitareorno.QS trilhos de ferro-carris ou do
fenda, espacialmente a,sseotados lia basta.nte.
tempo, se tornam rugosos ou onduloaas em
sua suparficie, as juntas vcom a ser dere:-
tuosas e.suas talas se afrouxam. Nos trilhos
de caminho de torro, nota-se nas curvas'
majs um d 'feito : unia calo yat de trilho tor-
na-se protubwante e a outra cortada de'
viez pelo contacto das rodas. Nas ferro-
caris, os trilhos se gastam tambem, a al-
tura, das fintas diminuo e as rebordas se
tornam mais salientes.

Até hoje teern-se tratado os trilhos, em-
quaato em posição na via, p aa 111 do de um
apparelho 'nocaute° fluo rei, para corrigir os
defeitos apontados ; em legar, po:ém, de
eliminal-os perfeitamente, estes aopare-
lims os deixam freventamente subsistir, e,
além diss communicam, em maoor grão,
irregularidade; de uma parte do trilho
outra. Ai dilferen ts da eievaçÃo dos tri-
lhos teem constituid ) tambem um serio ob-
stacalo a um bom tratam nto.

O objecto desta invanalio é f)rnee )r urna
machola movei, doada de um mecanisma
oper alia moveu lo-se por si mesmo e de uni
ine2a.nls no, facilmanta ajustarei. do rebolos
fraises eu tiavailias rotativas, para eliminar,
de modo com -dato, raio do e economica,
quaeaquoa defeitos dos trilhos, ficando estes
e ri pasição nt via. Podendo estes macanis-
mos ser tocados a differeatea velocidades.

Na inveação, e nprega•se uma plataforma
movida por um motor emssenuvido sobre
rodas, na qual pólo se lixar central o piro-
talmento um dispositivo, a que damos o
nome do adaptador. Etistem troe d mates
adaptadores, praencheado cada um deles
cartas operações especificas. Avalie da qui
se paecisa, pi vota-se na plataforma e se re-
move depois de camplatadass Las operaç3es.

Pa 'a remover eorrugaçõis e para afagar
as pelo mas dopressõas nas juntas, empre-
ga-se um a laptador de rebolos, pivotalo
plataforma, e comprehendende rodas de re-
bolos ajuataveis. Estas rodas se endireitam,
quando é necossario, sem removei-as do
adaptador. Pelo fac:o de estar pivota to,
esto adaptado a não eJMMunica dilfo..eaças
de elevação de um trilho a outro o, devido
ao emprego de rolos multiplos sob -o o ada-
ptador e do rolas auxiliaras ata.centes,
rodas motoras da plataforma, ello não é
infla:ida por corrugações e deprassões nas
juntas, e não reproduz irregalaridades.

Para assentar da novo latas de. juntas,
isto. é, cortar lio trilho um assento nwo e
perfeito, para se podar collocar uma tal',
maior, e afim de removei , as protubaraocias
o partes .eaviozadas de trilhos de cabeça
chata, emprega-se um adaptador .de fr Lisas
do navalhas vertica.es, pivotall o na plata-
forma e ccmaprehen !eido de cala lado.um
fraise (milling, matar), sendo cala uma
faiais° ajnitavel nos dias seatidoa vertical o
horisontal, e em alinhamanto com o • talho
ou mantida acima da obra para elfee;,a tr por
meio do rolos ou galés guiadores. Como o
adaptador está pivorsido, elle não pódo com-
municar differenças de elevação de um tri-
lho ao outro e cala frase p5d3 tratar qual-
quer lado do trilho. Dstm-se nitra ditferen-
tes aparações fraise3 de contornos varia-
veis.	 •

Para aorafdnlar f • n Ias do trilhos e re-
mover as reboadas em saliencia, emprega-se
um adaptador de navalhas horisoata.as;pavo-
tido centralmente na plataforma e comare-
handendo ilana.faaise do navalhas, ajastavel
lateralmen te. de cada ;lado desta. :Eate . a rla-
ptador, sendo.pivo.:a.do, não commualea dif-
rareia() w naaeleva,aão de un trilho aa outro,
o a profundidade do .ciaatie . p5 le se ajustar
por modo de rodas guiaiorm, ajustavois no
sentado vertical: a	 ..•.s .at r'

,Quando a, máchina opera para .polir cozia
rebolos ou fraiS03, dia se mine lentamente

• .paaa diante
'
 Dor.m fAo de ,engrasagansaDuj

ti:1;Mb aseu . trziriaParte, , raOré:Ma -pfiaso em
marcha ra.Pi Ia.' p'n.: mala . tranamicao 'diffe-
rente. Qtz indo se transporta a'ssini, a. ma-
cirna Se movo sobro as rodas Motoras paia-
cipaes e Sabre rodas situadas debaixo de ex-
tensões da plataforma. Estas rolas, não se
empregando durante as operações, podem,
por esto motivo, ser elevadas ou abaixadas
pelo motor. Mirara° as operações, a ma-
china é supporta, Ia sobre as rodas motoras,
sobra rodas ou galés . , situados debaixo' do
ada,otialor, e na connexão pivotal ou're o
adaptador e a plataforma. .

Por não serena as rodas auxiliaras maces-
sanas duranta o trabalho dos ralonloa,: unt
dispositivo especial purmitto eleval-as
abakal-as.

Paria mover•se a machina do uma pira.
outra via, olha traz rodas transvers Leg.
que podem ser elevadas. ou abaaxadas pem
motor.
- A mobila se invert 3 por meio de una gi-

ra lar, susceptivel do ser erguido e abai-
xado polo mot ir. ..	 .

()Atro; objectas e .vantageas da invenção
se descrevem ou.indicann adiante.

N is desenhos aunexos: a lig. 1 é uma, ele-
vação lateral da invenção, mostrando em
linhas pontoadas o matar mos contarmos do
nal adaptador para o trabalho com rebolos.
Para clareza, p Lrtes foram omittidas e ()a-
tras sap iradas. As rodas auxiliares e as ro-
das trausversites são vistas abaixadas.

Terias ai anzromagans engrenam entre si,
cara excepção da : que toca um eixo do ada-
ptador. A Aal-S e tambem representada uma.

ação de mar:ha da machona
trans nissãa de freio. A	 iall-tlicaandaodeirtaa-

endireitando trilhos.
A lig. 2 é u	

0 da invenção, estando
, 

removidas o adaptador e a transmissio de
freio. Para clareza, algumas partas foram
ornittidas e outras arrancadas. Teclas as eu-
groaa.geas ontrostm entra si, cana eaceoção
da que toe L uni eixo de adapta:tur.

A fig. 3 é um . s -drama de olgrennen3
'para propulsar a ia Lchina,,..quanda se em-
pregt uni adaptador com rebolos. , e de eia-
grenaaana para tocar as rodas da 'rebolo.
As partes que são normalmente pomo V,SI-
veis, ta.inspuzaram-so para melhor Compre-
heasão. Representou-se uma parto da engre-
nagem que serve para tocar o parar as.roda,s
da rebolo, s5meate para uai i destas rolas e
não para a outra.

A dg. 4 é um schoma das eagroaazens
que Servem • par tfo.zec avanaar a; anciania.
os para mavel-a, transversalmente, é. via.
Partes da trans nissão transpuzeram-se para
serem melhor comprehendid

A fig. 5 é u a suem das engrenagens mo-
toras para propulsar a maAhiaa, q • tan 10' 03

emprega um adaptador de fraisaa do navalhas
verticites, e das engrenagens p ira toe ir as
frai-sas. Paxtes se transpuzeram para melhor
serem cmprchenlidas. A fiz.' G é 'um
salina% de eazzrenaaens y motoras . para pro-
pulsar a machina, quando se emprega um
adaptador de fraises a do • navalhas .1forizon-
ta.es, o do engrena4ens para tocar as fraisos.
Algu:nas partes se transpuzeram para 'se-
rem molhar cmaprehenliIas. A fig. 7 MOS-
tra em perspectiva uma fraise do navalhas
horizontaes, de.qua, se arrancou uma parte.
A. tig. 8 é una schema, das • eagroaagens que
servem para elevar o abaixar as rodas , iça-,
xiliarea as rodas de prolongamento e as' ro-
das tr msversiC3 e para • elevar e aba,iiar
um gira lor. Algumas partes se transpatze-
ram para serem melhor com preliendid as. A,
lig. 9 é uma secção da roda. tranaVer&tl,de-,
baixo de prolongamentos da plataforinar:'1A
vista reorwenta pontos:communs-altôdaà':•as,
rodas, adaptados a , $3 .eleyaramM

- rem: -A fig. 10 e • aunaaaclev„aaalerale
parto em sedçâ:o, do girador. A fit. 11 'd

19-1$003

193a003
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; uma elevaçã,o de um adaptador de rodas de
irebolo. Para clareza,algumas partes se cor-
taram, omittiram ou arrancaram. O ada-
pta,dor se acha prompto para tratar trilhos
de cabeça, havendo um dispositivo do galés
,multiplos em posição.Quando se opera sobre
trilhos de fenda removem-se os galés data-
rias do dispositivo. O eixo motor do ada-
ptador é representado para indicar sua po-
sição relativa. A fig. 12 d uru plano da
dig. 11. Para clareza,algumas partes foram
cortadas, omittidas ou arrancadas. Nesta
connexão,removeu-se uma parto do anteparo
de uma roda de rebolo,sendo portanto só men-
te representado um endireitador de roda
de rebolo. Parto de uma destas rodas foi
arrancada e removeu-se parte da engre-
nagem de parafuso sem fim, rine serve para
erguer e abaiiar esta roda. Acha-se repre-
sentada uma parte dos muntiões para se var
sua posição relativa, e o eixo motor do mia-,

.pla lor está em posição. A fig. 13 é uma
elevação do extremidade da fig. 12, no sen-
tido da flecha. Para clareza, algumas partes
foram cortadas, omittidas ou arrancadas.

, Ramoveram-se um mancal exterior cacau-
trica e o rodete que o revolve, do lado di-
reito, para sa poder vfir um rodete de fric-
ção. A fia. 14 é uma elevação de extremi-
!idade da fig. 12, no sentido das duas flechas.
.Para clareza, umas partes foram cortadas,
omittidas ou arrancadas. Nesta connoxão,
removeram-se uma roda de rebolo e seu en-
aireitador, e omittiu-se um mancal excen•
trica, cslindrico, para S3 poder var um ro-
date de fricção no lado ()aposto do adaptador.
A fig. 15 é uma elevação do um adantador
de fraises de navalhas verticaes para trilhos
de cabeça. Algumas partes foram, pala cia-i

•reza, cortadas, omittida,s ou arrancadas.
fraiso do lado 'direito é representada no

'seu trajecto intorior extremo o a fraiso'da
lado esquerdo no seu trajecto exterior ex-

- I'tremo. Os galés do um dispositivo de ali-
nhamento e fixação do lado direito foram
removidos, assim como a fraise esquerda e a
roda de supparte: O eixo motor do adapta-
dor está representado em sua posição rela-
tiva correcta. A fig. 16 é um plano da fig.
15, tendo sido cortadas, omittidas ou arraia
asadas diversas partes, para maior careza.
As rodas de supporta de direita e do esquer-
ia estão em posição, assina como os galés
'do alinhamento. Partes dos munhões foram
'representadas rara indicar suas posições
, relativas o o eixo motordo- adaptador esta
em posição. A fag.s17 é uma elevação de
extramida,de da fig. 15. Para clareza, algu-
mas partes foram cortada, omittidas ou
arrancadas. A fig. 18 é urna e!ovaç50
um adaptador de fraise de navalhas hori-
zontaes, empregado para tratar trilhos de
fenda, tendo sido, para maior clareza, algu-
mas partes cortadas, omitidas ou arranca-
das.	

.
-

Acha-se representado o eixo do adaptador.
'A fig. 19 a umn plano da fig. 18, tendo sido
tambem; para maior clareza, certas partes
cortadas, omittidas ou arrancadas. No lado
'esqcierdo do adaptador,- removeu-se, para
rePresentar urna gaveta, uma engrenagem,
ajustava' verticalmente, de uma roda guia-
dora. Representaram-se partes de muntiões
para indicar suas posições relativas, achan-
do-se o eixo motor do adaptador em posição
nestes munh'õos. Afi,g. 20 é uma elevação
de extremidade da fig. 18, com algumas
partes cortadas, omittidas ou arrancadas,
para clareza.

2 (figs. 1 e 2) é uma Plataforma, trazendo
um motor 3, o em uma extremidade duas
extensões 4. Debaixo da plataforma ha duas
rodas motoras de friso 5, não abaixavels, o
duas auxiliares sem friso 6 o abantavels.
'Debaixo dás eXtensões ha rodas de friso abai-
acameis 7, para 9 movimento longitudinal da
cuLaina-s-
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Debaixo da plataforma ha duas rodas
lisas 8, e debaixo das extensões uma roda
lisa 9, que servem para o movimento lateral
da machina. Das extensões projectam-se mu-
nhões ôcas 10, em que se mostra um dos
tres adaptadores adiante descriptos.

Para impellir a machina, quando tra-
balham os rebolos ou as fraises (figs. 1 a 6),
emprega-se um eixo motor 11, que se es-
tende ao longo do motor 3 e traz uma
garra do fricção conveniente 12. O eixo 11
inovo um rodete conico 13, que toca a roda
conica 14, no eixo transversal 15, o qual
traz uma engrenagem do mudança de velo-
cidade 16, que opera unia engrenagem
semelhante 17, em um eixo transversal
18, dotado de uma roda 19, que opera um
rodete 20, no eixo transversal 21.

As rodas 19 e 20 engrenam ou se soltam
do qualquer dos moios conhecidos. Sobre o
eixo 21 ha uma roda de fricção 22, tocando
uma roda semelhante,no eixo transversal 24,
provido de uma roda dentada do cadeia 25,
que toca pela cadeia 26 uma roda some-
lhanto 27, situada no eixo transversal
28, ao qual se engata ou desengata por
qualquer modo conhecido. No eixo 28 ha,
um parafuso sem fim 29, engrenando com a
roda 30 no eixo longitudinal inclinado 31,
sobro o guano, um outro parafusa 32, to-
cando a roda 33 da eixo motor principal 34,
trazendo as rolas motoras 5. A roda 33 é
tornada solidaria ou desligada do eixo 34,de
qualques modo conhecido. A transmissão
dowripta, serve para impellir a rnachina,
quando trabalham nos trilhos as fraises ou
03 rebolos, achando-se as rodas auxiliares G
sabre os trilhos.

Sobre o eixo 18, acha-se lambem um ro-
date 312, que engrena com a roda dentada
313 do eixo transversal 314, o qual traz a
roda de cadeia 315. tocando por meio da ca-
deia 316 a. roda 317 no eixo 28, do qual se
solta ou se torna solidario de qualquer modo
conhecido. Quando a machina se emprega
para cortar, afastam-se as rodas 19 o 20 o
o eixo 28 é movida polo rodeto 312. a roda
313 e as rodas 315 e 317, em togar de sei-o
pelas rodas de fricção 22 e 23. As rodas au-
xiliares elevam-se então acima dos trilhos.

Para impellir a machina„ quando se deve
transportar (figa. 1, 20 4), emprega-se uma
engrenagem de mu lança de velocidade 35,
no eixo 15, que opera u ra engrenagem se-
melhante 36 do eixo transversal 37, o qual
traz uma roda de ta eia. 38, que toca, por
meio da; cadeia 39, uma roda de cadeia 40,
no eixo motor principal 24.

Durante o transporte, as rodas auxiliares
6 estão elevadas lara dos trilhos, estando
~ente em operação a transmissão que-se
acaba de descrever.

Para mover as rodas auxiliares, empre-
ga-se (figa. 2 e 3) a roda de atalaia 41, no
eixo 31, que toca, por meio da cadaia 42, a
roda semelhante 43, no eixo da roda auxi-
liar 44.

Para mover a roda transversal 9, empre-
ga-se (tigs. 1, 2c 4) a roda -de cadeia 45, no
eixo 24, qu toca, por meio da cadeia 46,
uma roda semelhante 47, no eixo transver-
sal 43. O eixo 48 traz um rodete conico 49,
tocando um rodete 50, no eixo longitudinal
51. Os rodetes 49 e 50 Se engatam e desen-
gatam de qualquér modo conhecido. 0 eixo
51 traz um rodete canja() 52, que engrena
com o rodete 53,situalo no eixo inclinado 54,
dotado tombem de um parafuso sem fim 53,
que engrena com a roda 56, no eixo 57.
Este ciso traz uma, roda de cadeia 58, to-
cando, por meio da cadeia 59, uma. roda
Semelhante 60, fixada na roda 9. Quando se
operam rodas transversaes, o eixo 34 põe-se
Iara de connexão. •

Para mover as rolas transVersaes 8 (figs.
1, 2 e 4) ha uma roda conica 61, no eixo
46, que toca unia roda oemelhants 62, no
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eixo vertical 63. As rodas 61 e62 se põera
em contacto ou fóra de contacto,de qualquer!
modo conhecido. O eixo 63 traz um rodeto
conico 64; gim toca um rodete 65 da chá
longitudinal 65, o qual traz outro rodete 67,
tocando o rodete 68, no eixo transversal 69.
Esto eixo é dotado de um parafuso sem fira I
70, que actua a engrenagem 71 do eixo lon-
gitudinal 72, o qual traz tambem duas ro-
das de cadeia 73, tocando cada uma, por
urna cadeia 74, uma roda semelhante 75, fi-
xada em sua roda 8 raspectiva. Quando so
operam as rodas 8, desliga-se o movimento -
actuado pelo eixo 48. 	 j

O eixo 44 (figa. 1, 2 e 8)-das rodas auxi-
liares 6 revolve em mancam convenientes,
acima de cada una dos quaes existe um pa-
rafuso 76. Para elevar ou abaixar estas
rodas, 'a porca de cada parafuso traz uma.
engrenagem 77, movida por um parafuse
sena fim 78, -no 'eixo transversal 7d, sobro
que existe uma roda 80,ongrenando com uma,-
roda 81, no eixo transversal 82, toado em .
seu extremo exterior urna roda de mão 83.'

Para elevar ou abaixar as radas de exten-
são 7 (figa. 1, 2 e 8) ha no eixo 48 um rodetes
conico 81, movendo por meio do rodete 83
um eixo longitudinal comprido S. As rodas,
84 e 83 põem-se em contacto ou tira de con-
tacto de qualquer modo conhecido. acima
80 traz uma roda. dentada 87, que toca a.
roda 88 de una eixo longitudinal 89, dotaclo
de um parafuso sem fim 90, o qual revolve
a porca d'engrenagem 91 em redor do para-
fuso 92, situado acima da uma gaveta 93, •
de que se projecta um pino 94, supportando
a rodado extensão mais remota 7. O .eixo-
89 traz um rodeto conico 95, engrenado com
um radete 96, do eixo transversal 97, o qual'
traz tamboril outro rodete conico 98, que-
engrena com, um rodoto 'conico 99 de um
eixo longitudinal 100. I.Jrn parafuso sem fina
101, n o eixo 100, prende-se urna porca 102,
e revolvo esta soVe o parafuso 92 situado:
acima do uma gasaaSa 93, como acima dos-.
cripto. Quando se elevam ou abaixam as
rodas 7, as rodas 49 e 50, 61 e 72 põemase
fiara do connexão.

Para elevar on. abaixar a roda transver-
sal 9 (figs. 1, 2, 8 e 9) ha um rodete conico
103, no eixo 48, que par moio do rodeto co-
nico 104 move um eixo longitudinal 105. As
rodas 103 e 104 põsm-se em contacto e fóra. .
do contactodo qualquer modo conhecido. No
eixo 105 ha um rodeto helicoidal 106, que
movo um rodeta semelhante 107, de um 1,
eixo transversal 108, o qual traz tambem um
parafuso sem fim 109, que revolve a porca,
110 de um parafuso 111, montado na gaveta.,
112. Sobre um pino 113 que se projecta de
112, revolve a roda 9: Quando se eleva ou
abaixa esta roda; as rodas 49 e 50, 61 o 62:
84 o 1E5 p5em-se fúra de connexão.
• Para elevar ou abaixar as rodas traiu- .
versaes 8 (fig; 1, 2 e 8) ha, um roclete heli-
coidal 114 no eixo 48, , que 'revolve um re-
dato semelhante 115, em uma extremidade •
do um eixo longitudinal dividido 116, no
qual se acha - intercallado um garra 318. 'Nua
outra extremidade do eixo 116, ha una rodota
helicoidal 117 que revolve um rodete some;
lhante 118, situado no eixo transversal 119,
que traz tambem duas rodas dentadas 120.'
Cada roda 120 revolve um rodete 121 fixado'
ora um eixo transversal 122. Cada eixo 122
traz um parafuso sem fim 125, que move a,
porca 124 de um parafuso 123 montado em
uma gaveta 126, da qual se projecta, um
pino 127 que supporta uma roda 8.

Para elevar ou abaixar o gyrador (figa. 1;i
2, 8 e - 10 ), emprega-se um rodete conico -
128, no eixo 116. Por meio de outro rodeto
conico 129, 'o rodete 128 revolve o eixo Ver.:
tical 130, dotado de una rodete conico 131. -
Os rodetes 128 e 129 são engatados e desen-
gatados por qualquer meio conhecido. O roa
dato 131 toca o rodeto conico 132, no eixo
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transversal 133, que traz duas rodas de
-cadeia 131 e 135. A roda 134 toca. por meio

da: cadeia 136, unia roda semelhante 137,
'do um eixo transversal 138. Neste eixo ha
um parafuso sem fim 139, que revolve a
porca 140 do parafuso 141, que com primo a
placa superior do eyrador o a impelia para
baixo, assim como urna placa de fundo 143.
Por meio da cadeia 144, a roda 133 toca
urna roda do cadeia 145, situada sobre um
.3i N:o 146 dotado do dous parafusos sem fim
139, que actuam as porcas 1-10 do parafuso
141, em connexão com o gyrador. do modo
acima descripto. Quando se eleva ou abaixa

gyrador, as rodas conicas do eixo 48 são
desengatadas.

Quando é necessario empregar as radas
do rebolo nos trilhos, pivotassa nos mu-
airões 10 um adaptador (tigs.11, 12, 130 14),
comprehendendo urna armação 147, suppor-
tada em seu lado mais distante por uma
roda de friso 148, que revolvo sobre um
pino 149, projectando-si do uma gaveta 150.
A'cima de 150 existo um parafuso 151, cis-,a
poaca 152 ê movida polo parafusa soas flm
153, situado sobre um eixo transversal 151,
que se opera por uma roda do mão 155.
13asta ajustar ver t icalmente a roda 148 para
que as rodas do rebolo alcancem o mesmo
plano lateral que o trilho situado debaixo
deltas, como se explica adiante,

Em maneies ds chapas amoviveis 155, si-
tuados na armaçã.o se alojam os munhões
10: O lado proximo da armação é suppor-
tado em galés 157 cujos eixos revolvem em
um supporta 159, consistindo em urna
parte interior reunida a urna parte exterior
e em que existe uma abertura onde se aloja
a extremidade exterior de um pino 100,cuja,
extremidade interior 461 esta lixada na
armaçã,o. Em azas exteriores 162 de 159,
acham-se fixados pinos 163 inclinados a an-
gulo sobre os eill8.03 revolvem galés eonicos
164 destinados a deixar a passagem livro
para talas do juneção. Azas interiores 165
trazem pinos 166, sobro os qua.es revolvem
galés 167. Na extremidado exterior do pino
160 ha urna perfuração roscada destinada a
receber a extremidade interior do um pa-
rafuso 168, tendo na sua extremidade exte-
rior uma roda de mão 160.

Por meio do collares 170, o parafuso é li-
gado a uma ponte 171 fixada em 159. Por
meio da roda de mão, ajustam-se as rodas
do rebolo em sentido lateral, sendo ~ente
necessario um ligeiro ajuste.

No lado proximo da armação 147, acham-
se as rodas do rebolo 172 e 173, que se põem
em movimento ou se param, cada uma, por
melo de uma roda do mão 174 em um eixo
transversal 175, cujo rodete conico 176, toca
um rodete conico 177 fixado sobre um eixo
inclinado 178.

Sobro cada eixo 178 existe um rodela he-
licoidal 179, que engrena com o rodete se-
inelhanto 183 situado em um eixo transversal
181, supportando dous rodeios 182, que .en-
granam cada um com urna roda 183.

As rodas 183 estão fixadas concentrica-
mente em mancam cylindricos horizontaes
184, tendo cada um urna abertura excentrica
para receber um eixo transversal 185.

Em cada mancai 184 exista tambem uma
cavidade ou cavidades alongadas, alojando-
se em cada uma destas cavidades a ponta do
•um parafuso ou outra parada, que se pro-
jecta para baixo da armação.

Era cada eixo 183 acha-se fixado concen-
tricamente (fig. 3) um radete da fricção 187,
assim corno uma extremidade de uma junta
universal 188.

Na outra extremidade de 183, fixa-se uai
segundo eixo de roda de robolo 189. .

Cada eixo 189 revolve em uni mancai 190.
Cada roda do rebolo se ergue ou abaixa

por meio de uma roda do mão .191, fixada
m um eixo transversal laa, trazendo um,

parafuso .som fim 193, que revolco - urna'
porca 191.

Cada porca 194,assenta em um collar 195,
tendo um cala lado uni muchão 196, que
repousa e-os marrecos na armação.

Cada porca 194 revolve em um parafuso'
197, em cuja extremidade existo um pino
que passa por azas 109. situadas acima da
extremidade exterior de seu mancai 193.

Da extremidade iaterior de cada ma,ncal
193 estendem-se hastes 200, pivotadas em
um pino 201 em azas 202, que se estendem
da armação.

As rodas do rebolo (figs. 1, 2 o 3) são ope-
radas pelo eixo motor 11, que move uma
engrenagem de mudança de velocidade 203,
a qual por sua vez, movo urna engrenagem
semelhante 201, situada sobre o eixo longi-•
tudinal

No eixo 203 esta fixado, por uma junta
conveniente 206, um eixo longitudinal do
adaptador 207, trazendo uma roda conica
208, engrenando com [tina roda conica 209
no eixa°transversal 210, no qual existe uma
roda dentada 211, que engrena com o rodete
212 de um eixo transversal 213.

Estas rodas dentadas parlem se substituir
por rodas de sobresalonte que traz a ma-
china, de modo a se'poler manter constan-
temente uma velocidade peripherica uni-
forme para as rodas de rebolo.

Sobre o eixo 213 ha uma - roda de fricção
214, que toca os rodetes de friceão 187, nos
eixos 183. Quando operam as rodas do re-
bolo, a machina avança do modo acima des-
cripto..

Na armação 147 estt fixado um anteparo
do roda de rebolo 215 dotado em sua parte
superior, acima de cada roda, do • urna
abertura destinada a admittir um endirei-
tador. Esto revolve sobro um pino 217
fixado em uma gaveta 218, que se movo
verticalmento entro as pernas 19 de um
jugo.

As extremidades inferiores das pernas
estão fixadas' no anteparo e pelo jugo passa
urna porca de collar 220 que se revolve pela
roda de mão 221. Na porca existe um
parafuso 222 lixado na gaveta 218. Quanto
se precisa endireitar uma roda 'de rebolo,
revolve-se a roda de mão 221, situada
acima della, descendo assim o endireitador
216. que opera a roda durante a rotação
desta.

Quando é neeessario remover protambe-
rancias ou partes de viez de trilhos de
cabeça ou' assentar do novo tallas dejimeção
do trilhos do qualquer especie, pivota-se
nos munhões 10, um adaptador com- fraises
do navalhas verticaes. Este adaptador
(figs. 15, 16 e 17) comprohende uma -arma-
ção 223, debaixo da qual existem rodas
de friso 224, revolvendo cada uma sobre
rnunhões 225 de.itma gaveta 2a6, trazendo
um parafuso 227 cuja porca 228 se acta,.
pelo parafuso 'sem fim 229. Pôde-se intar-
calar entre a -armação e. a gaveta uma
peça do ajuste amovivel 230, para regular
a distancia entre as- rodas 224, segundo
a bitola dos trilhos. Cada parafuso sem
fira 229 actua-se por uma roda do mão
231:

Em maneaes na armação ha aberturas,
cobertas por chapéos 2,32, em que se alojam
os munhões. Na mesma armação, estão
fixados urna barra transversal superior 233,
o uma barra transversal inferior 234,
estendendo-se as extremidades das duas bar-
ras,,além da, armação..

Sobre as .extremidades em saliencia das'
barras 233 o 234 o de cada lado do adapta-
dor, está collocado um supporta móvel la-
teralmente 235, dotado de flanam separados
236, apertados por parafusos 237. Em posi-
ção adjacente a cado supporta, existe suma
roda de mão 238, servindo para revolver
um parafwass 23a. Cada parafuso 'e maye

Mn uma porca siairia,da na armação o o sup-
porta é movido lateralinente- por meio de,
um collar 241. Ao eixo 205 se liga, por uma
luva 206 (fig. 5), rim eixo 'de adaptador de
fraises 212, trazendo um rodete conico 243,
que engrena • com um dos dons rodotes 241-
situados sobro um eixo transVeraa,1 245. Os
rodetes 244 podem se prender no rodato 243
ouse soltar deste, o mantem-se assam presos
de qualquer modo conhecido, revolvendo
cada roda, o eixo 245 em uma direcção dife-
rente. Em cada ponta. do eixo 245 ha
um rodete 246, que engrena com uma roda,
247, sendo cada unia destas montada cor-
redia sobre chaveta em um eixo transversa/
248. Cada eixo 248 -é supportado - por uma
extenção 249, que se . projecta de cada sup-
porta 235 o em cada um dos mesmos eixos
acha-se fixado um rodete conico 250, que
actua unia roda cónica 251. Cada unia
destas rodas move uns eixo vertical 252,
trazendo na parto superior roscada 253,

- unia porca de. engrenagem 234 tocada por
um rodete 255. Cada rodete 255 é posto eci
rotação por uni eixo vertical 250, datado era
seu pé de uma roda de mão 257. Na extre-
midade inferior do eixo 232 existe uma
fraise 253.	 •

Debaixo de cala supporta 235 ha um dia-.
positivo de alinhamenta e fixação 259, amo-
vivei lateralmente e trazendo -super-isto um
galé interior 260. EM uru 'pino 161 gyro.
uma alavanca tio manivella de' sino, tendo
um braço de mola comprido 262 e una braço
curto 263. Pela extremidade do braço 262
passa um parafuso de ajuste 104, a em um
pino situado debaixo do braço curto revolvo
um galé exterior 263. As cabeça'do trilho
aloja-se entre os galés interior o exterior.
Durante a 'operação da fraise, a machina
inipollida para diante do modo acima dos-
cripta.
, Quando se deve aprofundar as fendas do

trilhos de fenda. ou remover as partes supe-
riores do suas bordas, emprega-se um ada-
ptador de fraiso com navalhas horlsontaes,
pivotado nos munhões 10. Este adaptador
(fig. 18, 19 e 20) consista em uma armação
206 assentando sobre rodas de friso 267. Os'
frisos podem repousar sobre os fundos das
fendas, ou as rodas correr sobro a• face da.
rodagem dos trilhos. Cada roda 207 revolva
sobre o munhão 168 de uma gaveta 269, 'do-
tada de um parafuso 270, cuja porca .271 6
actuada por um.. parafuso sem fim 272, , res.,
volvido por uma roda do mão-274., alancaes,
com chapéos., 275, na armação recebem 'oa,
munhões 10..

Os eixos do fraisos 276 assentam em mata:
caos convenientes o revolvem do modo aci-
ma descripto. No lado exterior de cada eixo,'
acha-se uma fraise 277 (fig. 7). Em posiçãsa
adjacente a cada fraise ha parafusos de eaa .
tojo 278, com porcas 279, que se projectam .
da armação.	 ..•	 • . .••••.	 sa•

rUnia luva com rosca exterior
„
 :280, frouál •

sobre cada parafuso, tem fixada tini ., sua 'ax-
tremidade exterior uma 'roda de 'mão' 281.''
Entre a extremidade interior do cada; luva o • '
em urna parada 282 ha uma mola 283: .

Em Sentido transversal, aos ' parafusos o:
parafuzada, nas liivas '280 existo uma peça' •
284, a cujo acidro se liga o eixag76; ' 
• 'O claro 205 fixa-se pela luva de 206'em•'.unt
eixo adaptador' do navalhaS • horizontaes. 285
(fig, 6), trazendo urna roda dentada '286; on- -
granando com redates 287. Cada rodete. 287.
-revolve um eixo longitudinal 288, tendo uns
parafuso som fira 289 que 'revolve - a engraa
nagern 292 de' um eixo transver.sal 291.

:Cada, eixo 291 é dotado do Una tambOidens --
tad° 292, que actua 'um tambor 'deriNdb si-
tuado sobro cada eixo- do fra.isealé navalhas'
276.. Duranta.o trabalho • dás navalhas ,,
é; daa 'fraises, a' machinaa -é simpallida pa,ra
diwte do modo acima descripto,
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'''• Em cada - lado da rnachina. (fig. 1) . existe
. uma alavanca do mão -294 fixada dm um'

eixo transversat 295, 'trazendo tarnbem fi-
xada uma alavanca auxiliar 290,. ligada por
uma bicha 297 á extremidade superior, em
298,- de urna alavanca de manivella do sino
299, pivotada, por sua:vez. em um pino 300,
"Orojectando-se da pla'aiforma. Em um mino
301, situado na alavanca 29), acha-se pi-
Votado uni connectoO extensivo( 30.?. em
cuja extremidade inferior 333 está articulada
urna alavanca de manivella de sino 304. Da
plataforma projectam-se dous pinos 305 em
cada um dos quaes se acha articulada, uma
barra de suspensão 306, trazendo cada uma
um pino 307, no qual se articula a ala-
vanca de manivella de sino 394. No ponto
30 da alavanca 304 es`,5, picotada urna biela
209 na outra extremidade da qual está pi-
votado o pino 307 da extremidade da outra
barra de suspensão 300. Em cada barra
existe um pivot 310, em que está articulado
um cepo de freio 311.

A invenção é operada do seguinte modo:
Quando se daseja.fixar ~adaptador, o eixo do
adaptador escolhido colloca-se nos muchões
10 e se põem connexão, por 203, com o eixo
205. As extremidades dianteiras das extensões

- 4 se elevam, abaixando-se as rodas de exten-
sriaels chapéos dos munhões do adaptador se
removem e o adaptador se move latteral-
mente em posição. As rodas 7 se elevam
então e os munhões 10 calmai nos maneaes
respectivos do• adaptador, pondc-so depois
os chapéos destes mancaes em posição.

Quando se emprega um adaptador para
rodas de rebolo, a roda .conica 208 do eixo
do adaptador se faz eugranar com a rola
conica 209 e a operação pólo começar de-
pois de se abaixarem as rolas auxiliares 6,
de modo a assentirem 1103 trilhos e attc-
nuar, ,m, com as rodas motoras principaes
5, o effeito de qualquer depressão de junta
dos trilhos. A platafarma assenta portanto,

'nas rodas motoras 5, as rodas auxiliares 6,
a roda 148 do adaptador, de um lado, e, nos
galés multiplos, de um outro lado.

No caso de se empregarem rodas de re-
bolo de cada lado do adaptador, a roda 148

• se substitue por galés multiples. Durante
esta operação, a machina é impellela para
diante pelas rodas motoras ' e rodas auxi-
liares, do moio descripto.

Qaando se emprega um adaptador de
Sraises, de .navalhase verticaas, o eixo de te
adaptador colloca-so pr'imeieo nos milhões
e se põe em aonn'exão com o eixo 205. Uma.
,vez o adaptador em posição nos muu115:-s,
a roda conica 243 engreaa - com uniu das
rodas condoas 244. As fraises adoptadas fi-
xam-se nos eixos ccirticaes 252.

No caso de um adaptador de fraises de
navalhas horisontaes, o eixo deste adaptador
se faz passar primeiro pelos munhões 10 e
se põe eai connexãa eólia o eixo 205, fixan-
do-se o adaptador jnos milhões do me mo
modo que para os outros adaptadores. Po-
dem-se fixar, qumendo-se, em qualquer dos
. adaptadores, barras de ligação, em con-
,nexao picotai com a plataforma.
' Em lugar-se moverem 03 adaptadores até
as extensões 4, as rodas transversaes podem
se abaixar de modo a serem assentados tem-
porariamente os 'trilhos transversaes, mo-
vendo-se a machina de qualquer lado da
Via' para • o adaptador para' erguer.' Pôde
então este se levantar e voltar á via. • •

• Ein resumo, 'reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção, ,,em

, • aperfelçeatmentos.ein machinas para endi-
reitar trilhos : • e'''a 	 • • -	 -

de uma plataforma Supportada sobro os
•trilhos de uma viaa -laivatiões nestaPlata-
forma; uni adaPtadorepivotado" nestes 'mai=
nhões e suppoOtado sobre os : trilhos da via;
ineloa pára endireitar -os trilhos, supp-o-rta-

,.des tnolo 'adaptador ; 	 •

20, uma plataforma ; um motor acima
'desta plataforma; rodas moloras debaixo da
'plataforma; meios para par, rapidamente,
estas rodas em movimento polo mesmo mo-
tor, quando se tran ;parta a reachind; meio
pára mover lentamente e-tas Nelas pelo
mesmo motor, quando se endireitam os tri-
lhos; rodas auxiliares adjacentes ás rolas
motoras; meios para elevar e abaixar estas
rodas auxiliares; extensões na plataforma;
rodas de extensão debaixo destas extensões;
meios para elevar e 'abaixar estas ultimas
rodas por meio do motor mencionado; rodas
transversaes debaixo da plataforma; meios
para mover estas ultimas rodas pelo motor
mencionado; meios para elevar e abaixar as
rodas de movimento transversal por meia do
mesmo motor; um gyrador debaixo da pla-
taforma, meios p ira elevar e abaixar este
gyrador por meio do motor mencionado
munliões cacos debaixo das extensões men-
cionadas; um adaatador pivotado nestes
munhões; moios p ira endireitar os trilhos,
sapportadas por esta adaptador; um meca-
nismo para, par em rotação, por meio do
motor menciaaado, os meios para endireitar
os trilhos

3. 0 , uma plataforma; rodas motoras de-
baixo • d_.sta p'ataforma; rodas auxiliares
adjaceates ás rodas moto?as; exten.rõ ?s
plat iforma; munhões debaixo destas exten-
sões; uni adaptador de rodas de rebolo pico-
tado nestes munhões, camprehendeada este
adaptador uma armação, rolas de rebolo
suportadas por esta armação; meior para
elevar e abaixar de modo indepentent 3 es-
tas rodas de rebolo; um endirAtad a • acima
de cada roda do rebolo, meios para elevar
e abaixar este endireitador; uni supporta
picotado na armação; galés multiplos neste
supporta; rol:s latentes amoviveis no mes-
mo supporta; meios para ajustar lateral-
mente as rodas de rebolo; unia rola debaixo
do adaptador; meios para elevar o abaixar
esta roda; meios para pôr em movimento
aludias rodas de rebolo; me:os para, pôr em
marcha e parar as mesmas rodas de rebolo;
substancialmente Como descripto e repre-
sentado nas figs. 1, 2, 3;4, 8, 9, 10, 11, 12,
13 e 14 dos desenhos annexos;

4. 0 , uma plataforma; rodas motoras das
baixo desta plataforma; extensões na plata-
forma; munhaes . debaixo destas extensões;
um adaptador de fraises de navalhas vertia
ca•es pisa:eido nestes munliões, comprehen-
dando este adaptador de navalhas veeticaes
uma armação, um supparte de 'cada lado
desta armaçã o; meios para mover lateral-
mente estes supportes, uma fraise de nava-
lhas verticaes, sustentada por cada sup-
porta; meios para ajular verticalmen e
cada uma das fraises; rodas de supporta
debaixo dessa armação; meios para ajustar
vefticalmente estas rodas; meios de alinha-
mento adjacente a cada fraise; galés de
alinhamento ajustaveis supportados por es-
tes ultimos meios; meios para pôr em mo-
vimento estas feaises, • substancialmente
corno descripto o ropresentado nas figs. 1,
2, 4, 5, 8, 9, 10, 15, 16 e. 17 dos dasenh?s
annexos; •

5. 0, urna plataforma; rodas motoras de-
baixo desta plataforma; extensões na mesma
plataforma; munhões debaixo destas exten-
sões; um adaptador de fraises de navalhas
horizontaes pivota.do nestes munhões, com-
prehendeado este adaptador da fraises de
navalhas horizontaes.uma armação, fraises
de navalhas horizontaes supportadas .por
esta armação;- meios para ajustar lateral-
mente cada . fraise; .uma • roda 'adjacente a
cada fraise e situada debaixo • da armação;
mieios para ajustar verticalmente-cadauma
destas rodas, meios para pôr em movimento
as -fraiSes mencionadas: ; substancialmente
corno deseriptci -e representado nas tigá. 1

2; 4, 6, 7, 8, 9, 10, 18, 19 o 20 dos desenhos
annexos. s

Rio de Janeiro, 5,de fevereiro de 1910.--
Por procuração, Leclerct & O.

Ar. Ç.151 Memorial dá criPlivo cícoM
nhando . um p Wido de privdegio," durante
15' amios. na Republica dos' Es:ados Unidos
dd'Brazil, para g • Uma nov rolaelastica,
sem pneumat 'Co, pura vehiculos ». Ince :7e," o
de . Arel Erik Ellis, en'lle,iheiro, domiciliado
em Boston, America 'do Norte

A minha invenção se refere a rolas elasa
ticas para vehiculos e com especialidade a
rodas applicaveis a automoveis. O objectivo
da invenção O produzir unia roda elastice
ou s 'ia uni aro como que acolchoado, em
apparencia e acção semelhante ao conhe-
cido aro pneunntico, pnrém sem emprego
da borracha e suas desvantagens inhareites.
O presente objectivo consiste em obter unia
roda, na qual a parte eltstica O composta
de uma seria do segmentos indepandentes
de movimento compressivo radial relativa-
mente á face externa do aro, isto é, um
mecanismo qae cede as pressões, coe-
struido de m elo que a pressão exercida pelo
peso é supportada e te tecionáda por mul-
tiplos segmentos conjugados, cujo movia
manta é progressivamen-o tran rie.dIo (1e
umas iLÇS Outros, conforme a roda revolve.
Além disso, obtem- e um aro elast'co, que
não só nente O sensivel a cario grán de
pressão normal, mas que lamba n, siado.
submetttido a pressões em cmdieões a por-
maes e muito fortes, como, par exemplo,
quando passa sobre salieac'as do estradas,
augmenta rapidamente e em grán elevado
a Tia força de resistenc i a á compressão,
corno acontece nos aros pneumaticos Cita-
m uns .	 •

A presaate In vene7io se acha represm toda
nos desenha annexos, sreala a lig. 1 uma
vista de eleva0o lateral parte eni secção
mostrara lo o machinieno de rasistencia á
compressão ; a fig. 2 O uma secção parcial
da roda mostrando os segmentos quando em
compressão '• a tig. 3 é urna secção pe:a li-
alia X-X da fig.1 ; a fig. unia secção lon-
gitudinal pela juncção das extremidades de
dons segmentos contiguos ; a fia*. 5 uma se-
ação tornada acima da ponto de articulação
dos braços do mecanismo de compressão ; as
figs. 6 e 7 'mostram diversos feitios de alia-
pa,s da peripheria da roda. 03 numeras de
referencias semelhantes indicam nos dese-
nhos as mesmasmeças

A roda compõe-se de um cuba 1 ao qual
são adaptadas os raios 2, de .qualquer comi-
strucção. : Em volta das extremidades dos
raios 2 é . formado airn rogo. 3 por meio de
uma bas3 4c flanes 5 e 6.A base e os nau-
ges- podem sor construidos separadamente o
lixados de qualquer modo adequado, lia,vendo
entre-os fiarmos e. as extremidades dos raios
ar buchas.7 fixadas com os parafusos ou ar-
rebites. 8 que atravessam os flanges .o os
raias da roda. O aro ou tyre da roda é for-
mado de .segmentos 9, in licados,nas fies. 2.
6 e 7, compostos. de flanges latera,e3 10 e 11
e ligados por unia chapa 12 do peripheria
da roda. Esta chapa não se vê claramente
na fig. 3,,que é uma secção da juucção de
dons segmentos contiguos. • . , • •. 	 •
.. Cada segmento 9 tem entre os flan,ges 10
o 11 a largura .exacto: para ser adpta.da
mover,se nas -faces externas dos flangea 5 e
6 do rogo. Na pratica o rego deve ser C011-
struido.de metal, .aço fundido ou. laminado,
e os segmentos tambem deverão flerr de me-
_tat, -- aço- fundido ou laminado, e serão :for-
mados em icurvas correspondentes. .á roda ,
gale se .deseja construir e. em . numero Sutil-
ciente para . constituir. :uni • aro articulado
eónt¡up_ .ern toda extensao da eireuraft_ _ _
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nula; os desenhos aprèsentam uma roda
com 12 sogmentos.

Os sogmenass 9 sã,o articulados entro si e
serão ajustadas 11 ,) rogo afim do formar um
aro articulado abram:sendo inteiramente a
parte exterior da roda e para esse fim as ex-
tremidades dos flanges 100 1 ide um saguim-
do são ajustadas ás extremidades dos tlauses
do s sarnento immediato como mostra a fig.4,
sendo os segmentas assim reunidos peles
parafusos 121, sobrepondo-so, ein10 50 vê em
13, os dites fliingas emquanto as Chapas 12
dç cada segmento, itt peripberia da. rola,
se encontram do topo como indicado nas
fios. 1 e2.

Para evitir qu lquer intersticio entre as
ichapas 12 do dons sagmontos cont'gu s lira-
dos, 03 p trafus ss 121 trama' mangas 23 que
inferiormente às ditas chapas enodem o es-
paço vasio como indicado nas fig,s. 1. 2 e 4.
Estas mangas são movidas do azas 27 que
,se projectam ra,dia1men10 da face longitudi-
nal da manga e se apoiam sobre a super-
Ideie in'.orior das ch spas 12 dos segmentos e
garantem unia acção auxiliar entro os se•
.gmentos vizinhos.

O moviminto de commessão de um se-
gmcnt) excelendo. sob pressão de grande;
cargas. cartos hn t!s. tem uma tondencia
'a accionar as mangas 25, por cujo effoito
as azas actuam coma braços de apo o e farão
com que os sezmentos immediatos aquelle
que se acha sob pressão auxiliem 4 ste a re-
sSiar a e-sa pressão e em eeniuncto com o

' mecanismo de resistencia que adoante será
deseripto, produzirão uma acção complexa
its progressiva s bre unia serie de segmentes
iconagnos á medida que a roda revolvo sob
ia pressão da carga. O aro ou tyre tem um
¡movimento radial dentro do rego e e to mo-
'vimento . 6 amparado por uni mecanismo
ailastieo de rosist meia, composto de uma serio
ale grupes do element s, sendo cada grupo
slisposto em relação a cada um segmento e
'em conjuncto com a acção dos mesmos,se 414:4
os grupos de eiement , s contiguos ligados
lontra si em tod eircumforencia da roda,
•dald resnItt urna acção simultanea e cooee-
iratiVa, de uma teria de grupos de elementos
'que comsõom o mecanismo de resistencia
,de segmentos conjugados que a todo o mo-
inem.: amparam e 1'3 isteM á fOrÇa. COM-
press Ira do peso da carga, posto que mico
segmenzo se ane apoiado no solo.

A combinação a de tal 'ordem que dolla
'resulta um movimento de branda elastici-
:dado em cond ç)5 em que, porem,
-a resistonett augmenta rapi la e progressi-
'vamente dianto de urna Lrça. compressora
¡inesperada ou seja uru choque produzido por
;passar a roda sobre odstaculos ou desigual-
dades da e traia.
• Esto mecau,smo do resistencia do minha
invenção é illustrado em soa todo e consiste
dos braços cruzados 19 (figs. 1, 2 e3) quo
Oseilla,m nos parafusos 20 lixados nos fianges
5 o 6 na parte gila forma o rego e como
'mostram os desealeos existem • tantos pares
destes braços quantos forem os segmentos
de que se compõe a roda. Os braços cru-
zados 19 :ão de prefi,rencia formados como o
mostra a fig. 5, tendo um delles um mancal
cylindrieo ajustado sobro . o parafuso 20 e
•Outro constituido por um garfo com artes
osculando no mesmo parafuso do primeiro
braço. Os braços osculam tambem em 18

?pelas barras de communicação 16, havendo
(duas destas barras para cada braço, sendo
cala uma ligada polo, extremidade inferior
ia uma travessa 160 provida em sua face in-
ferior de uma cavilado ou moia canna 161
;que repousa sobre. a haste do parafuso 17
fixo pelas extremidades dos flanes 10 e 11 o
:nos segmentos, tendo assim cada. segmento
;Sua ligação com as barras de communicação
c• por estas cimos braços , cruzados 19, con-

;forme vou descrever.
•

As extremidades oppostas dos braços 19
terminam em ganchos Como se vê em 22,
ou de outro modo qualquer, onde se pren-
dem as mollas• espira.as . 21. interpondo-se
cada molla entre pares eontiguos de braços
cruzados ligada por uma de suas extremi-
da :es a um dos braçoa de um dos pares do
braços e pela extremidade oposta a um dos
braços do par do braços coutiguo. Verifica-
se assim que estando sob a acção do peso da
carga uru par de braços cruzados. as barras
de communicação deste pir de braços cru-
zados movem por meio das moldas os braços
cruzados contiguos ; distribuindo assim a
força do compressio sonido, ver-se-ha que
as barras da communicação sãO movidas
em sentido radial ou para fora por meio
das moitas que actuam por intermedio dos
braços cruza los o que em condições normaes
do corridas: nas quaes é Poqueno o 1113v. i-
mento dos segmentos sob peso, o movimento
desses braças regulado pala acção das mol-
das é. pequeno, produzindo um leve elfeito
oseilla.nte, sondo oórein eãse movimento con-
sidera.velmente mais acentuado sob uma
pressão accreseida, exercendo as modas um
jogo muito maior desses beaços. de modo a
vencerem e resistirem ao movimento com-
pressor Dos segmentos. .

Em relação ao aro pneumatico este movi-
mento de flesã,o é mais regularmento pro-
duzido que até hoje se tem con.seaullo, de-
vido ao facto da, res i siencia de compressão
ser proporcional ;i sunerficie, que é comori-
mida ou achatada sob o peso dn, carga, pres.-
sio essa que augmenta rapidamente quanto
mais se approxitnar da tangente. Na pre-
sento invenção o elie,ito é muito semelhante,
actuando o movimento compressor radial
dos segmentos atrava das barras de Com-
municação •I6, fazendo oscillar os braços li-
gados ás moi as, sendo estas por asso motivo
distendidas ,e amen-tentada. a resistencia
movimento compreS:Or dos segmentos do
aro ; essa resistencia que é pequena a princi-
pio augmenta a medi la que os segmentos
por c t usa da acceleaação da corrida deieu-
volvem maior pressão.

Em quanto a oseillacão dos braças disten-
dendo as molas produz uma dilatação de
jogo devido a mudança do posição propor-
cional ao sinus do angulo entro Oi taiaçus
cruzados e a linha do centro da helice da
mola, o jogo Las extremidades oppostas dss
braços cruzados o em communicação com as
barras dim i nue na mesma proporção, resis-
tindo por isso muito mais aos movinientos
compressores dos segmentos sob p. essão
carg t.

Isto como acima demonstrei . torna o me-
canismo do 'elasticidade do meu aro extre-
mamente sensivel . acs moviineatos levei dos
segmentos, produzindo em condiçCes nos-
mies um aba° elastico semelhante ao dortro
pneumatieo," o as mollas nun c a se adiam sob
uma expanelo e contracção tão fortes que as
enfraqueçam, de modo que pado-ee empre-
gar uma iludia relativamente curta e leve.

No caso de uni repentino solavanco ou
choque que grandomente augmenta o movi-
mento compressor dos segmentos sob a
pressão do peso, a redstencia a desenvolver
é tambem muito maior devido ao maior
jogo necessario ao mecanismo nesses cas:s.
Entretanto verifica-se que um augmento
repentino do peso da carga,' sobro o aro é
progressivamente transmittido polo seg-
mento que no dado momento estiver apoia-
do no solo aos segmentos visinhoa do modo
que a resistencia é duplamente opposta,
primeiro lugar pelo multiplo jogo no me-
canismo produzido pelo augmento do mo-
vimento compressor de um , dos segmen-
toi cena segundoalogar pelo auxilio de me-
canismc , de Outros segmentos contiguos.

De modo a impedir e limitar todo exage-
radoimovimento de compressão sobre o aro

em relação- ao rego, podem 05 flanges lates
raes _5 o _6 ser providos, a intorvallos, do
projecçSes salines 23 que, ligadas por meio
de parafazos 24, cru ca.s o de movimento
progressivo extremo virão (fig. 1 e 2)
apoiir-so a um esbarro collocalo na fuce

interioralas chapas 12 da per:pheria, do se-.
gmento.
'Para o fim dos movimentos do compressão

exagerados não imocalirern o funceioua-
mento das molla s . são as mangas 25, quo
envolvem os parafusos 21, cortadas na soa
face superior do modo in licado em 25
(figs. 2, 3 o 4) formaiido um recosso no qual
a moita fanceiona livremente.

Como se vê á fig. G podem as chapas 12
dos segmentos ser providas de um canal
011 cavidade longitudinal na qual se poderá
collocar um material macio como couro ou"
outro qualquer que evito ruido ou então
de aceordo com a fig. 7 podara, essa chapa
12 ser constituiria por um numero de ner-
vuras lorigitulhae; 30. quo por sua vez
forniam a superfisio da pseiplooria.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

1, em uma ro la elastica, a combinação
de um rogo como 12, uni aro ou tyre em se-
gmentos como 9, e mecanismo do resisten-
cia a compressão com propriplade de au-
gmeata • sua -resistencia, progressivamonte
em relação a augmeato do peso da carga;

2, uma roda do genero indicado na clau-
sula. 1, tendo braços oscillaatos articulados
no rogo e ligados a semento; do aro o a
mollas que actuam sobre os referidos braços;

.3, umaaro Ia do genera indicado na. clau-
sula 1, construida do mo io que o peso da
carga nollocado sobro UM dos segmen'os
aro seja distribuido a. segmeatos eontiguos
por meio do moldas

4, uma roda do gonero indicado na clau-
sula 1, na qual barras de communicação de
movimento são interpostas entre braços os-
cillantes e os segmentos do aro

5, uma rola flexivel para vehicalos sala
stancalmonte de accôrdo com a descripçãO
e . os desenhos aqui annexos.

Rio de Janeiro. 11 de junho do 190 .—Por
procuração Buschivann	 Comp.

Iwww//n•n• 	 11!1n01•11i.....

jiNNUNCIOS
llstrada da Ferro Vicinal do

3Pre

Do dia 1 de julho de 1910 em demito, pa-
gam-so no "Andou Brazilian Bank. Limi-
ted, desta Capital, e na Filial do mesmo,
em S. Paulo, os juros de debentures desta
com panhia relativos ao . semestre voacido
em 30 de junho ultimo. ,	 • •	 • • ••

Rio de Janeiro. 20 de julho . de 1910.

Antonio •Tannuzzi;
Comp.,

soeiedadade.ena commandita . per acções .

São convidados os. Srà. accionistas 'a se'
reunirem em asSembléa geral extraordi-,
naria, na sécia social, á Avenida Central.

	

atina 	 tratarem de zegOalia de . ha- -
n. 144. terça-feira 26 do corrente,zi.s,2,..,/io.ras,
da tarde, a 
terosse social'	 s!,

Rio de Janeiro, 21- de julho :de 1910. -0
gerente; Antonio Janw.,:zi,,

O	 1.5	 bif.1

••	 • • • • •	 4 101::33 ,4troL;; f.n11)q.
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1$500

1$500

5$000

4$000

2$000-

2$000

t; 31000-

2$000

1$000

Consoai dd.ção das Lois
da, Justiça. Federal.. 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal...— . 	$500

Constituições e Leis
Corganicas da, Repu-
blica,  •	 5$00

_
.A.v is o

•
Os commissarros da concordata de J. Mon-

tes & 'Com p..avisam aos credores da mesma
que se acham á sua disposição, á travessa de
Santa Rita n. 42, de 1 ás 2 horas da tarde.

Rio, 11 de julho de 1910.—Josd de Souza
Pereira.—r'arlos do Nascimento e Sibia.—
Marinho Pinto & Comp.

	

a. inicia 	 Mario
xeira,

O abaixo assinado, syndico da fallencia de
Mario & Teixeira, communica a todos os in-
teressados e aos credores, que é encontrado
na casa dos fallidos á rua de S. Pedro n. 121,
diariamente, das 12 á 1 hora da tarde, onde
prestará as informações do que carecerem
e receberá declarações de creditos.

Rio, 19 de julho de 1910.— Augusto Fer-

	

'landes Carreira.	 ('

Cita) f-4•4 do Maio

Na tliesoura.ria pagam-se os juros, venci-
dos até 30 de junho proximo passado, dos
quinhões intpgralizados.

Rio de Janeiro, 19 do julho de 1910.— O
director-thesoureiro; Agapito P. Garcia.'

Imprensa :Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se ïí venda, na thesouraria da [na-
prensa

(Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
prornissoria e regulando as operações caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis na. 2.025 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 20
raia o exemplar cartoo-wio.

••n•••

Acha-se exposta á venda a Collecçlto de
Decisões de 10J6. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portuguesa, oia; C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.	 (•

Aceordãos do Supre-
nio "Tri bunal Federal-
d e 1b95 (M) 	 	 2$500

I	 •	 c.	 .
dom idem de 1896 (M) 	  !ft.

	

• 

4$00 O

Idem idem de 1897 (NI) .....	 6$000

	

.	 ,
Idem idem de 1898 (M)	 8$00

Idem idem de 1899 (M)	 9$C00

9$00OIdem idem de 1900 (M) 	 ..
.	 .	 .-
10$000Idem idem do 1901 (M) 	 ..

Apontamentos para o Dic-
tieiiário Geographieo do :*Braii/, 	 •

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
-colitendo -descripçãxi do:todas-
As cidades, villas, edificies; etc..
tréS.'grossosr. -volumes  -	 ,t2010J0

As minas do Drazil e
sua Legislação, pelo

I Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
1 lume 	

dem, 2° volume 	
dIem, 3* volume 	

Boletim. da Proprie-
dadeIndustrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	

Constituição da, Repu-
blica do 13razil 	

Con sultas do Conselho
de .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	

Colo sul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codi"-o Penal da, Re-
publica, dos 113sliodos
Unidos do 13razil, con-
versão das Penas, fiança, pre-

. scripção, sysiema penitenciado,
cellulas. etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das A1I-ande:2...as e Me-
sas de Rendas (M)...

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de lEstado, sucção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no Gyiiina.sio Na-
cional 	

Consultas ao conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do ConselliO•
de .Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 0a 	

Consultas do Conselho
de 'Estado. secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
' de F.:stacto, secção de Pa-

'zenda, tomo 11° 	 -
;
Consultas do Conselho-
: de 1Estado, secção do

'
Fa-

zenda, torno-12° 	

Decretos do Governo Provi- -
1 "sorio;setembre do 1890 	 • 	 -

Decretos do Governo ProVi-
'serio; outubro de 1890..

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro de 1890 	 	 3$000

Decretos de Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeiro de 1890 	 	 2$000

	

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sujo, julho de 1890 	

	
200f,

neeve-to.s. do Governo Provi-
serio, agosto de 189) 	 	 -3$000

Decretos do Governo Provi-
siado, dezembro de 1890 	

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeiro de 1891 	

	
2$000

Decretos dó Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

	
2$000

Decreto n. 3."271 de 2 do
maio de 1899 Arrecadação de,
bens de defuntos, etc 	

	
2$000

$100

1$000

$500

Decreto is. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura...	 $500

Decreto n. 11.830 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	

	
$300

Decreto n.	 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para. os. crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 4500

Diccionario 13 i b 1 lo-
ra.jhi000 113irai1ei

contendo iriticias das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores bra.zileiros, pelo Dr....An-
gosto Victorino Alves Sacra-
mento Bla.lte, 7 grs.vols. ia 8 0 	 	 15$000,

•Diecionario. Cw.00l'a
• 1 AI ico das Miaus do
' 13razil, pelo Dr. Francisco„ _

Ignacio Ferreira 	 	 6$000;

Direitos nuto voes (Lei.
xi. 496 de 1 de agosto dá 1898). 	 $500

...	 ..:„ ,
Dieciona-rio dos ,v-ev--..
bos irregulares da.

.. lin.,...-,-na -Jportugueza,•-
.1 (por: C. do .R 	 	 • Psóóit;

1$000

2$00O

4$000

	

2$000 
Decretos do Governo Provi-	 2$000

sono, junho de 1890 	

Decreto n. :3.(37'8 —
2$000	 Altera varias disposições da

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

•
2$000 Dec reto n. 1.1;8 — Crea

o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

$200 Decreto n.	 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	
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dOsboço
.AbraltficiLincoin,

;traducção do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

113",seripturação Mer
cantil 	

lUstata tos da Inscola -
1'olytechnica, 	

.11±:scola Correccional
1: do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2

, do março do 1903 	

j",:lac turas Consulares
(Dec. 1.103, do 21 do novembro
de 1903) 	

Irormulario do
cesso Criminal Mili-
tar 	

1Llloncin. (Li n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908........

Gen e.ra et Specio s Orchi-
dearitm Novarum quas col-
logit, descripsit et iconibus Mus-

	

trávit. r. Barbosa Rodr.gues 	
2° volume 	

Gy iii nrsio Nacional (Re-
gulamento do) - Dec. ii. 3.914,
do 26 do janeiro de

-F.I3storia dos tres
eapitties da, and.

;:r a i<Iad ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Za.ma

ITistoria, Financeira o
Orca	 VIEL (10 1111

d0 13ruzi , desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ãcerea da
sua independencia, polo Dr.

,Liberato de castro Carreira,

	

, 1 grosso volume do 79,3 pa.gs 	
em 8° 	

nagonianas - Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
,da biographia do mestre, por
,Mucio Teixeira 	

IX:v(1r	 r- a plti e da
lIattt San-Francisco,
por Em m.Liais 	

•
•Instrueções par a o
' alistamento do elei-

-tc.)res na 1Copti ica -
, Dccrew n. 5.301, do I2 de de-
zembro de 1901 	

In rormuções o fragmentos
historicos 	

.113. te ne çõ as para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre a.marella 	

Instrucções para exames
parcella.dos. . 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

	

Iei n. 221-Justiça Federal— 	

n. 426-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

n. 828—Amplia a acção po-
s • nal 	

,
tIÁRÏOOFFICIÀL;

Lei n. 1.269-Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil o reca-
p1tulaçãe em ordem alphabetica
por M. André da Rocha, 	

Lei de fallencias 	

Lei do fallencias-comparada..

Lei das Sociedades Anonymas e
llypothecarias 	

1$000 Lei Torrens 	

Lei s.ibre fallencia,s 	

Lei o 112.e.47-ttlamento 80-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da

$60'.)	 União e do Districto Federal, de-
cretos ris. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 1) de setem-

1$000	 bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 .

Lei do Orçamento-1892 	

1$000 Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	

$500

do Orçamento- 1898.......

do Orçamento-I890.......

do Orçamento-L1901.--

do Orçamento-1902 	

do Orçamento-1903.. 	

do Orçamento-1904 	

do Orçamento-I905 	

do Orçamonto-1906 	 ,

do Orçamento-1907 	

Lei da receita o despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis do 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis do 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819 	

Leis do 1820 	

Leis de 1821 	 ... .

Leis do 1822 	

Leis de 1823

Leis de 1824

Leis de 1825

Leis de 1820

Leis de 1827

; •	 ^
-Julho - 1910

Leis do 1829 	 	 3$00Q

Leis de 1830 	 	 2$200

Lois de 1831-2 volumes 	 	 4200

Leis de 1832 	 	 4$000

Leis de 1833 	 	 4600

Leis de 1834 	 	 3$200

1$000 Leis de 1835,2 volumes 	 	 4$000

$500 Leis do 1836 	 	 3$600

Leis de 1837 	 	 4000

Leis do 1838 	 	 ••••	 2$300

Leis do 1839 	 	 1$400

Leis de 1810 	  • .• • •	 2000

Leis de 184 1 	 1$900

Leis de 1842 	 3 • • •	 :1$500

Leis de 1843 	 	 2.500

Leis do 1844 	 	 2$8C0

Leis de 1845 	 	 2$30)

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1817 	 	 2$600

Leis de 1818 	 	 4800

Leis de 1819 	 	 3$100

Leis de 1852, 2 voIumes.. 	 5$200

Leis de 1853, 2 volumes... ... 	 4$6C0

Leis do 1903 (2 vols.) 	 	 1.:1$200

Lei u. 1.7SZ; Peculato o
moeda falsa . 	 	 $500

Leis do 1854 	 5$100

Leis de 1855 	 	 6$660

Leis do 1850 	 f•	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes.. ..... 	 5$000

Leis de 1858, 2 volumes.......	 6$000

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1860, 3 TOIUM2S 	 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$'500

Leis do 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes.. 	 	 5$600

Leis de 1861, 2 volumes 	 •	 5$500

Leis de 1864, additamento	 $500

Leis de 1865, 2 volumes 	 	 7$500

Leis de 106, 2 volumes 	 	 7$600

Leis do 1867, 2 volumes 	 . ;	 4000.

Leis do 1868, 2 Nolumes 	 •	 4000

Leis de 186. 	

$500

3$000

$500

1$00

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$009

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

Lei

Lei

Lei

Lei

Lei

Lei

Lei

Lei

Lei

Lei

do 0:çaM ento-1897 	  ..

$500

r.-

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500

1$000

1$000

2$500

2$500

2$'000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000



Manual (10
4 o do • .,Faiendit,

•	 • (Tomo 18°) 	 •	 •	 • • •
1$000 ,.	 M a n ti ai do Unipro-

a, (1 o do Fazenda.
3$000	 ( romo. 19°) 	

3$90

2$500

e.;
Leis de l87. 	 • ¥•• • ). •-• •

Leis * de 1873, 4 volumes  4

7$500

Leis-de 1874, 3 •-•-oltrmás 	 ' 9$000

3..01s do 1875, 3 volumes 	 _	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes 	 0$000
	 •	 -

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 1: 6$000

' -Leis de 1880, 2 volumes 	 • :7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882„3 volumes...;.. 12$000
.	 ;

Leis de 1883,3 volumes:.
-	 '

.14000

Leis de 1884, 2 volumes 	 4000

Leis de 1885:21•volumes'	 •	 6$000

1.:.eis de l886,2 volumes 	 6$000

Leis 4'1887 2 volumes 	 . 6$000

Leis de 1888, 3 volumes... 9$000

Leis de 1889, 3,volúmes 	 •	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	
•••

E$000

Leis de 1892. 	 12$000

Leis de 1893 	  8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000
. .Leis de . 1895 	 8$000

Leis de 1896 	 8$500

•	 Leis de	 1897... . • .. • 	 10$000

Leis do 1898, 2 voluines 	 16$000

Leis de 1 .899, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1900, 2 volumes  • •' 12$000

Leis de 1901,- 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902,- 2 volumes...". 12$000

Leis de 1903 	  10$00

Leis de 1904 	 13$600

Leis de ' 1965 	 •	 15$205

Leis de 1900, 2 volumes 	 15$200

Leis de 1907, 3 voámos 	 20$000

trtpre-
Faze tida •••2$500

• ;•7. 3q ,,,„gexta-feira 22• 	Juiho - 1910

LicCii'ies de •Physiça,
, professadas no Lycou de Artes e

Officios, por • FranciSco Xavier -
de Oliveira Menezes  •	 '

Lista de eleitores do
.11.° distrieto 	
Idem idem do 2° chstricto 	

Letra. cio Cambio (Dec.
D. 2.0-14 de 81 do dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota- promissoria c regala
as operações cambiaes 	

M a n it ai do Umpre-
g. a (1 o do Fazenda
Tomo 2°) 	 .

M an ' u a 1 dó TEnipr. e-
a (1 á do Fazenda

(Torno 3°) 	 •
•

M a n .0 a 1 do Unipre-
-- a (1 o d e Fazenda
(Tomo 4°) 	

M a nua] do TEmpre-
,:r a, cl o de roa,zend a,
(Torno 5°)•	

31 a n u, a 1 do 11:112npre-
A- a (1 o de Fazenda
(Tomo 6°) 	

NE a n u. a 1 do Intnpr o-
ado do Fazenda

(Tomo 7°) 	

Manual do nprc-
ado d. o Fazenda

(Tomo 8°) 	
•

M. a n 11 a, 1 do Finipre-
. a, ti o de Fazenda,
• (Tomo 9°) 	

: 31a n a 1 do Umpre-
•- a (1 o do Fazenda

(Tomo 10°)  •

/11 , a n ti a 1 do lEmpro-
..- a, (1•4, • d e Fazenda- •
(Tomo 11°) 	

:

13.a.1 do nmpro;
• a <1 o de Fazenda
•(Tomo 12°) .. 	

1$000

1$000

Leis ' .Usuaes da ilepu-
blica, . do s Estados
Tinidos do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
..lente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre :de
•Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de. Janeiro, e Caetano Mon-
ten..gro, juiz do Tribuna/ Civil
,é Criminal do Districto 'Federal:
11 grosso volume de 992 pags.(M).	 _	 .

n. 2.083, de ._30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Federal  ' • , 

• Manual do . Umpre-
g- a d O do Fazenda,

.'"X00 	 (Tomo 17°) 	

31 a. n u al cio
(1 o do

(Tomo 20°) 	

Manual do 'E',Inpr e-
a do • de. •Fazenda,

(Tomo,21°) 	 	 4$000

2$00O

Manual do 'E pre-
g- a, (1	 de Fazenda
(Tomo 21") 	
	

3$000

3.1Cappa, • topo,wraphie.o
do lEspiri to 8<1.nto (M).	 2Ø00

Marcas de ,ra,bric-re
dé nu- .
mero 1.236, de 24 de seterrrbre
de 1904-nidifica o decreto . nu-
mero 8.843. de 14 de outubro de

• 1887--D-c .reto o. 5.424. do 10 de -
janeiro de 1905 .7-Approva 9 re7,
gulamento . para a eseetiçiii)da

' lei n. 1.230, de 24 do setembro
de 1901. sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 4000

	

Modelos de balanços. 	 4$000

Noticianistorie,i dos ser-
viços. instituições . e estabeleci-

• mentos da Ministario da Justiça
e Ne,gocios Interiores (M) 	 	 4000

	

Nova Luz sobre o pas 	
~do 	  10$000

Or„-ranização'
compreliendendo os de-

cretos o. 2.44, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2.000

O COni 1-abando, o o
do Araujo Corrêa, 	
pl'l,(3CSSO - Alfredo Pinto •

2$000

Primeiras Licções do
Cota...g.a_s, de N. A. Ca.11:ins
(da 40°' edição american.i), ver-
são e adaptação polo . Dr. Ruy
Brxbosa, 1 grande volume em 8°	 4000

Parecer (10 Senador
n.ny narbosa, soare o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

•
Pacificação dos Ii.ri-

elittnás, paSado e presente
dos Kriehanas, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por

•• J. Barbosa Rodeigues 	  

3$000 - Rio de Janeiro - Imprensa 1'aciona -1 	 t910

_
31 a, nual do T-'1',Inpre-

•,- a (1 o de Fazenda,
3$000 • ?Fomo 221  •

Ordenança dos tortnes
3$000 ao corneta, e ~rim, •

• polo coronel Moreira Casar	 4000

Manual do 3Elnpr e-
gado do Fazenda
(Tomo 130)  • •	 3$000

31 a n a 1- do Urnpre-
A- a do de Fazenda.
(Torno '14°)  " ' 	 3$000

3$000

6$000

l$000

2$500

24500

3$000

3$000

3$030

3$000

3$000

3$000

an u ai do T-2,inpre-
a, (1 o . de Fazenda

	(Torno 150)	
	

3.1000
.	 .

Manual do iEmpro-
a, tl o • de Fazenda,

.10$000	 (Tomo 16°) 	 •
	 3$000


